ANO XCII - NUMERO 69 


Quinta-feira, 13 de Março de 1947 


FUNDADORES 


PREÇO DA ASSINATURA 
desde 1 de Novembro de 1! 


H. 6, de Miranda, M. S. Carqueja o F. 3. Carqueja 
BENTO CARQUEJA Dontinente e ilhas » 
DIRECTOR, EDITOR E PROPRIETARIO 9 
F. Seara Cardoso 
Africa Ocldenta!, Orlental 
dacção, administração e composição 
Avenida das Nações Aliadas, 10% Brasi) é Espanha 
End, Telog.! Comércio — PORTO 12 meses ....cememermemme 296500 
União Postal + 
E pNo ponto |Btde 24 370 18 12 meses .... mememememes 808500 
TELBFONOS | cm LISBOA )Rúdo, t1483 FUNDADO EM 1854 Inglaterra e América do Norte - 
R. Alecrim. 84 | Estado, 67 
2 E cemrrero  ST2S00 
a, PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Cnete 1 Redacção Hugo Rocha 


Mm tttrentaar 
e ODDS ILUDISSITT INTO DTUT cOVSTes TATI. SAD sTUNSUSRATINDHOTATA: CAS CATDID A 


Venesa, cidade comercial 


Vão já distantes os tempos em que 


ande; de gonsola em Veneza, Tarde 
de Outono ,es! em + o ruido 
que 5 Cidade nunca fem e sem van 

O balouçar do pequenç 


barco, deslizando pelos canais de água 
suja, e o som dum piano que se fazia 


ouvir, muito de perto, numa casa ao 
lado do R entorpecam o copo e 
no. amolecimento que pre- 


o sono, e se amolda ao vagabun- 
da fantasia, da evocação do que 


dia 
foi Venesa na História, na lenda e na 


literatura 

sia e de ame 
cidade de comi 
de sofrimento 


repouso, de poe- 
+ mas primeiro de tu 
o, de desconfiança e 
Lã está ainda a ponte 


dos suspiros e os lugul 
mores, dondy se não voltava, 
diz ro Haml 


Ate que os portugueses dobrassem 
ma comércio 
Venesa foi rica, próspera 
Assim como a Fenicia, 


te, 
peitada 


coiscada na proximidade de dois gran- 
des impérios da antiguidade, Assiria 
e Egipto, pode fazer o comércio du 


O dente com o Oriente, assim Venesa 
pede fazer, durante a Idade-Média, o 


comércio das especiarias com o Oci- 
den 


As mercadorias vinham pelo mar 
depois de andar os cem qui- 
lómetros de caravana até ao Nilo, 
desciam por ela até ao Mediterrâneo, 
onde as naus de Venesa as tomavam 
e distribuiam nos mercados da Europa 
De cert nosso Infante sabia isto e 


sabia que todo o comércio das especia- 
passariam para nós, logo que se 
achasse a estrada maritima da India. À 
pelas estradas comerciais é conhe- 
alta antiguidade 
«OS povos 
Fo 

caiu embora não 
História moderna 
turismo, graças à 
pitoresca posição que ocupa e também 
ao prestigio do seu passado. O palã 
es revela ac viajante a gran- 
brilhante passado, mas 2 
soc al da sua história fica 
rque os guias não a ensi 


caem e desaparecem da História, 
Ex 


Venesa 
da 
de 


nam. Recorrendo a um estudo de 
Ecmundo Demolins, vou apresentar 
umas natas sobre a lição de Venesa, 


como porte maritimo. 
A Grécia teve, em ponto pequeno 

os atrbutos sociológicos da cidade do 
A: mas só em teemos muito 
rest: tos. Venesa, nas suas lagunas pro- 
tectoras e ao abrigo do mundo no cume 
do Adrst.co, não foi incomodada pelos 
povos do Norte, nem pelos Arabes, 
mem por eslavos nem bisantinos. Os 
arquivos de Venesa ocupam cerca de 
300 salas e algumas são verdadeira- 
+ estes arquivos esti- 


A ública teve à 
organização politica, que é própria das 
es: comerciais, comércio dos por- 
se é aqui modelo, tipo 
la incurável desconfiança 
mens têm uns dos outros e 
maneira cautelosa como se pro- 
eleições dos funcionários e 
ente do primeiro de todos, o 


doge 

Esta eleição merece' sor conhecida 
para se compreender o espirito poli- 
tico, cauteloso e desconfiado, das ci- 
dades em que o comércio tem papel 
dominante. Já em Roma, como nas ci- 
dades gregas, havia o medo obcessivo 


da tirania — ra a influência do gé- 
nero de trabalho sobre as instituições. 
Havia o grande conselho, composto de 
480 membros e o sena à romana, 
cem 60 senadores. Estes senadores ti- 
rado do grande conselho tinham o 
poder admnistrativo. Estes dois cor- 


pos, gtande conselho e senado, tinham 


em vista limitar o poder do doge e 
sobretudo conservar o poder, à custa 
de mil expedientes, poder Instável, 


sempre mal seguro. 

Limitar o poder do doge não bas- 
tava, era preciso evitar a tirania do 
grande conselho cu do senado. 

Uma habilidade consumada, aliás 
natural, em povos comerciantes, 
posta em exercício. Deixemos de 
lado, por falta de espaço, a eleição dos 
diversos funcionários e apliquemos à 
lupa à eleição do doge. O conselheiro 
mais novo ia orar na basílica e ao vol- 
tar ão palácio tomava a primera criança 
que encontrava na rua que seria O 
«boletineiro» e tiraria da urna as bolas 
eleitorais. O grande conselho procedia 
à primeira operação que era eliminar 


Fastos 


Histó 


TÉ para ser cão é preciso ter 


e é verdade; o que não sabemos, porém, nós 
homens, é se os cães dos miseros se consi- 
deram felizes. Embora vejam outros da sua 
espécie tratados como os homens ricos, é crivel que 


não trocassem a sua posição junto 
por melhor agasalho na companhia 


Sei de um cão que levado de casa dos donos, que 
o tinham criado, para a abundante cozinha de um 
palácio, não se adaptou. Tinham-no conduzido de au- 
tomóvel rapidamente, sem lhe darem tempo a ver as 
ruas e quando o entregaram ao novo aono, que era 
abastado, recolhendo o carro à garagem, assistira-se 
a uma singular atitude do cão. Primeiro, joi ver se 
o automóvel estava à porta; entrou na garagem e 
subiu para ele, mas, como não o movessem, pôs-se a 


correr desdbaladamente e sumiu-se. 


ridos três quilômetros, estava a arranhar à porta do 
mísero tugurio, onde jora criado e onde residiam os 


pobres, os seus primeiros donos. 
O cão que usa coleira de chapa 


comida a horas e escolhida, ou os cães de raça que 


são vendidos por altos preços, como 


antigos mercados do Oriente, e nas praças de África, 
não diferem muito fundamentalmente do seus seme- 
lhantes vulgares ou abandonados. Ressalta a amizade 


pelo dono, ou por quem trata, no cã! 


que trabalha com os palhaços das ruas, no que ajuda 

no contrabando ou na polícia, porque os homens tive- 

ram a habilidade de emprestar aos cães os seus oficios 

e em todas as espécies daqueles animais. Cães de alta 

estirpe assistidos diáriamente por veterinário 

que se nutrem dos restos mais imundos dos caixotes do 
instinto rácico, de amizade 


lixo, não divergem, no seu 
pelos dons, que vai até alguma coi 
nário. Ultrapassam. os 

ciume; tem o carácter que falta a 


por ROCHA MARTINS 


seres humanos no ódio e 


“|A opinião pública norte-americana 
lreclama que os Estados Unidos 


deixem, finalmente, de acomodar 
a sua segurança 


à sombra da Esquadra brifânica 
e passem a fomar a seu cargo 


as responsabilidades que lhes 
advêm da sua qualidade de 
potencia directora do 


Mundo 


NOVA IORCA, 12 — Um telegrama de Londres para o 
jornal «New York Times» anuncia «o estabelecimento de uma 
base internacional, militar, naval e aérea de que participarão os 
Estados Unidos — na costa Norte da Líbia, no Norte de África, 
entre Benghozi e Tobruck. Toda essa região será declarada zona 
estratégica internacional». — REUTER. 


todos os membros com menos de 30 
anos. À seguir metia na urma tantas 
holas de cera quantos eram os conse- 
heiros. Trinta destas bolas tinham a 
oalavra «eleitor». Em seguida o pe- 
eno tirava uma bola destinada a um 
e e assim eram designados os 30 
es. Estes eleitores não elegiam 
nada ; sofriam uma depuração do 
| mo modo, à sorte, até ficarem redu- 
zdos a nove. Estes nove elegiam 
| que por sua vez sofriam o mesmo 
género de depuração e ficavam redu- 
zidos a onze, Estes onze não elegem 
ainda o doge, mas elegem os 4] elei- 
tores que encerrados em conclave o 
iam eleger, com 25 votos pelo menos 
Uma vez encerrados no conclave tica- 
vam sequestrados do mundó e só podem 
sair depois de feita a eleição. 

Se algum deles pedisse de fora um 
objecto, este mesmo objecto teria de 
ser fornecido a cada um dos. outros 
eleitores. Diz-se que em certa ocasião 
um eleitor pediu um rosário e foi pre- 
t ciso enviar 4] rosários para haver um 
para cada eleitor, quisesse ou não qui- 
sesse rezar as contas 

Depois de se passar por toda esta 
apertada fieira era finalmente eleito o 
doge, a autoridade suprema 

Como fica exposto, havia a opera- 
cão seguinte: 1.º, redução dos eleito- 
res a 30; 2.º, redução destes a nove ; 
3.º, os nove elegem 45; 4.º, os 45 
são ceduzidos a onze; 5.º, os onze 
elegem 41 que serão os eleitores do 
| doge. Não é a eleição em 2.º grau, é 
a eleição em quinto grau. O poder nesta 
oligarquia de mercadores é medrosa e 
faz medo, À despeito de tantas pre- 
cauções na eleição, não se está ainda 
tranquilo. 

Ô doge é assistido por uma comis- 
são de vigilância — seis patrícios são 
eleitos para essa função. O doge não 
podia dar audiência ou praticar o mais 
insignificante acto político sem a pre- 
sença de 4 destes senhores. O medo 
do tirania gera a tifania do medo. 
Estes 6 vigilantes € mais três magis- 
rados adjuntos constituiam a «senho- 
riaw. Tudo isto não foi bastante para 
assegurar a ordem e no século XIV foi 
criado o famoso conselho dos «Dezn 
O conselho dos Dez foi estabelecido 
para reprimir os crimes de alta traição 
afim de se assegurar o poder aos pri- 
vilegiados que o tinham adquirido, A 
principio a sua duração era só por dois 
meses, mas em breve se tornou per- 
manente. A eleição deste famoso con- 
selho era naturalmente muito compli- 
cada. As denúncias escritas, lançadas 
na caixa, «Boca de Lião», eram exa- 
minadas pelos Dez. Os acusados não 
eram acareados com os acusadores e O 
seu interrogatório corria ma obscuri- 


eleih 


Mata 


a 


revi ee 


A partida de Bidault e do Bevin para Moscovo, onde está a realizar-se uma das mais importantes conferências internacio- 

nais do ano corrente foi assinalada por um acontecimento de transcendente influência no futuro da Paz: a assinatura 

da aliança entre a França e a Gri-Brotanha. À fotografia mostra o ministro dos Negócios Estrangeiros da Franca, Georges 

Bidault, e o embaixador britânico em Paris, Duff Cooper, saudando a bandeira francesa, após a assinatura 
da aliança, em Dunquerque 


Segundo a opinião dos observadores franceses, 
sessões da 


NOVA IORCA, 12 — Comentando a mensagem do Presi- 
dente Truman ao Congresso, o «New York Times» diz, hoje, que 
os Estados Unidos «nao devem, por mais tempo, continuar uma 
existência ao abrigo» da protecção do Império britânico e devem 
defrontar as responsabilidades mundiais. O articulista escreve : 
«Desde o dia em que se desligoram do Império britânico os Esta- 
dos Unidos têm vivido, pela Esquadra britânica. Embora procla- 
mada pelos Estados Unidos, a doutrina de Monroe tornou-se uma 
realidade graças apenas a essa Esquadra. Ágora, que a magia e o 
poder do Império não correspondem às tarefas antigas, pela pri- 
meira vez na História, os Estados Unidos são forçados a conside- 
rar o Mundo no qual o Império britânico deixou de ser a força 
estabilizadora universal. A nossa existência protegida terminou. 
As dificuldades, que nós supunhamos que eram, exclusivamente, 
dos ingleses, são, agora, nossas, À época do isolacionismo termi- 
nou. Foi substituida por uma época de responsabilidades america- 
nas. O nosso objectivo deve ser estabelecer condições segundo as 
quais os princípios da Organização das Nações Unidas, que são os 
nossos, tenham a probabilidade de sobreviverem». — REUTER. 


io problema dos 
abastecimentos 


as primeiras 


Conferência de Moscovo 
foram, nitidamente, caracterizadas por atritos entre os 


Estados Unidos e a Rússia 


e os blocos anglo-omericano e soviético 


—com a França permanecendo 
em posição neutral — 


E go TE A O 
espírito de energia e de firme 
resolução até agora não observados 


em conferências do género 


PARIS, 12 — Na opinião dos jornais franceses, cujos arti- 
gos são difundidos pelas emissoras da França, as primeiras ses- 
sões da Conferência de Moscovo foram nitidamente caracteriza- 
das por atritos entre os Estados Unidos e a Rússia. O locutor do 
orgão radical das direitas, «Aurore», disse: «No xadrez da paz, 
dois grandes jogadores iniciaram esta pequena batalha avan- 
gando os seus piões belicosos sem pensarem, primeiro, em atacar 
os importantissimos problemas acerca dos quais surgiram diver- 


Presidência da 
Republica 


O Chete do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belem, os srs. 
dr. Mário Madeira, novo governador 
gévil de Lisboa; D. António Maria 


pintora D. Berta Borges, que lhe 
agradeceu o ter-se feito represen- 
tar na inauguração da sua exposi- 
ção de pintura; e a direcção do 
€&| Ginásio Clube Português, que o con- 
vidou a presidir, no dia 22 do cor- 
rente, á sessão solene comemorativa 
do 72.º aniversário da fundação da- 
quela colectividade. 


república, não é de geração expontã- 
nea ou filho duma doutrina ou dum 
capricho, não é, Determinantes sociais 
a isso obrigavam: a Instabilidade de 
tudo, das fortunas, das clentelas, dos 
espíritos, criou a instabilidade do poder 
| Este defende-se mas não cura o mal 
da instabilidade 


para a Imprensa 


«Sempre que soubermos que merceeiros s 
defendem, mentindo, com os armazenis- 
tas e Grémios para demorar a entrega 
de géneros aos consumidores aplicare- 
mos sanções que ficarão de memória» 


ilva. 


Serras e 
res — 


Vai ser suspenso 0 
tráfego particular de 


— declarou o subsecretário do Comércio aos jornalistas 


Todo o Norte 


e las É Ê 
4 gências. Entretanto, a delegação francesa mantém-se de braços | A” conferência da Imprensa ontem pda Economia. Basta uma licença cama- 

q U 0 m 0 ve H ç cruzados, nesta fase. Os blocos anglo-soxónico e soviético defron- | 'cul!zada como de costume Já, no Minis- | rária, para ser possivel abrir uma nova 
tam-se com energi ij CTFON- | erio da Economia presidiu o sr. sub-| partelaria. O Ministério da Economia, 

energia e firme resolução, como nunca houve iguais, | secretário de 5/86 Coinárcio a Ze | querdá pondarara “o Utacto; estã; + 


na disposição de não fornecer às past 
arias nem mais açucar, nem mais art 
nha 

No entanto há que sublinhar que as 
pastelarias não são somente um mai. E' 
através dos bolos que são vendidos ace 
ricos, ou que mais meios de fortuna 
possuem, que os pasteleiros e donos de 
doçarias, catés, etc, podem adquirir o 
açucar a um preço que dá a compen- 
sação necessária para que seja possivel 
vendô-lo mais barato ao publico, pre- 


anteriormente». O jornal da extrema-direita, «Époque», mostra- 
-se preocupado com as atitudes políticos dos representantes das 
quetro grandes potências, em Moscovo, e adverte: «Os «sumos- 
-sacerdotes» em Moscovo devem conceber que o Mundo aguarda 
a paz orgânica e não uma paz de compromisso, como os negocia- 
dores dos velhos dias formularam». 


dustria que ouviu os jornailstas e res- 
pondeu às perguntas e objecções que 
he foram feitas sobre o problema do 
abastecimento. 

A primeira abjecção posta-ao er, dr 
de Barros foi ácerca do cons 
mto do numero das past 
as « doçarias numa 
ainda não é possivel aumentar para o 
consumidor nem o racionamento do pão 
nem o do açucar, quando os boios são 
feitor com açucar e com farinha... 


em Viena 


O emprégo de automó- 
co- 


VIENA, 12 
veis particulares, taxis e veículos 
merciais — excepto os dos médicos e dos 
que transnortam géneros alimentícios — 
vai ser suspenso Viena, por causo 
da baixa da produção dos jazigos petro- 
liferos de Zistersdor!, que estão a ser 
explorados por uma empresa soviética. 
A Russia declara que o jazigo era pro- 


foi declarado zona 
A cida 


O jornal do Movimento Republi- 
cano Popular, «Aube», diz: 
«Desde as primeiras horas ten- 
ta-se levar a Conferência de Mos- 
covo a direcções que nada têm com 


russos desejam reagrupar as suas 
forças amanhã, assim como o fize- 
ram ontem, E entre as grandes po- 
tências — e apenas entre elas — que 


Comando do Paraguai ordenou que 
tropas aerotransportadas sigam para 
a cidade de Conceição, onde se re- 
voltou uma divisão do Exército, 
segundo noticia de Assunção, che- 
gada hoje, 

A noti 


querdas, «Combat», declara ; 
«Logo no principio da Conferên- 
cia, que devia ser consagrada, ex- 
clusivamente, à Alemanha, a Russia 
invocou o problema do Extremo 
Oriente: Isto leva a pensar que os 


emp 


doutros tempo 
ria dum cão 


Canitos ou momolossos batem-se pelos seus amigos e 
não é difícil encontrar a prova daquela qualidade da 
raça. Qualquer moço de cego, companheiro de men- 
digo, filho de saltimbanco, criado de quinta ou mesmo 
de gentilhomens bem tratados, sendo homem, só pensa 
largar o cego. o pobre, a trupe, a arribana, a ante- 
câmara. A ambição de variar, de se guindar até onde 
se visiona a felicidade, palpita na alma humana. 

Os cães, embora pareça heresia, também são ani- 
mados por um singular espírito, que à alma se asse- 
melha, não deixam os seus donos mesmo por melhoria 
de situação. Se roubarem um cão de mendigo e O 
levarem para um lar abastado, se o despojado bater 
à porta é com ele que vai, repelindo quem o agasalhou 
e lhe deu bem provida gamela. 

Será um sentimento de gratidão, um hábito? 
Se os humanos daquela forma procedessem, capitular- 
-sesia de estupidez o seu acto. Será porque o cão, todo 
possuido pelo faro, e por ele dominado, não pode tote- 


duelo com Molotov quando este in- 
vocou o caso das forças de ocupação 
europeias espalhadas atraves da 
Europa. Toda a gente compreendeu 
que ele procurou embaraçar os di- 
Plomatas soviéticos, pedindo, mais 
uma vez, que se indicassem os efeo- 
tivos exactos russos em territórios 
estrangeiros, desde o Báltico até o 
Mar Negro. Assim, desde o primeiro 
dia, revelou-se, de novo, o antago- 
nismo entre a Amérios e a Russia 
a plena luz. Cruzaram-se as espa- 


das.» — REUTER. 
Es 
do 


A cheia 
Danubio 
está a causar prejuizos 
incalculaveis, 
em Bralislava 


BRATISLAVA, 12 — Parte da 
Bratislava está completamente inun- 
dada, em consequência de as enor- 
mes cheias do rio Danubio terem 
destruido, ontem, os bancos margi- 
nais do mesmo, causando enormes 
prejuizos mate + Principalmente 
nas culturas, que se apresentavam 
tão prometedoras. Grandes exten- 
soes de terrenos cultivaveis resul- 
taram destruídas. 

Continua a chover 


* SENHORA 
em prata e em ouro 
Executam-se em rigor de estilo na 
OURIVESARIA ALIANÇA 
Porto. 191, Rua das Flores, 211 
Lisboa, R. Garrett, 50 


está em que os pasteleiros 
e doceiros porque podem conseguir sem. 
pre e até lucrativa, para 
O seu comércio não se resignam a fica- 
zem apenas com as quantidades que lhes 


(Continua na secção de LISBOA) 


pensação 


O oportuno despacho do senhor 
subsecretário de Estado do Comé: 
cio e Industria, permitindo a livre 
importação de géneros não contin- 
gentados, mereçe publicos louvores, 
Com esse despacho pretendeu-se, se- 
guramente, abrir caminho para um 
novo estado de coisas, em que os 
diferentes organismos corporativos 
regressem às suas naturais funções, 
forcando-os, assim, a libertarem-se 
daquela complicada e impertigada 
burocracia em que, humanamente, 
tantos deles se deixaram cur, com 
grave prejuizo seu e da própria po 
ltica do Estado Novo. De facto, dos 
próprios termos em que o despacho 
está dado, claramente se vê que o 
Governo, pelo Ministério da Econo- 
mia, está disposto a simplificar a 
vida das actividades económicas, 
libertando-as, tanto quanto possível, 
daquelas enfadonhas, dispendiosas e 
paralisantes pelas constantemente 
postas no seu caminho, e vulgar- 
mente designadas por requerimen- 
tos, exposições, declarações, mant- 
festos, petições, licenças, etc. ex 
Reconhecidas pelo senhor subsecre- 
tário estas verdades, há muito ditas, 
em voz alta ou baixa, por todos 
aqueles que exercem o comércio e 
dele fazem modo de vida, ganhando 
ou perdendo dinheiro, justo será que 
se procure levar o problema mais 
longe, verificando-se as causas dos 
érros cometidos « a melhor forma 


ia acrescenta: «O Par- 


sorte, diz o povo 


do.dono querido 
de outra pessoa. 


A" tarde, percor- 


torrencial- 


rar o odor de quem não o criou, não se habituando a 
q , mente, o que provocar 
prateada, com a essa cutinga, mesmo que os perfumes raros passem! Mentes O Que DrOvOCarÁ NOVAS] q 5, ias no futuro 
mau cheiro do mendigo, ou cheias e destruições. Diz-se que E mais uma se lembra aqui 


bre ela, preferindo o 
vice-versa? Não há dúvida que a maioria dos cães, 
vem instalados, ou aqueles a quem incumbem funções 
de guarda detestam os pedintes, não gostam de ver 
gente esfarrapada, procedem pior do que carrascos à 
vista dos mendigos. Diz-se, então, que os caninos têm 
instintos burgueses, ordeiros, autoritários. Mas os cães 
dos caminheiros, dos desventurados, dos que esmolam, 
não os abandonam para se tornarem vigias ou mesmo 
animais de regalos. Alguns que fogem do conforto, 
para as inclemências da rua, como boémios insatis- 
feitos, Jazem-me lembrar certa cigana linda que des- 
prezou o palácio onde erg servida em baixela de ouro, 
e adorada de joelhos, por quem tanta grandeza ofere- 


a necessidade de, 4 semelhança dos 
«Tribunais de Trabalho», se insti 
tulrem tribunais corporativos — or- 


muitas pessoas pereceram afogadas 
e que outras ficaram feridas. 

A chuva torrencial impediu que 
aviões do Exército bombardeassem 
grandes blocos de gelo quo so acu- 
mularam até à altura de uma das 
pontes, impedindo a passagem das 
águas e provocando, assim, novas 
e terriveis inundações, devido ás 
quais milhares de famílias estão 
sem lar e, agora, a enfrentar difici- 
lima situação. — UP, 


os escravos, nos 


Esta estranha aparelhagem, sobre a qual se debruça, atento, um investi- 
ganismos independentes que velema gados, relaciona-se com... à bomba atómica ou, melhor com a energia atómica 
pela boa execução dos principios e* Não há, e ainda bem, o propósito de prerender explorar a nova desco- 
julguem da legitimidade das ordens, berta em mais uma aplicação bélica. Muito ao contrário, pretende-se aproveitá-la 


permitindo a todo e a qualquer agre- 
miado dizer da sua justiça e defen- 
der-se. Defender-se especialmente de 
certas habilidades inocentes que só 
são habilidades por poderem ser fei 
tas à porta fechada e inocentes por 
falta de um poder judicial próprio 
que as julgue e condenc 


io do pedinte, no 


louvável. 


damente apurados, tudo quanto se faça nesse sentido, 
Estas inve 
Departamento Electrónico, nos Estados Unidos, o 


campo de actividade... tã ibiçado por outras na 


, ou cães 


sa de extraordi- 
no 
muitos homens, 


(Continua na 2 página) EGO energla atômica possa redundar em proveito geral 


priedade alemã e guarda para si a maior futuro Da ana sp cd Ê : 
parte da produção. — REUTER. o principal assunto, que é a Alema-| O resto, é tudo ENteds a Do rabo 2 essa Mlhe fieis e pe e 
nha. Apenas Georges Bidault se) O jornal «Dépêche de Pariso, or: | do: jorrsio ; Apre janta ita 
mantem fiel ao programa.» são oficial do Partido Radical, diz:| —O probema não depende própria- Ec Ri o 

COROAS PARA NOSSA O jornal independente das es-| «George Marshall ripostou no | mente nem imedintamente do sim O PISO dos pobres O pe | BUENOS AIRES, 12.0 Alto 


À energia atómica 


para fins utilitários, em benefício da humanidade, Sabido que a desintegração do 
átomo, conquista maravilhosa da ciência, pode contribuir para abrir novos hori- 
zontes à felicidade dos povos, proporcionando-lhes recursos ainda hoje não devi- 


gações são efectuadas nos modernissimos laboratórios do 
ais que marcha à frente neste 
es. Dos resultados obtidos, não 
sabemos, mas é de esperar que venham a ser bons e que o desenvolvimento da 
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O que pensam É 


os habitantes 
de vinte e duas 
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norte-americanas 
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NOVA IORCA, 12. — Os 
X resultados de um questionário 
X enviado a quinhentos e trinta X 
XE chefes de comunidades norte- x 
X -americanas, em vinte e duas X 
WK cidades, de Boston a Seattle, X 
X publicados pelo «Conselho de 
X Relações Esrangeiras», reve- X 
MK lam que a maioria pensa que 
X uma Alemanha unificada e X 
K próspera não ameaçaria a paz K 
K se o pais fôsse desmilitarizado 4 
Wo se criassem instituições de. X 
MW mocráticas. u 
z O relatório, analizando as X 
W. opiniões de industriais, finan- 
JW. ceiros, advogados, professores % 
W e jornalistas, diz que a maior x 
KW parte das pessoas ouvidas & 
Y. crêem que a desnazificação e X 
W o ressurgimento da industria X 
alemã são, igualmente, essen- 2 
Y ciais, mas que não se devem K 
W prejudicar mutuamente, x 
W A maioria pensa, também, & 
& que a!guns, mas não todos, an- X 
MW tigos territórios alemães x 
JK actualmente ocupados pela Po- K 
Y lónia, devem, no momento X 
7. oportuno, ser restituidos à Ale- 
1% manha, — REUTER. a 


Cd x 
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Vai entrar em acti- 
vidade 


A ORGANIZAÇÃO DA AVIAÇÃO 
CIVIL INTERNACIONAL 


WASHINGTON, 12. — A Organtza- 
ção da Aviação Clvil Internacional deve 
ntrar em vigor no dia 4 de Abril, ura 
vez que houve bastantes países já que 
ratificaram a convenção, segundo anun- 
ciou, ontem, o Departamento de Estado 

Vinte e oito países depositaram os 
instrumentos de ratificação. Os Estados 
Unidos e o Departamento de Estado sa- 
bem que o Afganistão, Bolívia, Islând 
Egipto e Holanda estão prestes a proce- 
der da mesma forma. — RBUTER, 


Afundou-se um navio. o 


Lo! Bs. 12 — O serviço intor- 
mativo da Lioyds anuncia que o na- 
vio norueguês «Trondhjem», de 1.152 
toneladas, afundou-se na manhã de 1 

de Março na latitude de 53,47 Norte e 

longitude 823 Leste, em consequência 

de ter colídido com uma mina. O na- 
vio partira de Stabanger com desti- 
no a Hamburgo. Salvaram-se todos 
os tripulantes e 30 deles seguem para 

Hamburgo, tendo ficado hospitalizado 

em Bremen o marítimo Harald Nel- 

sheim. — REUTER. 
sur? 


A revolta no Paraguai 


do 


PARAGUAI 


--pnde se trava violenta luta armada-» 


de guerra 
de de Conceição 


é o principal reduto dos revoltosos 


tido Colorado anunciou que vinte s 
cinco mil civis tinham ido á sede 
do Partido procurar armas para 
auxiliar o Governon, 

A noticia diz que uma emissão 
boliviana informara que os rebeldes 
militares de Conceição ofereciam ar- 
mas aos homens que auxiliassem o 
seu movimento, — REUTER. 

* 

ASSUNÇÃO, 12. — A «Rádio Na- 
cional» anunciou, esta manhã, que 
as tropas governamentais para- 
guaias continuam a lutar encarni- 
cadamente com os rebeldes da 1º 
divisão de infantaria, na cidade de 
Conceição, e que há grande numero 
de mortos e feridos. 

Acrescentou que as tropas gover- 
namentais, depois de violentos com- 
bates, tinham conseguido apode- 
rar-se de dois importantes pontos 
estratégicos daquela cidade, dos 
quais a artilharia governamental 
tava, agora, a bombardear as po- 
ções dos revoltosos. — UP. 

se 


Por indicação do seu 
médico assistente 


Truman 


vai passar umos 
curtos férios 


t, na Flórida, afim do ter umas 
rias de quatro dias, por indicação do seu 
médico assistente, depois de discursar no 
Congresso so! situação da Grécia, 
esta tarde. O médico do Presidente Tru- 
man, brigadeiro Wallace Graham, disse 
que aconselhara a viagem para permitir 
ao Presidente «tomar alguns banhos de 
sol, nadar e descansar». Acroscentou que 
essa viagem será seguida de frequentes 
excursões, curtas, para que o Presidente 
Truman se conserve bom disposto. — 


REUTER. 
— 0 e < 


PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 


Com o sr, Presidente do Conse- 
lho trabalharam, ontem, no Palácio 
de S. Bento, os srs. ministros da 
Guerra e das Colônias. 


2 Quinta-feira, 13 de Março de 1947 


Fastos DOUTROS 


1 (CONTINUAÇÃO DA 1. 


cia, preferindo regressar à tribo, procurando-a, sen- 
tindo a felicidade, na vida errante ao lado dos seus. 
Como não fosse possivel descobrir o bando, donde a 
raptaram, procurou outro, e cada vez mais bela, to- 
cando pandeiro, bailando, e pedindo óbulos, a sultana 
de um coração fidalgo foi venturosa, 

Com os cães sucede o mesmo. Roem os laços, 
repelem as gamelas, safam-se dos cuidados, abalam 
para a rua se foram criados nesses baldões. Será o 
homem um animal de hábitos, como soi dizer-se, mas, 
raros serão os capazes de abandonar os regalos para 
se lançarem nas torturas. Se alguns o fazem, em 
breve, sentem saudades de bem estar. 

Com os cães parece que não sucede o mesmo por- 
que, levados, três e quatro vezes, para sítios onde os 
tratam com carinhos especiais, não se habituam, e, na 
primeira aberta, vão para a rua, para o acaso dos 
caixotes-do lixo, ou da carroça, nas terras policiadas, 
A ideia do amo e do senhor, prevalece, todavia, nesses 
animais de guarda e por coisa alguma serão capazes 
de os trair. s 

Contaram-me, há muito tempo, uma história, 
cheia de interesse, que revela aquela qualidade do 
canino. Entregue a um moço que o tratava, e lhe dava 
de comer a horas, o cão parecia-lhe dedicadíssimo e 
Yanto que o tratador não contou com ele, na operação 
que ia realizar. De noite, roubou do celeiro dois sacos 
de trigo e colocou-os sobre o muro da quinta espe- 
rando fazê-los chegar do seu cúmplice que os aguar- 
dava lá fora. Quando ia empurrar o primeiro saco 
sentiu no tornozelo um aperto embora leve, como 
aviso. O animal prendia-lhe os movimentos, como a 
puxá-lo para trás, tornando-se quase impossível apro- 
aimar-se do muro quanto precisava para o sacão 
decisivo. Cada vez que tentava dar-lhe o impulso, a 
dentuça do cão fincava-se-lhe mais na carne. 

Debalde lhe falava: Está quieto. Então que é 
isso... ?! Não lhe lembrou, naturalmente, as sopinhas, 
os ossos, o tratamento calculando que o cão mal o 
entenderia; capitulú-loia de ingrato, de mau amigo, 


vez em quando. 


se sentou, o cão 


canino, Começou 
falou meigament 
houve forma de 
repor no celeiro 


ria que, durante 
cão vigiava. Ao 


dolorosas, nem a 


chegar o patrão 
vexado do servo 
criado na rua e 


Morreu de 


que o criado lhe 


porque ele não queria deixá-lo roubar os dois sacos de 
trigo do celeiro de um dono que só lhe fazia festas de 


preciso recolher ao celeiro os dois sacos roubados antes 
que o dono aparecesse. Julgou, desta vez, fácil a ta- 
refa. Ao tomar um dos sacos com aquele intuito, sentiu 
de novo o tornozelo apertado. O animal voltava ao 
que se podia considerar como o cumprimento do dever 


que a claridade se anunciava. Não sei se implorou, se 


nosa. Recolocados no seu lugar, nunca ninguém sabe- 


prosseguia. Rosnava ameaçador para de novo o filar, 
sem, todavia, o morder profundamente. Todavia, não 
largava, não cedia, nem a sacudidelas, por demais 


a ameaças, por mais rijas. A madrugada ia raiar, Os 
tons claros da aurora prenunciavam-se e diante do 
muro alto da quinta, o homem impedido de se mover, 
sob os dentes fortes do cão, olhava os dois sacos que 
iam tomando a sua forma, destacando-se mal o negru- 
me da noite se dissipara. O criado, 


latindo de alegria, Diante dos sacos do trigo, do ar 


da propriedade compreendeu tudo. Fez justiça. Pôs o 
cão, no qual, até aí, mal reparara. 


trato digno, o animal que engeitara 
dum roubo feito a quem lhe dava o pão. Parecia saber 


O Comerrio 


TEMPOS | MULHERES 


PÁGINA) ) 


Procissão 


Procurou magoá-lo, com o pé livre, 


mas a pressão era mais forte e dolorosa a cada novo 
movimento. Disse ao cúmplice que fugisse e assim que 


largou-o. Adiantava-se a noite. Era] De toda à vida me lembro de ver 


na minha aldeia, quase ao principiar 
da Quaresma, esta procissão de peni- 
tência. Ano após ano, apenas alte- 
radas em alguns pormenores, obede- 
cem ao mesmo programa as cerimó- 
nias dessa austera comemoração da 
tragédia do Calvário. Passa o prés- 
tito na avenida que ladeia a igreja, 
estendendo, sob o túnel das velhas 
árvores, as suas filas de homens de 
opas roxas a acompanharem os pe- 
gados andores do Senhor dos Passos 
e da Senhora da Soledade, e Os anjos 
de promessa, portadores de simbolos 
da Paixão. Fecha o cortejo o pálio 
debaixo do qual se leva sempre, tam- 
bém, uma preciosa relíquia do Santo 
Lenho, encerrada num grande reli- 
cário de prata doirada artisticamen- 
te trabalhado. Até me parece que 
nunca Se variou a marcha fúnebre, 
muito bem executada pela afamada. 
banda da minha terra, cujos músicos 
seguem, marcando lentamente a ca- 
dência com os passos e o movimento 
do corpo. Os três sermões de estilo, 
— o do Pretório, o do Encontro e o 
do Calvário, — tentam despertar no 
auditório a compaixão pelos marti- 
rios do Senhor e da Virgem dolorosa. 
Procuram levar-nos assim a meditar 
sobre quanto custou a Cristo a nossa 
Redenção, e sobre quanto, em nós, 
pesa a responsabilidade de aplicar 
eficazmente às nossas almas esse 


a maior aflição do gatuno à medida 
e do cão; só me contaram que não 
voltar a carregar os sacos para os 
apagando assim a tentativa crimi- 


a noite, procurara fazer um roubo. O 
menor gesto para os sacos, a acção 


palavras por mais doces, nem mesmo 


meio louco, viu 
para o qual o cão correu aos saltos 


e do júbilo ruidoso do animal, o dono 
deu a sua amizade mais perfeita ao 


velho, mas bem agasalhado e com 
a cumplicidade 


dava o que não era seu. 


e divino remédio ao mal do pecado, 
nas plataformas dos eléctricos o não | remédio sem preço, conquistado à 

q permitirem a quis esses menores so agar- | custa de tão atroz imolação... 

vem às guarnições dos veliulos, aux a a 
Mando a axção da Polícia e evitando, Mais uma vez, nesta quaresma, 
A € E dia dd noi qa salu na minhafreguesia, a procissão 

rave, Se assim i 
proceder, estamos certos que, em brave, dos Passos. Mais uma vez se evocou 
diminuirá Dastante à legião de menores | &os Nossos olhos e aos olhos da nossa 
—e— | QU tem o Costume do so cdepandurar nos | alma, aquele insondável mistério de 
do DA apito xarão | gor e de amor... Duma pequena ele. 
número Os aeidentos sofridos pelas po Ay 

FURTOS — QUEIXAS RECLAMANDO O QUE LHE ação, E: vação junto à estrada, onde me colo- 
PERTENCE Na, sia activa fiscalização a poltcla | cara na ocasião do encontro, eu via, 
Aqwresentamam queixa ma Polícia, os premileu, ontem, rá numero de em frente uma à outra, as Imagens 
mas, O sr Ran] Pugónia Machado Tavario | Crianças que foram conduzidas à 4º | veneráveis, com as suas vestes som- 

tira Bastos & Guedes, Lda, com | do Vasconcálos, mesidento em Daboniz, | Extuadra onde foram entregues, mais | Pro rea E 
enabelecimento de sapataria ma RUM | Tajes, Amarante, apresontou queixa na | tindo. 'a seus pais. brias, e avistava, sob o pálio, nas 
Formosa, do que 05 lorápios partiram O | Polícia Judiotária contra duas pessoas mãos erguidas de um jovem sacer- 
tristal da montra do sul papais era que indica sendo, uma, de Iástoa o à QUEDAS GRAVES dote, O relicário que guarda um pe- 

o n dois pares «e sapatos, no va | qutra, desta teidade, por se recusarei y (que E 

o o Pendo o dano volal na) devolver-he 2209560 que des comflon | Tm consurmência do quedas, recobo- daço da verdadeira cruz, a cruz em 
importancia df, 2.000 para a aquisição duns pneus para o seu | ram curativo no Hospital Geral de San-| que o Salvador Teclinou os seus 
o Mara Pinto Vilela, restdente | automóvel e do cuja compra desistiu. to António ; membros rasgados e que deixou ba- 


em Jsboa « acidentalmente. nest 
de, à Rua Ohã, 127, onde fol do visita, 
de” que Jhe furtaram dal um casaco de 
tenhora, no. valor de 500509. um portar 
SmivoMar” com 20800 e duas chaves para 


mia, j 
- "Fernando Mor a. do Jgar 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, ge administrativa, es 
to depositados algums abjectos que fo- 
n achados na via publica e que so 
quam provar pertencer-lhes, 


Pra 


antngam 

estro f de que duma obra | É cótia ie 
do Perras Subras, (ec de Sequeis | 96 quais foram conilados à Polícia, no 
qua tom na Ria de q | lua 1 do comente : 


78, Me durtaram pregos fennumtinto Vols bilhetos «de identidade, parten- 
carpinteiro no valor do 072806. sentes e Fiarinda Martins o Abilio Ali 
o Mantóns Lourekro, qm par de as, 
SERVIÇAL LADRA Va vira com Mimas NAVE, TUA, UMNPO: 
ame a cm dinheiro, ama chave, um tam 
António Couto, propriotário, da | vão lo ilepósito de gasolina para auto- 
s Aliados, apresentou queixa | móvel, cinco chaves, um, ligador de 
mA Poleia contra a sua serviçal, cujo | correias er três cartas de racionamento 
Done dnlica. aeusando-a do ter abando: | do pã 
mado o serviço depois do Me tar furtado Achados em Vila Nova de Gafa, uma 
As poças de rouDa de mesa € eu: | argola com úuas chaves, 


RARA OBJECTOS ACHADOS NOS 
PRISÕES CARROS ELECTRICOS 


Pela PSP. forhan presos Na Caixa do Previdencia do Pessom 


Albina Antónia da Mota, de 34 ANOS. | qo Serviços de Transportes Colectivos, 
da ravessa da, Lomba, e Carolina AO) a Rum do 15 Me Novembro, estão depotir 
Frolt a amos, da Mr À tados vámios abjectos, que se entregam q 


Aval, ambas carrejonas, por se terem 
envolvido em desordem é se agredinam 


mutuamente, 
ul da Rocha Merrelra, de 33 


nos, trabalhador, do lugar da Techou 

So molas, Gala, df iqlisição, do chata 
| Estação de Campanhã por fun 

E a am Bobo aim vagão, 


quem provar pertancer-lhes, os «quials fo 
ram whados nos canros eléctricos, no 
dia (0 do corrente : DM Jivro, uma Saca 
vasta, dois paros de luvas de senhora, 
quatro ponta-moedas com dinheiro, duas 


ei a com 
ta da permanente, uma luva do 
senhor, uma dota do entança, uma saca 
com um tacho de amalto, 


GRAVE ACIDENTE 


Deu entrada na enfermanta da Ofta 
mologia, do Hospial Geral de Santo 
António, Nelson Martins de Almbida, de 
3 amos, comissionista, da Eua de S. 


ralheiro, da Rua do Mor 

yra aveniguações do furto. 
Dt mira da Siva Olivalra, cam 
rejona, da Rua de Guilhermo Gomés Fer 
mandes Gala, por, Juntamente com ou 
tra mulher que fugiu, ter furtado duma 
relojoaria da Rua 
dois relógiosdesportadores, 
aproemaúdo um no acto da capture 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr. Vasco Mata, marmonista, Ma Rua 
do “Sobreiro, Senhbra da Hora, aprosen- 
tou queixa ma, Polícia contra um indivt 
duo, acusandoo de ter falsificado, à 

sinatura do queixoso ama q 
The confiou para entregar a determina 
da poesoa « receber » importancia qua 
na "meforida factura era indicada 
seja 1290800, que gastou am proveito 
própato. 


ACIDENTE COM UMA LAMINA 
DE BARBEAR 


Deu entrada da entermanãa seo 
tal Geral do Santo António, p- 
Frcpao comercial Joaquim Pernaníos 
Martins, de 37 anos, da Caloada da Sor 
sa “Gala, com um fesmento mo pescoço 
provocado com uma, lâmina de barbear 
& quando pretendia fazer u barba 


OPERARIO COLHIDO POR 
UMA PEDRA 

olheu 4 enfermaria 6, do Hospital 

coral, E Santo António, depois do so 

corrido pelos clínicos de serv ço srs des 

Abetland Teixeira e Ribeiro, auxi- 


quando 
POR INFLAMAÇÃO DE GASOLINA 


Recolheu à enfermaria 5, do Hospital 
Geral do Santo António, o serralheiro 
Mame! Maria Santos Candoso, de 10 

mos, da Traves da Silva Ponto, com 
quelmariumas mas pernas e mãos. prod 
2idas por gasolima que se (nino 
quando estava a trabalhar. 

Em sou auxílio fot o agento da Polícia 
ulictária, Alexandre Mano, da Rua do 
Francos, que sofreu tambem. quetmadu 
vas mas mãos, pelo que fol socorrido, 
ambem, no iospital Geral do Santo 
António, 


ATROPELAMENTOS 


Recolhem à enfermaria 5, do Hospital 
Geral de Santo António. o menor Delfim 
da Silva Aires, de 14 anos, da Rua de 
Anibal Cunha, com fractura da perna 
direita e um ferimento mo couro cabe- 
ludo, por ter sido atropelado pelo auto 
mável O 4268, ma Rua da Carvalhosa. 

— Tamben fot socornído, no mesmo 
hospital, José Luís Parreira Coelho, de 
6 amos, da Run de S, Sebastião com um 
ferimento na cabeça, atropelado por uma 
raminheta, na Ribeira 


OS MENORES QUE SE AGARRAM 
AOS CARROS ELECTRICOS 


A Polícia de Segurança Pública, desta 
cudade, procedeu, ontem, em vários lo 
cais à rigorosa vigilancia sobre os mo 
uores quo se dependuram mos carro 
eléctricos e que, tantas vezes, são viti- 
mas da sun imprudência, 

São inúmeras as vezes, JA que Dar 
colunas do noso jornal, temos damons. 
trado as inconventêneias das crianças sa 
ugarrarem nos carros, pelo qua so tom 
vogistado casos graves o alguns fatais 
visto 09 memores quando fogem wo Com 
dutos do eléctrico ou à Polícia. quando 
a avistam de porto seguirem quaso na 
«ua generalidade para o lado oposto da 
entrada dos canos, sendo apanhados nor 
utro vefeulo que segue em sentido con- 
trário, 

São casos estes quo 8 podem evitar 
so à Polfoia, nesta sua louvavel acção, 
continuar com esta vigilancia. As avto 
vidados tambem podem sar auxilindas 
pelos pais das crianças aconselhando-as 
a não Se agarrarem aos carros, mos 
Uramdo-les os perigos que contam com 
a sa imprudencia, Nestas condições e 
vão. alma, os professores das escolas 
priinânias, que devem fazer prelecções nos 
alunos no sentido ale estes não so depen- 
rem nos carros elécínicos ou outro 
quer veloulo motorizado, 

, tambem, ao público que segue 


Paía 
lados pelo enfermetro: Maduro, 6 mom- 
O pao da Siva. Comes, de 66, Amos 
at rj Rio Tinto, por 
riando 


do lugar de endáuho, ui 
ter sido colhido por ama ped 
ubalha obras do 


FURTO DE OBRIGAÇÕES — PE- 
DIDO DE APREENSÃO 


A directoria da Policia Judlcianta, 
em Lisboa, ofittou a desta cidade, solt- 
estando a apreensão e captura do porta 

das  Olnlgações do 


foram furiadas na capita 
camronte, do sr, tenente-coronel António 


Josó Simas 


PRISAO DE GATUNOS 
CADASTRADOS 


anda brigada especial da 
Segurança Pública, foram 
muinço de Olivalia Neves, O 
anos, sem morada corta, e 
Fernandes, de 2 anos, da Rua de 
Diniz, por serem conhecidos da Polícia 
como" gatunos wadastados. Ao serem tn- 
terragádos, confessaram serem os duto 
mes do (dino praticado na montra do 
estabelecimento do fazendas da Plrma 
carvalhinho Vasconcelos, Lda, da Rua | du 
Forinadsa, 808, ande partinam o crastal | q 
da montra com uma pedra. Os! 


Polícia de 


e io 
E j 
El 
ã q 
aa E 
Hi si 
sEÉ E E 
siê 2 Ê 
a z É E 
ELE: é 2 > 
AE a 
BE. Es 5 
ass 2 a 
Esé : z Va 
EE FF 
és cÊ 
Es Ee 
ae E ê 
Sa E 
EE é 
5 EU] 
FÊ 
2 E 
z 
EE 
Fe 
Eid 


Vinginia Ama Fernandes, 
domértica. da Afurada, 
torso sum calcanhar. 
— Julia. Peresra da Silva, da 74 anos, 
asilada, ferida no couro cábeludo, 


COM AGUA FERVENTE 


No Hospital Gomal do Santo Antônio 
fat socormido Bernardino Ramos Santos, 
de 1º anos, da ua dos Caldeirelros, 
com queimaduras na mão e no punho 
esquendos, produzatas com água a fervor 

re 


Interesses do público 


O estado deplorável do passeio 
da Travessa da Fábrica 
Chamam a nossa atenção — e com 
justificadíssima razão — para o estado 
deplorável em que se encontra o passeio 
da Travessa da Fábrica, sobretudo na es- 
uína desta artéria para a Rua de Santa 
er 
Apesar de servir o amplo e moderno 
prédio, há Pouco ali: construído, O. pas- 
selo parece já velho e revelho, com os 
enormes buracos abertos, oferecendo um 
espectáculo pouco decente, 
O próprio pavimento, junto do mes- 
mo passeio, está, também, uma lástim: 
amamos, portanto, à atenção 
Câmara para o que limos de apontar, 
solicitando as providências necessárias. 


de 30 anos, 


Cato doganos: inhada do seu Sangue... Ali me che. 


gava a voz do prégador na qual pas- 
savam vibrações ardentes e compun- 
gidas. Lembrava-nos que não assis- 
tiamos a uma representação teatral, 
mas à comemoração dum facto his- 
tórico, e esforçava-se por reproduzi- 
«Jo de modo a comoyer de compaixão 
e de contrição os corações dos que 
o escutavam. 

Havia, no público, atenção é res- 
peito. E isso era já de apreciar e de 
louvar. Como, porém, teria sido con- 
solador surpreender alguma coisa 
mais nos rostos voltados para o púl- 
pito coberto de panos negros, impro- 
visado à beira do caminho! Um cla- 
rão de fé viva, uma expressão de dor 
profunda ou um reflexo de amor 
compassivo ter-nos-iam revelado a 
existência, ali, do espírito cristão, 
naquele grau de intensidade que o 
torna um foco de vida verdadeira 
Que ainda se possa encontrar com 
tal fortaleza, não sofre dúvida, Mas, 
nestes quase vinte séculos de cris- 
tianismo, mais ou menos por todo À 
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VERTICAIS 


DECIFRAÇÃO DO NUMERO 
ANTERIOR 
= TORIA a HA HORIZONTAIS ;— 1.º, Sem razão; 


Plano ; — LISO ; pedestal ; 


VERTICAIS :— 1º, Cruel: — DESALMADO; 5. 


9 Oforocor : — OFERENDAR. 


E CRIANÇAS 


do Borte 


Vida Elegante| Diário 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


dos Passos 
e = «D. Marta Isabel Salema Menuel (Ata- 


1 taya), D. Maria José de Basbosa de Bour- 

bon de Abreu Freire (Baçar), D. Maria 

da Assunção de Mendoça Cyrne de Car- 

: “ vatho, D. Maria da Assumpção de Figuel- 

mundo, como em si mesmas as almas | redo Cardoso Girão, D. Mario Clotilde 
o têm deixado decair da sua pureza, | de Mascarenhas e Menezes Garcia. 

E fo EM os senhores : 
dada robustez, e do seu fervor pri Gustavo Ferreira Borge, Pedra Fol- 
mitivos... que, Antônio de Sousa, Yosconcelos de 


Carvalho. 
EM VIAGEM 
Regressou de Ltsboa as Porto, a sr* 
D. Maria de Mello Breyner Andreson. 
Também de Lisboa regressou ao Port 
a sr* D. Marta José Lima de Magalhãe 
Wandshneider Spratley. 


= PR a 


PELA PROVINCIA 


———— prece o 


Mais de três mil quilos| Um ajudante de farmá- 
de milho apreendido |cia foi colhido por um 
VILA NOVA DE rAMaLICAO,| AUtomóvel e faleceu 


DEMONSTRAÇÃO DE INTERESSE 
PELOS PROBLEMAS LOCAIS 


MARÇO, 12 — Recebemos, reiaciona 
los com Os problemas locais aqui deba 
idos nos ultimos dias, mai 
cartas. Uma delas refere-se, «special- 
mente. a flagrantes transgressões ão Có- 
digo de Posturas, praticadas com impu- 
nidade, visto que, na reniidade, ninguém 
as reprime. Publicaremos, amanhã, al- 
guns trechos dessa carta, com os devi- 
dos comentários 


A FESTA DE HOMENAGEM AO 
SR. DR. HENRIQUE CABRAL 


Fo! encerrada, hoje, a inscrição para 
a festa de homenagem ao sr. dr. Hen- 
rique Cabra;, que se realiza, definiti- 
vamente, no próximo sábado, pelas 21 
horas, no salão nobre do Teatro Circo. 
Aderíram à festa, mais de quinhentas 
pessoas, motivo porque se tornou impos- 
nível, como se pretendia, levar a efeito 
um jantar. À comissão, ante a impossi- 
bilidade de reailzar a qua primitiva int- 
elativa, deliberou que da festa, a iniciar 
com a entrega das insígnias da Comenda 
da Ordem de Cristo, oferecidas peiok 
Sindicatos do distrito, faça parte uma 
volante. Além das que já publica- 
foram recebidas, para a fesia, maia 
seguintes adesões : 

Eduardo Pinheiro Torres, Antônio 
Teixeira da Mota, Gonçalo Mota Guedes 
eng. Inácio de Barros, dr. Egas Moniz 
Coelho, Joaquim Baía, Zacarias Macha- 
do, Paulo Mourão, Jerónimo Pacheco, 
João Cardoso, Alvaro Bastos, Alvaro d 
Oliveira, dr, Alexandre Brandão Veg! 


Margarida de Magalhão: 


P. S. — A" «Amiga desconhecida» agra- 
deço, penhorada a sua carta a que espero 
responder em breve, — M, de M. 


de Braga 


guesta de Adaúfe, pelo crime de furto. 
Condenado em 10 dias de prisão corrée- 
clona!, 6 dias de multa a 1800 por dia e 
20080U' de Imposto de justiça. 


CONVOCAÇÃO MILITAR 


Para assuntos de seu interesse, deve 
comparecer, urgentemente, na Secção 
Militar do Comando da P. S. P, Manuel 
Lopes da Silva, filho de Joaquim Fran- 
cisco da Silva e de Olímpia Rosa Lopes, 
que tinha o seu u.timo domicilio na Rua 


de Santa Margarida, freguesu de S 
Vitor. 
OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No posto do Hospital de S. Marcos, 
apresentaram-se, para receber curativo, 
Os seguintes indivíduos 

Rosa Maria Varandas, doméstica, de 
60 ancu, residente na Rua da Ponte, fe 
rida no fronta;, em consequência de uma 
queda ; José António Pereira Basios, de 
é anos, filho de David Bastos e de Lau- 
ta de Jesus Pereira, de S. Lázaro, ferido 
no couro cabeludo, por ter sido agre- 
dido à pau.ada ; Américo da Sliva Coe- 
iho, de & anos, filho de Rosa da Silva, 
também, de S. Lázaro, ferido no rosto, 
em virtude de ter sido coihido pelã 
porta de uma camínheta ; José Rodri- 
gues Mano, de 15 anos, da Rus do Anjo, 
que, devido a uma queda provutada por 
uma casca de laranja, ficou feriau no 
joelho esquerdo, e José Gonçaives Ri- 
beiro, de 30 anos, de Prado, que deu 
uma queda com a bicicleta em que se- 
, tendo sofrido várias escoriações no 


APREENSÃO DE ROUPAS 


12 — Entre Famalicão e Braga, |s- Ê 

to 6, nos términus das freguesias da A ão depois 
Pomela e S. Pedro de Escudelros, | prsvimo desta vila Radios. aie 
respectivamente daqueles concelhos, | fr MGIO Cria Var Gran dae 


uma brigada da P. S. P. desta vila | Ji 
apreendeu, pelas 4 horas e meia da | Vida Uma pessoa muito estimada nes- 
a a o ts de 9 ml | t& localidade, 

Aárug Ed Quando João Quintino de Almei- 
quilos de milho continental, que Se-1 ga solteiro, de 26 anos, ajudante de 
ia clandestinamente para essa PANO e residente na Rua Dr. 

: tónio José de Almeida, desta vila, 

A Polícia tinha conhecimento, | do dirigi 4 É 

dendo há muito, do trânsito legal)'e diEiS, Da Eta 


de milho para a cidade do Porto, 
quo era adquirido por qualquer pre- Er penas 


ço, por agentes de determinados 

negociantes portuenses, e depois Ei uno 

transportado em caminhetas, a dose 
A diligência pôde, assim, ser co- o Dc 


roada do melhor êxito. 

Aquela hora, isto 6, na madru- 
gada de hoje, a Polícia, postada no 
alto da freguesia de Santa Marinha 
da Portela, deste concelho, na es- 
trada de Famalicão, Telhado, Veiga 
e Braga, apreendeu a caminheta 
D. L. 10-00, pertencente a Joaquim 
Neves dos Santos, residente no lu- 
gar de Rebordões, freguesia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, con- 
duzida pelo motorista Serafim Pin- 
to, casado, de 30 anos, natural de 
Santo Isidoro, concelho de Marco 
de Canaveses, e residente na Tra- 
vessa da Ranha, 25, Porto, tendo 
como ajudante Alfredo Moreira, 
solteiro, de 29 anos, residente em 
Rio Tinto, e a qual conduzia 42 sa- 
cos com milho continental com o 
peso, aproximado, de 3 mil quilos 
daquele cereal, 

A Polícia capturou, ainda, Pe- 
dro Augsto, casado, de 58 anos, na- 
tural da freguesia de S. Pedro de 
Escudeiros, de Braga, e Américo 
Pinto de Faria, casado, de 33 anos, 
jornaleiro, natural e residente em 
Rio Tinto, o primeino dos quais fo! 
o vendedor de parte do milho e O 
segundo era o comprador. 

A caminheta foi apreendida com 
a carga, e tanto o motorista, seu 
ajudante, vendedor e comprador do 
milho, deram entrada nos calabou- 
ços da Polícia de Segurança Públi- 
ca e esta, por sua vez, levantou 0 
Fbapeciito auto da apreensão e cs” 

Sé 


de afim de 
dar passagem 
& um automó- 
vel que se ta 
cruzar com 
outro que vi- 
nha em senti- 
do contrário, 
Porém, o con- 
dutor do pri- 
meiro veículo, 
Eduardo Gen- 
João Q. de Almeida til de Abreu 
vítima do desastre Gama, in- 
dustrial, de 
Loulé, ou porque viesse distraído ou, 
então, por ter variado as luzes dos 
farois do carro, não reparou nos dois 
homens que estavam encostados à 
parede e colheu o infeliz Quintino, 
com o automóvel, Como em Olhão 
não existe hospital, fo à vítima con- 
duzida para Faro, onde deu entrada 
no hospital local, Porém, em conse- 
quência do derramamento excessivo 
de sangue dos ferimentos que rece- 
bera, faleceu pouco depois de.ali dar 
entrada. 

A vítima era o amparo de sua 
mãe, uma pobre viuva sexagenária 
O condutor do veículo foi afiançado 
em oito contos pelo que saiu em li- 
berdade. O funeral do infeliz Quin- 
tino constituiu verdadeira manifes- 
tação de pesar e mais de quatro mil 
pessoas tomaram parte nele, 


presos. m 

Ao que parece, uma das cami- 
nhetas pód-se em fuga ao aperce- 
ber-se da presença da Polícia, 


pelas es efectivo e sub 

Vila Real, e o juíz da Régua, re: 
ponderam, hoje, José Pereira Diniz 
Jornaleiro, casado, do lugar das Quin- 
telas, de Mondrões;, Maria da Con- 


Uma «troca» de seição Alves Rodrigues, solteira, do 
E mesmo lugar, e José Rodrigues Mon- 
mercadoria teiro, viuvo, despachante dos C, F,, 


desta cidade. 

O crime de burla porque respon- 
deram resume-se no seguinte: o Di- 
niz e a Maria da Conceição, tazen- 
do-se passar como donos de diversas 
propriedades, pertencentes Manuel 
José Baia e sua mulher, Maria La 
gares, do lugar de Abobeleira, Tre- 
guesia de Monços, hipotecaram às 
sr” D, Maximiana e D. Amélia An- 
tunes de Mesquita, pela importancia 
de 6,500$00, essas propriedades, 

A burla, que foi planeada pelo 
Monteiro, teve como principais cum- 
plices o Diniz e a Maria da Concel- 
ção, que foram condenados, respec- 
tivamente, em 2 anos e 4 meses de 
prisão maior celular ou na alterna- 
tiva de 3 anos e 9 meses, 1,000800 
de imposto de Justiça e 18 meses de 
prisão correcclonal. O José Rodri- 
gues Monteiro foi condenado em 3 
anos de prisão maior celular ou na 
alternativa de 4 anos, 6 meses e 2 
dias e 1.500$00 de imposto de Jus- 
tiça. Solidariamente, todos os réus 
foram condenados na indemnização 
de 7000500 às sr.” Antunes e esc. 
2.000500 aos queixosos Baia e sua 
mulher. 

Pelo seu ineditismo, este estra- 
nho caso de burla atraiu ao tribunal 
desta comarca assistência numero- 
sa, que a custo era contida pela 
G.N. R. 


Apreensão de 350 litros 


de azeite 


CABECEIRAS DE BASTO, 12, — 
O comandante do posto da G. N. R., 
desta vila, apreendeu o automóvel 
AC49-38, o qual transportava seis 
ôdres com 350 litros de azeite, com 
destino a Guimarães, O automóvel 
era conduzido por António Carvalho, 
da Lixa do Alvão, O qual levava 
como ajudante Jaime Mendes de Oli 
veira. À apreensão foi efectuada jun- 
to da ponte nova do Arco de Baúlhe, 
depois de movimentada perseguição 
da guarda, pois os candongueiros 
tentaram fugir e principiaram a de!- 
tar os ôdres para fora do carro, 


SETUBAL, 12. — Quando alguns 
descarregadores da C, P, procediam 
à armazenagem de bagagens, nota- 
ram que caixotes, que por fora di- 
zlam conter ferragens, eram leves 
de mais para tal conteúdo, Eis senão 
quando cai um dos caixotes e apare- 
'e um saco, Eram pregos, com cer- 
teza, pensaram os descarregadores, 
mas" averiguou-se logo à seguir que 
não eram, mas, sim, arroz e do bom. 
Os caixotes foram entregues à polí- 
cia que, depois de pesá-los, viu que 
continham 180 kgs. daquele cereal, 
despachado da estação de Mora e 
remetido a três indivíduos desta ci- 
dade, mas aqui desconhecidos, 


Queda grave 


SANTARÉM, 12. — No campo de 
futebol desta cidade, Francisco Ca- 
lixto, de 18 anos, estiidante, natural 
de Coimbra e morador em Santarém, 
quando treinava caiu e fracturou o 
[braço esquerdo. Foi socorrido no 
hospital local. 


Emigração clan- 
destina 


SETUBAL, 12. — A bordo do va- 
por norueguês «Erica», que se en- 
contrava atracado à ponte da Sapec, 
foram presos pela Guarda Fiscal os 
seguintes indivíduos : Luciano de Al- 
meira, de 23 anos, carpinteiro; Fer- 
nando José Pacheco, sem profissão, 
de 29 anos; Belmiro António Gonçal- 
ves, de 23 anos, serralheiro; Manuel 
Stmões Salvador, de 29 anos, mari- 
timo; José Augusto Nunes, de 27 
anos, trabalhador; António Augusto 
Relvas, de 33 anos, maritimo; Artur 
de Jesus Delfim, de 28 anos, mariti- 
mo e José Francisco das Santos, de 
22 anos, carteiro, todos de Setubal, 
Segundo confessaram, pretendiam 
emigrar para França, O «Erica» saíu 
horas depois, rumo àquele pais. 


dr. José Moura e Silva, dr. Antônio da 
Cunha e Silva, dr. Bernardo Leite, dr. 
António Monteiro, António Alves Mon- 
tefro, Abel Mourão, Francisco Carvaho. 
Joaquim da Silva Mota, Fernando Fer- 
reira, João Mendes, João de Oliveira, 
Antônio Carvalho, José Mateus Amaral, 
Antônio Alves Bástos, dr. Aurélio Ma 
cedo e Cunha, dr. Jaime Ferreira, dr. 
Antônio Guimarães, dr. Bernardo Fer- 
reira, Augusto Fe! Joaquim José de 
Lemos, Patrício Carneiro, Narciso Siva, 
Augusto- Correia, Carlos Abreu Correia, 
José Pereira, José Teixelra Nunes, 

me Guimarães, Hilário do Souto e Cas- 
tro, Artur Gonçalves, Henrique de Sou- 
sa Machado, António" Gonçalves, Alfredo 
Ferreira, Antônio Simões, José Monteiro 
Ferreira, Antônio Ferreira, Estevão Fer- 
reira, Celestino Nascimento, António 
Francisco Pinto, Manuel de Sousa Lopes, 


FURTADAS 
APS. P, apreendeu a Josefa Maria 
Soares, doméstica, do lugar de Remelhe, 
freguesia de S, Martinho de Dume, uma 
sala, um avental e outras peças de ves- 
tuário, furtadas, que tentava empenhar 
numa casa de penhores, A Josefa reco 
heu aos calabouços da 1º Esquadr: 


CRIMINOSO QUE MUDA 
DE «RESIDÊNCIA» 


Acompanhado dum funcionário admi- 
nistrativo da Camara Municipal do con- 
ceiho de Gondomar, foi para ali temo- 
vido, dos calabouços da P, S, P, Mare 
celinio Pacheco de Sousa, serviçal, do 
concelho de Vila Verde, que, como dis- 
semos, é acusado de ter cometido um 
furto importante na casa do proprietá- 


O RES] Elmenta “ope; | ro sr Alfredo Martins da Cunha, da 
António da Rocha Leal, rev. Arlindo | freguesia de S. Cosme, daquela loca- 


de Sousa, Serafim Carneiro, João Ribel- 
ro Martins, José Antunes Guimarães, 
Antônio da Silva, José Dias Oliveira, 
Francisco Dias Oliveira, José Abreu 
Monteiro, Miguel Soares, José Alves de 
Sá, Migue, Pereira, Carlos Pereira, Ber- 
nardino Cardoso, Manuel Gonçalves, An- 
tônio Barbosa, Manuel Borges, António 
Ferreira, António de Oliveira, Abílio de 
Yreltas, Joaquim Ferreira de Carvalho, 
Antônio da Silva Cardoso, Artur Gomes, 
Luís Rodrigues de Azevedo, Hermene- 


O Marcelino é, ainda, arguido de um 
crime de homicídio voluntário pratica- 
do há anos, no concelho da sua natu= 
ralidade. 
«CAÇADORES» FURTIVOS 
DE AVES 


Comunicou na P. S. P, o sr. Antônio 
ira, proprietário, que na noite de 7 
do corrente, uns indivíduos des- 
conhecidos lhe assaltaram a residência, 


fido Mesquita, Francisco “Duarte de | Sm Outeiro, freguesia de Fate (S. Per 
k E dro) e dall levaram 10 galinhas no valor 
facedo, Cr 
do, Custódio Costa Pinto, Francisco | Qu9 Loose ço A va ti pação Bala A Ve 


da Costa e Silva, João Lopes da Rocha, 
Francisco António Teixeira, Henrique 
Pereira, Anibal Machado, António Fer- 


ção de Justiça da P. S, P, que 
proceder às necessárias averlguações 


nandes, Jonquim da Silva, António da 

Silva. “Antônio da, Fonseca, Torreira, CASOS DE POLICIA 
"rancisco Ribeiro Pinto, Domingos Mar- O sr. António João di M 

tins, José Alves Pinto, Jouquim de Ma-| proprietário. do Largo E Mgree i es 
galhães, Herculano Sagado, Serafim de| “Branca participou à P, S, P. que Amé- 


Almeida, António de Freitas, João Sal- 
ado Guimarães, Geraldo Guimarães, 
'oão de Lemos. Joaquim Figueiredo, 
lo Ribeiro Forte, Amadeu Guima- 
António Rodrigues, dr, Avelino da 
José Santos Mota, Albertino An- 
tunes, João Fernandes, José Fernandes 
Antórilo Carvalho, Ablilo Ferreira, Jost 
Rodrigues, António Faria da Silva, An- 
tônio Ferreira de Maga hies, dr. José 
de Almeida Soares, Duarte Ferreira. 
Carmo e José Duarte Rodrigues 


TENTATIVA DE ASSALTO 
E AGRESSAO 


O sr, capitão Antônio Julto Machado, 
residente no lugar da Estrada, freguesia 
de Tenões, participou na Secção de Jus- 
tia da P. 5. P. que, num destes u timos 
dias, um indivíduo desconhecido, apro- 
veltando a sua ausência, tocou a cam- 
paínha o, uma vez aberta n porta por 


rico Ferreira 


Costa, empregado co- 
mercia), da Rua de Santo António ser- 
vindo-se de chaves falsas, introduziu-se 
na sua moradia e, arrombando 08 mo- 
vels, roubou diversa roupa que depois 
foi empenhada numa casa prestamista 
por Maria da Silva, a «Massicay, ser- 
viçai, da Clvidade. 

—'Para averiguações, fol presa pela 
P.S. P, Maria Rosa de Castro, serviçal, 
da freguesia de Azões, concelho de Fafe. 

— Também foi detido, por um guarda. 
da P. S. P, em serviço na Praça da 
Republica, Joaquim José Marceiino, de 
24 anos, sem profissão, de Leça de Ba- 
lo, por se tornar suspeito no captor. 


BOLETIM DIARIO 


13-39-1614 — Morre o cónego da Sé, 
rev, Alres Ferreira, 

Antversários — Hoje fazem anos as 
sr: D. Maria Leocádia Peixoto do 
Rego Bourbon (Lindoso), D. Maria Mar». 


seu tilho, Mári Ê 
cam fito Mário, de 1 Anos Jaqueie: | garida Leite Simões Vielr Deolinda 
nas pernas À seguir, tontou arrancar à | estar DO Paso" ch U Busta Proença 
Techdura” du porta e, GOL Ros de do” | Madeira, Di Laisa do Céu da Sliva Mas 
orro to, q 


ro! À n 


“A Policia, que tem n 
procura deliar 4 mão "ao agtoldor puiãs 
terioso. 

O «MERCADO NEGRO) 
DE AZEITE 


Para o tribunal, foi remetido, hoje, 
um proceso organizado contra Custódia 
de Ofveira, jornaleira, da freguesia de 
Sequeira, por transito ilegal de 50 litros 
de azeite, que lhe foram apreendídos na 
estação don caminhos de ferro desta 
alan 


Carmo, 
ipersões — A revista de grande su- 
cesdo «Tiro-Liro», às 21 horas e meia, 
no Teatro Circo, 

Farmacias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácias : 
Ortãos, na Praça Mun-cipal; Morgado, 
no Campo da Vinha, e Lima, na Rua dos 
Chãos, — A, M 


Mesquita & Costa 
Armozenistas de Mercearia 


com séde em Braga 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


No Tribunal do “Trabalho foram tus 
gados ; 

Empresa de Pubilcidade Vilnverden- 
se, Via Verde, pof infracção ao dec, ler 
nº 99583. Absolvida ; Francisco Vaz da 
Costa Marques, com fábrica de malhas, 
R. GI! Vicente, por infracção ao acordo 
colectivo de trabalho. Candenado; Eduar- 
do Gonçaives, construtor civil, Rua de 
Santo André, Braga, por infracção ao 

lej n.º 39573, Condenado ; Baltazar 
José Martins, com camionggem, S. Bras 
do Carmo, Braga, por infracção ao dee 
lei n. 34533 Pagou voluntáriamente ; 
Jolo de Oliveira Santos, construtor 
vil, Run do Castelo, Braga, por infrac- 
cão no dec. lei nº 33812 é 33583 Con- 
jado ; Lucílio Afonso Barbosa de O)]- 


veira, com Industria de pentes, Run da 

Arceli Guimarães, por infracção ao õ- 
EA Joss Julgado à revelia TESTE AR SE EE 
emdenado mes do Vale Pet- - 
xoto, com serração, Pa meira, por tn- omenagem ao direc. 


tracção ao dec. lei 33533 Pagou volun. 
triamente, é Inácio Ferreira com in- 
dustria de pentes Campo D. Afons 
Henriques Guimarães, por infracção ao 
dec, lei nº 33533 Condenado 


POR CAUSA DO FURTO 
DE UMA GABARDINE 


A Polícia remeteu ao “Tribunal Jugt- 
cial o processo em que é queixoso o 6r. 
António Rodrigues Soares, comerciante, 
do Largo de Barão de S. Martinno, 
desta cidade e arguido Eduardo César 
Duarte Craveiro, empregado comercial, 
da Rua da Bainharia, do Porto, O Eduar. 
do é acusado de ter furtado, dum ma 


tor duma empresa fabril 


O sr. Manuel Cardoso Martins, 
director da Companhia de Fiação e 
Tecidos de Fafe, completou, no dia 
1 do corrente, meio século de tra- 
balho ininterrupto naquela em- 
presa, á qual tem dedicado o melhor 
da sua vida, da sua actividade e da 
sua inteligência. Por esse motivo, 
os seus amigos, colegas da direcção, 
conselho fiscal, industriais e uma 
deputação de mil e duzentos ope- 


nequim que se encontrava À porta go) rários da fábrica, fizeram-lhe uma 
geabe ecimento, de fazendas do Queeos | calorosa manifestação de apreço nos 
que lol empenhar numa casa presta- | escritórios daquela empresa no Por- 
mista por 281400 to, durante a qual foram postas em 
relêvo as suas qualidades de traba- 
JULGAMENTOS lho e de coração. 

No tribunal cesta comarca, foram EE Rd 
Juigados os seguintes individu i É 

psaura da Costa, sardinheira. da Ave. Instituto Britânico 
nida Artur Soares, por transgressão ao 

váigo de Posturas, Condenada em 20800 no Porto 


de muita e 50800 de ;mposto de justiça 


Realiza- E 
— Antônio da Silva Freitas, ágricul- ERAS rp re 


18 horas e 15 mínutos, uma conferênci 


tor, da freguegia de Yadim, acusado de] no Instituto Britânico, subordinada 
furto. absolvido, tema «A Comédia da Epoca da Restau- 
— Daniel Domingos da Siiva, barbei, 


ro, de Maximinos, arguido do crime de 
dano, Absolvido, 
— Manuel Gomes, pedreiro, da tre- 


Será conferencista a professora miss 
L. À. O'Hara 


| ração». 
A entrada, como de costume, é livre. 
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FoLHETIM DE O) Comercio do Porto — 5.*-feira, 13 de Março de 1947 


| O destino dello 


—— ROMA N GER — 


No Adoptação de MARIA DE CARVALHO / 


Um dia, quando entravam, para o almoço, na sala de jantar, onde 

cada um encontrava o seu correio, o general Clifford disse : 
* — Nelly, «lord» Glenmore escreve-me que não pode... 4 

Neste momento, os seus olhos pousaram sobre um artigo do 
«Times», que fixou a sua atenção, e esqueceu-se de concluir a sua frase, 
deixando à pobre Helena persuadida que «lord» Glenmore não podia ou 
não queria voltar. A sua comoção foi tão forte e tão visível que Isabel 
colocou-se rapidamente entre ela e as pessoas presentes e para pôr fim 
a qualquer incerteza perguntou ao general : 

— «Lordy Glenmore não pode voltar? 

— Ao contrário; estará aqui hoje à noite; previne-me, apenas, 
que não pode chegar a horas de jantar. É 

Helena ficou assustada com a sua alegria e'a despeito de todos os 
seus esforços não pôde recobrar a serenidade e ainda menos a indi- 
ferença. 
— A que devemos o prazer de escutar a sua linda voz? — disse 
maliciosamente Isabel, ao encontrá-la depois do almoço no vestíbulo. 
— Há-de haver... vejamos ?, bem oito dias que tal não havia sucedido. 

— O sol está tão bonito! — respondeu a pobre pequena córando 
intensamente, 


— Parece-me que brilhava ontem e antes de ontem, igualmente ?... 

— Parece-lhe ?... Não me lembro. 

— Eu falo do sol que nos basta, à nós, simples mortais ; talvez 
esse não seja O seu.. 

— Como... não seja o meu? Que quer dizer ?... 

— E' que eu penso que o «seu» sol se levantará esta noite, entre 
as oito e as nove, quando o de toda a gente se houver escondido. 

— Não gosto dessas brincadeiras — replicou Helena um pouco zan- 
gada. — Aliás, engana-se absolutamente supondo... 

— Então, que é que devo supôr, diga-me? 

Tentou segurar a mão de Helena ; mas esta fugiu, correndo, diri- 
giu-se ao seu quarto e fechou-se antes que Isabel a alcançasse. 

— Nelly — disse Isabel — abra-me, peço-lhe. 

Não recebeu resposta, R 

— Nelly, está um dia tão bonito! Venha dar uma volta comigo ! 

Mesmo silêncio. 

— Muito bem! Direi esta noite «ao sol» que o desdenhou, que... 

A porta abriu-se e Nelly apareceu, afogueada como uma rosa 
vermelha, 

— Não fale tão alto, Isabel; toda a gente vai ouvi-la. 

— Toda a gente? Não está aqui ninguém. Vejam o que é uma 
má consciência ! Bem, vamos. Prometo de não a avreliar mais. 

Como o dia se afigurou longo a Helena ! Como aqueles que a cer- 
cavam pareciam calmos! Ela sentia-se tão agitada; Anoitecia ; os seus 
hospedes estavam todos ocupados. Subiu de novo ao seu quarto, sentou-se 
junto do fogão e pôs-se a reflectir. 

«Porque me sinto tão feliz? — pensava. ela, — «Ele» não ficará 
aqui senão dois ou três dias, e depois serei mais infeliz do que nunca. 

- Quando «ele» souber que estou noiva, o seu dever será esquecer-me, Meu 
Deus! é tão difícil! E' às vezes tão duro! E' horrivel casar com um 
homem de quem não se goste, e até mal feito ; não é leal. Pobre Inveran ! 
Que fará ele? Mas ele gosta de mim! E agora é que eu sei o que isso 
significa. Mas «lord» Glenmore não gosta também de mim? Porque é 
que hei-de sacrificá-lo? Será um grande sacrificio para ele? Oh! sim! 
estou certa disso! Sinto-o no coração !» 


E pousava as mãos sobre o peito, onde sentia bater, agitado, esse 
coração de rapariga, 

«Oh! como sou culpada !... Creio, na verdade, que me vou tor- 
nando egoista...» 

Uma ligeira pancada na porta interrompeu as suas reflexões. 

— Entre! — disse um pouco contrariada. — Ah! é a Nana ! 

> Sou eu, «miss». Tenho algumas ordens a pedir-lhe para o 
arranjo dos quartos. 

Quando esse grave assunto se esgotou, 
menção de retirar-se. 

— Sente-se um instante, Nana — pediu Helena — quase não a vejo, 
agora. Já nunca me faz mimos. ; 

Ora vejam que grande bébé ! — disse Mrs. Fleming, lisonjeada 
e puxando para o colo à sua querida menina. 

— Oh! Nana! Gostava tanto de ser ainda uma criança ! 

— Realmente ? E eu a julgar que andava muito satisfeita de ser 
já uma senhora e poder ir a toda a parte com sua mãe! Um destes dias 
será preciso tratar do casamento... 

— Oh! Nana! não falemos nisso ! Detesto essa ideia de casamento. 

— Senhor ! Que diria «lord» Inveran se a ouvisse ? 

= Inveran ! — exclamou Helena indignada. — Não vejo o que. 
Nana, não gosto deste assunto de conversação. 

— Na verdade, minha querida, ignorava isso. 

— E depois, não se vai tratar de tal-por enquanto, e Inveran pode 
mudar de ideia. 

Mrs: Fleming estava persuadida do contrário; mas teve o bom 
senso de o não dizer, 

— Que quarto reservou para «lordw Glenmore ? 

— O melhor, «miss» Nelly. | E 

— Acha-o muito mudado, Nana * 

E de novo Helena apoiou a cabeça no ombro' magro da sua velha 
amiga. 

Mis. Fleming não era uma águia ; todavia alguma coisa de singular 
a surpreendia na maneira de ser da sua querida «miss» Nelly, e a des- 


a velha governante fez 


coberta que estava a caminho de fazer, impressionava-a desagradável- 
mente. Sem duvida, admirava «lordy Glenmore e a sua alta situação, 
todavia havia-o deixado e à sua família há muito tempo e «lord» Inveran 
Linha sido como um filho seu. Tinha olhado por ele, de pequenino, havia 
visto aumentar o seu amor por Helena e tinha-se regostjado profunda- 
mente com isso. Não podia renunciar, sem desgosto, a vê-la tornar-se 
condessa de Inveran, mesmo para desposar um grande senhor, ainda 
mais importante, como o seu bem-amado «lord» Eduardo. 

Não respondeu, pois, muito rápidamente à pergunta de Helena, 

— Sem duvida, está mudado, «miss» ; tantos anos passaram | Era 
a mais linda criança... 

— Então, não o acha bonito, agora ? 

— Acho, «miss» Nelly... 

Mrs, Fleming livrou-se de embaraços com a entrada da menina 
Julia, a criada de quarto, francesa, que trazia o vestido de «missy 
Clittord, para que se aprontasse para o jantar. : 

A! noite, quando todos estavam reunidos no salão, vieram prevenir 
o general Clifford da chegada de «lord» Glenmore. O general foi 
recebê-lo e pouco depois voltou acompanhado do seu hospede. 

Helena sentiu como que parar o coração, Sentada de costas vol- 
tadas para a porta, jogava uma partida de xadrês com o Bispo, Teve 
a coragem de não se voltar. 

— Helena — murmurou Isabel — não vai receber «lord» Glenmore? 

Estremeceu e levantou-se, e imediatamente Glenmore se dirigiu 

a ela com um sorriso radioso, mas esse sorriso desvaneceu-se em face 

do rosto pálido e da mão gelada com que ela o acolhia, Era aquele o 

regresso que sonhara durante oito dias? Quem a havia mudado assim ? 

— General — disse o Bispo — queira apresentar-me a «lord» Glen- 
more como um velho amigo de sua mãe, 

Helena tornara a sentar-se e fitava a mesa do xadrê 

— Não interrompam o jogo.., — pediu «lord» Glenmore 


(Continua). 


Participam a todos os seus clien- 
tes e amigos que já podem indicá-los 
às Delegações da Intendência Geral 
dos Abastecimentos, para o efeito de 
serem abastecidos nos seus arma- 
zens — onde q espera o acolhimento 
de sempre — dos géneros do seu 
comércio: bacalhau, arroz, açucar, 
massas e sabão. 


O Comerreis de Boris Quinta-feira, 13 de Março de 1947 3º 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO | qmmimim 


e moção de desconfiança ao Governo 
DIA ADIA |A Conferência de Moscovo Registaram-se Ao defende-la, 


MUNDIAL A delegação britânica quer Churchill 


praga saber o que há de verdade graves incidentes dirigiu violento ataque à obra ministerial 


Esta energia, por enquanto, pa- 
rece fadada a produzir apenas ctetos [OS DOAÍOS dE QUE NUMErosos na sessão de ante-ontem da É| .sosres x: = vino cruenno 
fe esa tarde, O Governo na Camara dos | acordo com a copada simbólica (qu 


explosivos e destruidores. Pelo me- 
Assembleia Nacional da a dO O AA aco à | Say devotos alicho trazem sempre fa 
G so 


mos é o que se conclui da tempes- 
tuosa discussão travada, no seio do 
à, baiaha). ne 
verno de «crimes contra o Estado br —A Liga Muçulmana deseja intim!. 


Conselho de Segurança da ONU, OI EN] à 1 N ) ) 
GR 7 representa notam N || || S Rae arospogos da quanta ca gevtron | garota LER Miuouimana, deusja, Inti 
it pi Lncreparamese, N ção vulgar no país, e, aínda, de divi em Impor-nos as cláusula: 
tano e o saviéico, Increparamse Pa mA ee TEAR DE o A 
cics Charenil defendia” a moção di | que” devem apeiár para” que” céss 


PERL capa ar d d R . . d Rue Esdindo a Camata! dos a pilhagem e a desordem, Não vejo ne: 
valida tal São Sl - ara. declaram que” «não tinha! Confiança jade de um apélo conjunto para 
ne rat ie a em poder da Russia -- cujo numero ascende | jendo uma deputada comunista || Susa snsc as css |O serie 

Econ ad E a lo ficuldades nacionais, e cujos objectivos = Epi 

Ho co racista ea a a três milhões - esboicícado um deputado, eau dia Vão Pu ado atencao x 

Ea sfeaNE trt ecan nes alire Re | DR Ê ] ainda esa monte pero primero mina. | Ds acontecimentos na 
quanto os Estados Unidos tiverem | disfrutam de tratamento de favor, prestam serviço no e outro pariamentar do elos seus Colegas; do esfuer-se para 


de remissa, em armazem, os poten- falar, Churchill deciarou que o proble- 
a que a nã 


” 4 a La: E 
tes argumentos bélicos. Destruam-)  EXÉrCItO russ: nvergam r - h d d Mauri Th são britanica defrontar de- 
[Sos mir Dara que se pica ee Rs ers : unifo ti soviético e rece chamado desertor a Maurice Thorez |]::s<: sus cmassi os es atestina 
Repasse tosa aÃ quo em instrução politica feces o predomínio da Wen Eatalas 
PARIS, I2 — Devia prosseguir, esta tarde, na Assembleia Nacional o «ANTES DE PENSAREM EM NA- ONDRES, 2 — Uma viagem ao 


norte-americanos retrucam, violen- vai vi 
tamente, acusando: os russos de pre- MOSCOVO, 12 (De Silvain Mangeot, correspondente espe- | soviética, se os outros países Lisesemm Jo | debate sobre a situação na Indochina francesa, debate interrompido ontem duas | cio N AL IZAR AS NOSSAS INDUS- | Honor riente, incluindo a visita, à 
meditar nova conflagração. cial da «Reuter») — Esperava-se esta manhã que o ministro dos | vin se referira, não tinham sido destrut- | Vezes pelo presidente Herriot, por causa dos tumultos e cenas de pugilato havidas TRIAS, DEVIAM PENSAR EM E aa no pao 


car das aus | : ari dos em consequência da natureza técni- | na sala das sessões e nos corredores da Câmara Ministé das Colóni i 
IMPOSSIBILIDADE DO MONO- Negócios Estrangeiros britânico, Ernest Bevin, desse uma réplica | ca aos trabalhos de destruição, que ev Maurite Thoez, vice-presidente do Conselho, foi acusado, em plena ses- | NACIONALIZAR-SE A ELES PRÔ-| sonia «inoportunos seguir dos pano que 
PÓLIO PRIOS» — AFIRMOU CHURCHILL | A Federação Geral do Trabalho da 


pormenorizada na sessão da tarde do Conselho dos Ministros dos | isram que as autoridades soviéticas | so, pelo deputado Rerre André, de ter desertado do Exército francês, durante a 
=M RELAÇÃO AOS TRABA-| Palestina convidara o grupo a estudar 


ERA 5 completassem, plenamente, o trabalho; Francê 
Negócios Estrangeiros, ao ataque de ontem de Molotov a! guerra, Este facto desencadeou grande tumulto, que Herriot não pôde dominar, EE SO ContigseR GS ratos nal Poa 


irmando | mas estavam a ser tomadas medidas para 
cumprir as obrigações, e esperava poder | pelo que suspendeu « sessão. O grupo devia partir em 2 de Abril 


Apesar do que acima se diz, vá- | que as autoridades britânicas e norte-americanas não cumpriram | aizer 
s e se diz, quando o trabalho tivesse sido com ' i 
tios países se estão a consagrar aos | as cláusulas de desmilitarização da Alemanho, estabelecidas no | Distimente terminado, Moiotov rea E Entretanto, ros corredores da Câmara continuava a atmosfera de excita- | mando conseguido, apenas, 37 « de | pondo (ormado por Hi Mynd, Ian mi: 
estudos porfiados da nova energia q a td E mou a sua convicção de que a posiçi ção, agravada pelo facto de a deputada «mademoisellex Danise Gigelas, (comu- | votos do total do eleitorado, o Governo | Secretário Internacional do Partido 
que ce desprende da desimtossatãa | Acordo de Potsdam. Uma declaração escrita britônica está, tam- | quanto à deemiltarzação das industrias | nista) ter esbofetesd: o seu colega, republicano, André Philip. sonhou “que & gua tmissão era Impos às | Trabalhista, “o” Miss” R. Hindem = 
se desprend é = á á E A rlo, e disse que 5 ticulares, € | REUTE 

do átomo. Felizmente, para fins bem a ser preparada; eé poça que seja entregue ainda hoje, embora devessem ser tomadas todas - Meia hora depois, o presidente pomar declarou Roetaair pia ei a ro oiaN sente Maid araEs rue ano er oo À j 
pacíficos é construtivos Assim, pro- | Supõe-se que Bevin desenvolveu alguns dos pontos das suas decla- | “Sdidas para restabelecer à unidade eco- | sessão; mas, como a agitação continuasse a Thorez tivesse recomendado aos depu- | cia do trabalho a realizar, esquecendo à 

: » gs nômica alemã, isso não poderia just ã ca, adh balhos | camaradagem, em virtude da qual a Grã- | É 
cede, por exemplo, a Bélgica. O que | rações de ontem, — especialmente o seu desejo de incluir os pri- | car o atrazo sa destruição do potencial | tados comunistas O sbandono da sessão, Herriot encerou-a, adiando os trabalhos | CARA a sonrevivar à guer: |, NOVA IOROA, 12 — O piano parão 
leva a pensar que, ao fim e ao cabo, a de guerra económico alemão. Molotov | para hoje, — UP. xa. Churchill disse: «lsto é um crime | 2, transferência secreta dos Judeus 


sioneiros de guerra alemães que se encontram no estrangeiro no | deciarou que a União Soviética apoiava contra o Estado britanico e o povo. Às | Ajomanha para a Palestina, foi defen- 


O NOVO CHEFE DO ESTADO | Indochina, tal como definida por | consequências prejudicaram o, nosso res- | Alemanha para a Palestina, foi defom 


todos os Governos acabarão por con- 


por cor AS E o ú plenamente a proposta se Tecons- 
cordar que o segredo da utilização | quadro geral da desmilitarização alemã. As autoridades soviéticas | Etr" nível da Industria alema SS” MAIOR FRANCES Léon Blum, em Dezembro ultimo». | surgimento, encheram de sombra 0 nosso | dido ja, ArPrens or 
da fas atómica não Geo por | têm-se recusado, até agora, a revelar o número de prisioneiros HOJE, REALIZA-SE NOVA — REUTER, futuro e, Ap perigo as n0S- | Palestina, Solicitam-so dez milhões de 
muito tempo, ser monopolizado r à ii feet a y e! ) F: o rt ran- sas próprias vidas». Entre aplausos da res p cando é 

po, p: por | de guerra alemães que ainda se encontram na Rússia. Supõe-se SESSAO PARIS, 12 O Governo tran oposição, Churchill declarou: «Antes de | Solares para financiacpo texodo por 


ninguém. Terão todos que partilhá-la cês nomeou o gereral George Ro-) RAMADIER QUER DISPENSAR | cancarem em nacionalizar as nossas in- + 


como aconteceu após as descobertas | I4€ esse número se eleve a 3 milhões. Ber bert para chefe do Estado Maior do CINQUENTA MIL FUNCIO- | dustrias, deviam e 
o a a : ustrias, deviam pensar em nacionalizar- 
do fogo, do vapor, da electricidade, Segundo o ponto de vista britânico, o problema de reabsor- vin aprovou esta sugestião e reti- eo “ds 7 -Se a el óprios, Deviam colocar o JBRUSALEM, 12 — Um pavio con- 
E. E e, 10 pi e rou a sua própria proposta, Acrescentou | Exército da França — U. P NARIOS PUBLICOS e O anca ye | Qusinao imeerontes: Felandestinos HE 


do magnetismo do rádio, das ondas 
hertzianas e de todas as outras ener- 
gias que a Natureza faculta ao ho- 
mem. 


CONCLUSÃO DO DEBATE 


.. Quando estas linhas forem lídas, 
dá deve ter concluído o momentoso e 


q ” eram ingleses, meiro lugar, e So- | deus aproximou-se hoje da costa nas 
A DIVISAO POLITICA DA FRAN-| PARIS, 12 - Paul Hamadic, | Cafsar apenãs em segundo Jugaro. In- | proximidades de Islud, a 32 quilme 
GA REFLECTE-SE NAS VIOLEN: | chete do Governo francês, declarou, | tensificando a luta das classes, dividiram | tros o Sul de Tel Aviv, e um gran. 

q deseja a nação na sua hora mais critica, origi- ro de imigrantes, segundo s: 
TAS CRITICAS DA IMPRENSA | quando tomou posse, que Java | nando juias “de partidos como núnca de | supõe, «desapareceu no. interior do 


dispensar 50.000 funcionários de di- Pai à : 
a E O ardios Altundio pres enciaram no passado, Churchill, | Pais. As forças do Exército que saí 
PARIS, 12, — O artigo difundi-) versos serviços publicos, com o | prosseguiu: «Em menos de dois anos, o | tm em perseguição — conseguiram 


do pela rádio do jornal «L'Humani- % z e E 7 Ê çã prender 580 pessoas. Calcula-se que 
: objectivo de reudzir as despesas e | nosso país decalu da sua situação glo- 5 á 
té» "acusa de fasciitas os deputados | SU) á a é | riosa € soberba no mundo para a situa- | Mais de 200 pessoas ainda se encon- 
das direitas, enquanto os jornais sanear o Srcemento, o Estado. a ção em que se encontra hoje. O que é | trem a região onde se reall; 
pre “ “agora, porém, as reduções têm sido | mais, as perspectivas O que é | ou o desembarque. O navio que con- 
ORAR DUETOS al agora, pé q mais, às perspectivas alarmantes multi- | 40 o de iigrdts C 7O ut 
das, 


ver esses prisioneiros de guerra é muito mais grave do - | que. para tr ao encontro de Molotov, eu 
pet 9 to mais grave do que qual | Gy, Paimosioo a estabelecer uma” a 
quer dos outros aspectos da desmilitarização da Alemanha. Por | para o licenciamneto das «dfenstgrup- 
Peti ns a E pena, mas não desejava interromper que 

exemplo, é muito mais fácil dissolver unidades alemãs, que Molo- | Estavam a executar, Disse que liso não 
toy disse estão a ser mantidas nas zonas de ocupação britânica e | implicava a concordancia com a afirma- 
à É a a Dar ção de elas constituírem um organismo 
norte-americana, Nos círculos afectos à delegação britânica, | militar. Quanto aos jugoslavos, Bevin 


o dis ti 
supõe-se que Bevin tem uma resposta cabal para todas as acusa- | qo que ET e na o 


ções de Molotov. O representante britânico, pátria e que teria prazer em considerar 
P: tante britânico, segundo se pensa, | ia o ic Co Dr tin o eraprêo 


apaixonado debate verificado na | deve pedir a Molotoy para explicar o que há acerca de notícias de | xo da força para a solução da questão am os comunis-| coguenas, porque somente alguns | plicam-se quanto ao futuroy. — REU- | duziu, 08 im Es 
Camara das Comuns, sobre a polí- | que numerosos prisioneiros de guerra alemães prestam a das. pessoas deslocadas. Marshall e BL- | tas de apoiarem «o: rebeldes do Viet-| Ministérios reorganizaram os servi-| TER, É Contra encalhado: no ponto Neila ae 
Pp g prestam serviço nas | dault concordaram com o processo su- | nâm. O jornal «/Humanité» dizilços — UP, M— aproximou da costa. — REUTE) 


tica económica e social do Governo 
trabalhista britanico. A moção de 
censura da oposição conservadora, 
apresentada pelo sempre combativo 
Winston Churchill, deve ter sido re- 
jeitada, pela maioria parlamentar. 
Acusaram o Governo de propór a 
nomeação dum «Estado Maior econó- 


«As provocações dos deputados do a a, 
Partido Republicaao Popular cons-) REUNIÃO PARTIDARIA INTER- A agitação na -Z 
tituem a continuação lógica da con- NACIONAL, EM PARIS LAR - 
jura da Prisão de Fresnes e da des- A árias notic:as 
coberta de um arsenal secreto em! PARIS, 12. — Anunciase a 
Alfortilles. O ortão independente | reunião amanhã nesta capital do n 1 Q 

LONDRES, 


das esquerdas, «Franc Tireur» de-| Congresso do Partido M. R. P., com ; a 
clara que «a atitute do Partido Re-| a assistência de delegados estran- Guerra britânico, Bellenger, deu, on 


forças armadas russas, disfrutam tratamento de favor, vestem | Esrido por Molotov. terminando, depois 
a sessão. A próxima realizar-se-á ami 


uniforme russo e recebem instrução política. — REUTER. nba As 1 horas, (hora de Moscovo). — 


tânica, Bevin disse não ter conheci-) À CHINA MANTEM A SUA ATI- 


mento de qualquer acordo quanto ao 
Doria a ado Sado Suicte so) TUDE PARA COM A CONFEREN- 
bateram ao lados do aliados, pelos co- 


Foi chamado urgente- 
mente a Moscovo o 


- O ministro da 


mico» para planificar mas de não m i us do Ex y ; 
pa fc FÃS a e eo dor Tu so a AEE O a Ea E ns edi fe dr. Liu Eu, publicano Popular tem como objee-, geiros, nomeadamente, da Belgica, LAHORE, 12 — (Do  corresponden: | explicação pormenorisada do atâque, à 
eo los angeiros, de- k i slováquia. -- U. te especial da «Reuters, Noel Buckley) | dois representantes do Governo Ju: 
nos Estados Unidos ERRRe sanidade. do Govermo | Austria e Checoslováqu te na gituação de distúrbios, comu- | goslavo por elementos chetniks e us 


enfrentar a grave situação com que 
o país se debate quanto aos combus- 
tiveis, aos abastecimentos, aos re- 
ursos financeiros e ao potencial hu- 
j mano. Contudo os trabalhistas ripos- 
tam que, como para a guerra, são 
À os Estados Maiores Militares que 
planificam a táctica, as operações a 


referia fôra licenceado e os seus mem- | clarou, hoje, aos jornalistas, que o 
bros eram, agora, pessoas deslocadas. | convite para a China se fazer re- 
Referiu-se 2 notícias de que alguns dos] presentar na Conferêrcia de Mos- 
prisioneiros nas mãos da Rússia tinham | covo mão modificaria a oposição da 
sido induzidos a servir nas forças acma-| China a que se discutam os seus 
das soviéticas e pediu uma garantia ca-| problemas internos no Conselho dos 
tegórica de que essas notícias não ti-| Ministros dos Estrangeiros. Disse 
nham fundamento. Bevin completou | que a inclusão do caso da China no 


por qualquer processo e ressurgir os 
velhos ódios de ares da guerra. Em 
resumo, esse objetivo é, criar um 
clima favorável para o neo-fascismo 
francês» 


EN “7” | nais se manifestou através do EnEian his paisana de Fonceataição de 
e que ainda não deu mostras de en-| pessoas deslocadas, sob a autoridade 
«STRATFORD» | ain ão intormon ontem & | militar britânica, * perto de, Nápoles. 
) » Seg p 
noite um fandicnánia do e ' aaa em qua: paqireu um ae repre- 
q - As cidades de Rawalpin: e ul-, sentantes do Governo jugoslavo. 
4STRATFORD» mentolado foi 18), stiveram calmas, mas a pertur-| O ministro disse; 
bricado especialmente para o mer- bação espalhou-se às aldeias, nã área | —Não creio que qualquer culpa se 


ês. Absolutamente | dessas cidades. A pilhagem, verificou- | possa atribuir às autoridases milita- 
cado spo Ltueu ds “es am “multas partes das províncias. | res britânicas. — REUTER. 


frescos. Pesa ao seu fornecedor | Empora se creia que o Punjab está 


WASHINGTON, 12.—0 embai- 
xador soviético, Nikolai Novikov, 
foi chamado a Moscovo, afim de 
ser ouvido pelo Governo russo, 6 
deve partir amanhã, de Nova lorca, 
em avião, A embaixada russa en- 


adoptar e a seguir. O Governo ape-| viou uma nota ao Ministério dos 
as fornece as linhas gerais da cam- 4 : k : orogram| trabalhos, como foi corr Aros mentolado. isbn rra toi do Cha , —-—— 
panha, e E aí AB e 7 a. 
: e los, tiramos extrema- A ! aan on dir 
dt ” —— Sat Ea a mente difícil conduzir a politica da LISBOA — Niho"exava preparado à negociar um 


cial humano agravada pela transferên- 
cia de territórios orientais de grande 
múmero de alemães, que, em grande 
percentagem, não eram jovens nem es- 
tavam em condições de trabalhar. De- 


consultas normais. 

Nos circulos diplomáticos ameri- 
canos, declara-se que pode, apenas, 
presumir-se rue o chamamento de 
Novikov se nrende com o Conselho 


UM JORNAL HOLANDES ESTA- 
BELECE COMPARAÇÕES ENTRE 
A ACTUAL CONFERÊNCIA DE 
MOSCOVO E A CONFERENCIA DE 


«SPUD» 


DE NOVO NO MERCADO O Cl- 
GARRO MENTOLADO «SPUD» 


Agentes: dos Ministros dos Negócios Estran-, clarou: «Alguma coisa se tem que fa- MUNIQUE 
e geiros em Moscovo e que ele vol-| zer para melhorar esta posição des- 
Tabacaria Inglesa tará para Washington. equilibrada, e o regresso dos prisionai- LONDRES, 12. — Comparando a E 
LISBOA O embaixador deve partir do| ros de guerra é um passo óbvio, nesse conferência dos «Quatro Grandesy, 
IS] em Moscovo, com a Conferência de í 


sentido». Isso auxiliaria enormemente 
os que estão empenhados em planificar 
a economia alem. 


ACUSAÇÕES DE MOLOTOV 
SOBRE O RUHR 


As autoridades soviéticas, embora se 
lhes tivesse pedido, há muitos meses, 
para fazerem um relato sobre a distri 


aeroporto de La Guardia no avião 
escandinavo «Olav Vikiney, ás 15 
horas e 15 minutos (Gmt) de 
quinta-feira, tomando outros aviões 
em Copenhague e Estocolmo, para 
concluir a viagem. — REUTER. 


NA SESSÃO DE ONTEM, BEVIN 
RESPONDEU AS ACUSAÇÕES DE 


Munique de 1938, o jornal holandês 
católico «De Maasbodes manifesta 
a esperança de que «o espirito de 
firmezas venha agora substituir o 
espititc que presidiu à Conferén- 
cia de Munique, 

O articulista escreve: «Hitler e 
+ seu nacional-socialismo foram ani- 


A demissão do 
Governo da 


foi provocada por diver- 
gencias na questão da 
tiscal zação dos preços 


BRUXELAS, 12. — O Governo da Bél- 
glca mediu, hoje, a demissão, em conse- 
quência do desacordo que surgiu entre 
os ministros comunistas e liberais quan- 
to à politica do Governo sobre a fisca- 
lização dos preços. O primeiro ministro, 
Camille Huysman, entregou o pedido di 
demissão do seu Gabinete, esta manh: 
ao principe Regente, Carlos, e foram in- 
definidamente adiadas as sessões do Par- 
lamento belga. O Governo era de colig 
ção, fazendo dele parte os socialistas, os 
liberais e comunistas. Assumiu o Poder 
em 3 de Agosto do ano passado, Os qui 
tro ministros comunistas 
teaux, da Saudo Publica, Jean Borrema- 
na, do Trabalho, Edgar Lalmand, do Ri 


MOLOTOV bulção dos navios e guerra ajemidaa ia quilados. Mas Staline e o seu nacio- 
sua posse, designados para serem distei | nal-comunismo não são menos pe 
buidos omissão val tri-partida, a 
MOSCOVO, 12 (Do correspondente | inenas Rerum uma resposta vaga. que | rigosos para o Mundo. Staline certa 
da «Reuter», Sylvain Mangeot) — Na | tornou claro que o progresso da destrul- | mente, não menos que Hitler, pre- E; 


cão não tinha sido apreciável. Esses na 
vios incluíam navios de linha. e não po 
diam, por isso, ser postos de parte como 
assunto de menor importancia». Que 
rantia nos pode Molotov dar sobre este 
assunto? 

Bevin manifestou surpresa pela dedu- 
ção de Molotov de que continuavam a 
xistir no Ruhr grandes «trustso, car- 
teis e monopólios. Certamente que ele 
tinha conhecimento de que foram toma- 
das medidas efectivas para colocar as 
industrias básicas sob a fiscalização do 
comandante da zona britânica, que já 
deciarara, nitidamente, que elas não se- 
riam restituídas aos antigos proprietá- 
rios, Uma iei recente tratava específica 
mente do assunto dos carteis e o Govor- 
no britanico era de opinião que as in- 
dustrias básicas deveriam sair completa- 
mente das mãos dos particulares. 


MOLOTOV REPUDIOU AS ACU- 


tende dominar a Europa e os mé- 
todos que eram e são utilizados 
praticamente parecem idênticos 

a quinta coluna, ameaças, terror € 
mentiras». — REUTER 


O CORREIO DIPLOMATICO BRI- 

TANICO PARA A CONFERENCIA 

DE MOSCOVO É TRANSPORTADO 
PELA R. A. F. 


LONDRES, 12. — O primeiro dos 
quatro bombardeiros «Lancaster», 
da R. A. F. que devem fazer o ser- 
viço diário do correio para a Con- 
ferência de Moscovo, partiu hoje. 
O avião transporta correspondência 
do Governo, a mala diplomática e 


terceira sessão plenária do Conselho dos SNPA DR x DIMAS É 
Ministros dos Estrangeiros, em Mosco- Re 
vo, o secretário dos Estrangeiros brit; 
nico, Emest Bevin, refutou, vigorosa- 
mente, as acusações formuladas ontem 
contra a Grã-Bretanha, por Molotov, 
de que ela não estava a cumpir as cláu- 
sulas de desmilitarização do Acordo de 
Potsdam. Além disso, Bevin pediu à 
União Soviética para revelar: «1.º — 
Quantos prisioneiros de guerra alemães 
detinha na Rússia e quando seriam re- 
patriados e em que ritmo. 2.º — Rela- 
to pormenorizado do que removera e 
do que restava de instalações de guerra 
alemãs, na zona soviética. 3.º — Se a 
Rússia tencionava cumpria cláusula de 


cionamento, e Jean Teneve, da Recons- | Potsdam, em que se estipula o trata-| SAÇÕES AMERICANAS SOBRE OS | jornais. — REUTER 
trução Ni mento da Alemanha como unidade eco- PRISIONEIROS DE GUERRA 
que não aceitou esse pedido, seguindo-s | Númica, ou não 2». Bevin declarou que, AS AUTORIDADES AMERICANAS 
a crise total do Gabinete. — REUTER, até serem recebidas essas informações Bevin disse estar ansioso por pôr de) VAO DIFUNDIR INFORMAÇÕES, 
ele não poderia Seprovar a proposta de | Parte (OS A a inussê “com | DA CONFERENCIA DE MOSCOVO, 
+ quatro pontos apresentada ontem por | plena contiança mutua na atitude uns) EM VINTE E CINCO LINGUAS 


dos outros. O delegado dos Estados Uni- 
dos, George Marshall, disse que a sua 
delegação estava, de uma maneira geral, 
de acordo com Bevin. O representante 
francês, Georges Bidault. voltou a defi- 
nir e à expôr a atitude que ontem to- 
mou sobre a desmilitarização, sem co- 
mentar a proposta de Bevin, O ministro 
dos Estrangeiros soviético, Molotov, res- 
pondeu a Bevin, dizendo que as suas 
opiniões pareciam ser partilhadas pelos 
Estados Unidos. A declaração de Bevin 
jtinha exposto a posição quanto aos 
kdlenstgruppen» mas ficava de pé o tas 
jo de que esses grupos existiam. Na zon: 
americana, q numero era pequeno, mas 
as zonas soviética e francesa tinham po- 
dido dispensá-los completamente, e per-. 
guntou se não era possível a zona brita- 
nica fazer o mesmo. Também perguntou 
se não podia ser suprimido o «anacro- 
nismo» das forças jugoslavas e polacas, 
Passando à questão dos prisloneiros de 
«guerra, Molotov disse que as notícias da 
Imprensa americana, de 3 milhões de pri- 
sfoneiros alemães nas mãos dos russos, 
que deram origem a boatos de um Exór- 
eito alemão no solo soviético, eram re- 
pudiadas pelo comandante da zona 
viética, marechal Sokolovsk!, que estava 
presente na reunião, 


OS NAVIOS DE GUERRA ALE- 

MAES EM PODER DOS RUSSOS 

AINDA NAO FORAM DES- 
TRUIDOS 

Molotov declarou que os sovietes es-! 


tavam dispostos a indicar o numero de. 
prisioneiros de guerra alemães na zona fasci 


BRUXELAS, 12.— O Senado da | Molotov, de instruções a dar ao Conse- 
Bélgica Camara Alta do Parla- | !ho de Fiscalização. Bevin dividiu a sua 
mento — reuniu-se hoje em sessão | análise da desmilitarização em ruas 
ordinária, sob a presidência de Ro-) Secções principais : os aspectos humano 
Nr e material. Referindo-se à acusação de 

Este anunciou o pedido de demis- | Molotov, de que formações mlitares 
são colectiva do Gabinete e o Se. | S/2m mantidas na zona britânica, Bevin 


nado levantou imediatamente a ses. | classificou a sua ansiedade de não rea- 
São. — REUTER lista, Três milhões de membros da 


* «Wehrmacht» tinham sido licencea- 

dos, na zona britânica. Os restantes 

BRUXELAS, 12. — Paul Henri| 81.000 estavam organizados como cor- 

Spaak, ministro dos Estrangeiros do | po de trabalho aprcpriado, em base ci- 

Governo demissionário e presidente | vil. Não havia segredos sobre eles, que 

da Organização das Nações Unidas, | estão incluidos num relato completo no 

vem sendo indicado, com certa insis- | relatório do Conselho de Fiscalização ao 

tência, nos círculos políticos, para | Conselho de Ministros dos Estrangeiros. 

possível sucessor de Camille Huys-| «Julgo que não deve meter medo a nin- 
man, no cargo de primeiro ministro | guém». 


fai EeE eae NIRO, BEVIN PERGUNTOU A MOLOTOV 
QUAL A SITUAÇÃO DOS PRISID- 


Papeis Pintados NEIROS ALEMÃES NA RUSSIA 


WASHINGTON, 12, — As noti- 
cias da reunião do Conselho de Mi- 
nistros dos Estrangeiros, em Mosco- 
vo, serão transmitidas pelo Departa- 
mento de Estado a todas as partes 
do mundo, em 25 linguas, segundo 
se anunciou. hoje. 

As notícias serão transmitidas 
em onda curta pela rêde do Depar- 
tamento do Estado. Além das noti- 
cias transmitidas de Moscovo, por 
correspondentes especiais, haverá 
comentários à reunião dos «Quatro 
Grandes», por parte dos jornais 
americanos. — REUTER. 


COMENTARIOS À ALIANÇA 
POLACO-CHECA 


PRAGA, 12 — Comentando o novo, 
tratado entre a Checoslováquia e a 
Polônia o orgão dos loglonários che. 
cos, «Karodnl Osvopozemis, declara 
«Praticamente, os dois países têm, 
agora, de aplicar esta aliança. E' uma 
grando oportunidade para ambas as 
partes contratantes, visto que, nunca 
mais os alemães podem encontrar as 
duas nações separadas ou ligadas a 
uma facção uma contra à outra». 
orgão do Exército, Obrana Lidus, 
considera que o tratado constitui cum 
novo pilar da nossa segurança, ligan- 
do a frente eslava contra a expansão 
ia alemã». — REUTER. 
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A «umaquette» do majestoso edifício a construir na Rua Saraiva de Carvalho 


. e 
O 5º concerto desta época, da delega- 
Com graves que ção do Circulo de Cultura Musical, será 
constituído por um recital da distinte 
maduras violinista Leonor Alves de Sousa Prado 


não estando, ainda, assente como será 


SANTARÉM, 12; — Hoje, em Al-| preenchido o 6: e último concerto da 


n 
« À Soci al» Caio ARO coa ani a SG 
33 anos, casada, doméstica, natural - 
de Proença-a-Nova e residente nã TRADIÇÃO QUE NÃO 
quela vila, quando tentava acender DK 
úm fogareiro de carvão, deitou nele) SE INTERROMPE 


a . e A 1 
construir um magestoso us: «si mes 
val n inflamou-se, produzindo uma explo- Chega até nós a agra avel noti 
são de que resultou a pobre mulher | cia de que a ATLAS va: sbrr x 
a a a ficar muito queimada nas mãos e | publico, dentro de dias, a tradiclo 
edliiicio nesta cidade pelo corpo. Foi tratada no hospital | nal Feira da Primavera, no seu 
deste cidade, onde ficou internada | Depósito Popular da Rua de Sanis 
. em estado muito grave, Catarina, n.º 400 
Não há palavris, por mais bri-j toso edificio na Rua Saraiva de Car-, — 6 As Feiras do Calçadc ATLAS 
lhantes e eloquentes que sejam, que | valho, justamente naquela colmeia D E A VEIR 0) constituem sempre um acontec!- 
possam, de perto cu de longe, exal-| de variada gente que ex.stia naque- mento citadino. E a explicação do 
tar na sua mais edevada med.da, o | la artéria, nas partes compreendidas facto nada tem de difícil: é a! que 
esforço gigantesco da iniciativa par-| entre a Rua Chã e a saída da viela MARÇO, 12. todos, quer sejam chefes de familia 
ticular, nesta cidade. Pode dizer-se,| da Cadeia. Daquele enorme prédio, FEIRA - EXPOSIÇÃO DE MÁRÇO — | ou não, adquirem excelente caiça 
sem receio de desmentido, que quase | que gerações sucessivas de centenas RPro brita o mata term po, | DRGaRegue do para homem, senhora e criançi 
dhs as novas construções feitas no | de inquilinos haviam convertido no! Nº, Rossio, os trabalhos de montagem da | q preços que fora das Feiras serlam 
Porto se devem a particulares. E é,| mais deplorável ambiente, em que ivrizada com interessantes «stands» das | impossiveis. 
realmente, consolaior verificar que,| a promiscuidade e a falta de higiene indústrias regionais. Começaram a che- E' digna de todo o apreço a boa 
apesar de tantas citiculdades, o es-| se davam as mãos numa obra de- | “2 as «diversões», que funcionarão du- | vontade da Gerência da ATLAS em 


rante 0 certame, 
pirito arrojado du nossa gente, em | vastadora da saude, v 


Bevin garantiu a Molotov que essas 

unidades estavam a ser substituídas por 

FARNIPORRARINAREDES trabalho civil ordinário; mas, não podia 
Ingleses e Belgas, desde 8800 a peça | aceitar uma data para o seu licencea- 
Os desenhos mais bonitos aos preços | mento tão próxima como a data propos- 
mais económicos do mercado. ta ontem por Molotov (1 de Junho de 
Consulte DAMANETO (angulo de| 1947). Passando à questão de cidadãos 
St* Catarina e Fernandes Tomás) À não alemães empregados na zona bri- 


a ) 


surgir em| FROTA BACALHOEIRA — No anco- | não desejar que a tradição se in- 


7 
Ferd'nand resolve dor cento” bairita e progressiva,| breve um palácio admirável, de li-| radouro da Gafanha continuam, activa- | terrompa, numa época difícil como 


ã i - E te, os trabalhos de aparelhagem e de to BI ERG 

roblema não conhece limites quando se tra-| nhas elegantes e modernas, que da- men é | a que atravessamos. A preferência 
Er te de alindar, modernizar e desenvol-| rá honra e prestígio a uma das prin-| ixociss. À maior parte dos navios aguar: | om que os seus numerosos clien- 

ver a segunda capital do País, cipais entradas da cidade. de que o estado do mar permita a saída | tes q distinguem impõe-lhe, porém, 


aú à i xem- ett e publicamos, da | com rumo a Lisboa. ver, dev: 
Mais um belo + simpático e: A maquette, que p da | com rumo a Lisboa ga co: | €5Se dever, dever que a ATLAS 


plo vai dar a prestigiosa Companhia | autoria do distinto engenheiro-ar-! |“ eloa do Clube dos Galitos | Cumpre gostosamente, inundando as 
de Seguros «A Socal». Honrando e | quitecto sr. Tulio. José de Brito, dá- | Mi promover, no Pavilhão, Municipal de | suas Feiras com milhares de pares 
imitando tantas e tantas iniciativas | -nos significativa ideia da grandeza | Turismo. no Rossio, um baile de «Mi- | de calçado dos mais lindos modêlos. 


: dela q o 
é É fic ora at Caremes, que promete decorrer com S 

que tdrmaram o Porto uma cidade | do edifício que, será, ali, no futuro, | Caremen áue promete, gecarar comb O sucesso das Feiras anteriores 

moderna e de fisonomia europeia, | o primeiro e expressivo cartaz do | orquestra Avelula». vai repetir-se, sem duvida, dentro 


«A Social» val corstruir um mages-l Porto moderno e progressivo. CÍRCULO DE CULTURA MUSICAL — É de poucos dias. 


4 Quinta-feira, 13 de Março de 1947 


w Uqmercio do Borte 


Tel. 2458 


As 4 da tarde e 9 e 30 da nsiie 


BENJAMINO GIGLI : EMA GRAMATICA JOHN GARFIELD e ELEONOR PARKER 


no enternecedor tilme italiano no interessante filme de enorme êxito 


Tel. 1748 


Iejefone 
5-1-9-6 


[COLISEU DO PORTO 


tó Hoje 
PELA ULTIMA VEZ 
DEFINITIVAMENTE 


às 9,30 da noite 
O PROFESSOR 


FASSMAN 


maravilhando o 

Público com as 

suas fantásticas 

O professor FASSMAN revelações! 

O HOMEM QUE TUDO SABE E TUDO ADIVINHA! 
A leitura dos mais ocultos pensamentos! 

De olhos vendados, descobrindo os objectos escondidos ! 


Hipnotismo — Sugestão — Telepatia — Prodígio de memória — 
Cataiepsia — Fascinação de animais e Magnetismo!!! 


As fenomenais revelações de a maior E 
celebridade «medium» do Mundo Miss DAYKA 
DESPEDIDA do Professor FASSMAN, o homem 
para quem o Mundo não fem segredos!... 


PREÇOS POPULARES 
amanhã — Estreia do flime português de grande sucesso 


«A MANTILHA DE BEATRIZ» 


Ponte-Rio Tinto 


MI A E ENTRE DOIS MUNDOS 


(«Beiween two Worlds») 
O abnegado sacrifica 4: uma mãe para que o filho seja feliz... Um espectáculo de extraordinária beleza dramática... 
“rograma Filmes Lumiar 


Programa 5. |, F 


edu 


COLISEU DO PORTO 


(TELEF. 5196) 


AMANHÃ, ESTREIA SENSACIONAL 


Às 4e91/ 


Trindade 


Telef. 4412 


Telef. 533 


Uma bela história de amor filial 


O BRILHANTE NEGRO 


com GABY MURLAY — CHARLES VANEL — LOUISE CARLETTI 
10 SEMANAS NO PARAMOUNT DE PARIS! 


Carios alberio 


A MAGNIFICA. EPOPEIA 
Telef. 4540 — As 3,30 e às 9 1/4 


AS CHAVES DO REINO 


O PRIMEIRO FILME PORTUGUÊS DE... CAPA E ESPADA 
Grande criação de ANTONIO VILAR 


Cenários grandiosos! 


com GREGORY 
PECK 


Duelos! Intrigas! Romance! 


À história de uma mantilha que põe em perigo a reputação de uma 
jovem! Um filme que exalta a galanteria portuguesa! 


HOJE, às 21,30 


tel. 9559 Júlio Deniz e Cine Teatro de Gaia "e!-3737 


2." SEM ANA 


O Hóspede do Quarto 13 


com Amarante — Maria Eugénia — Teresa Casal c Alfredo Mayo 
Um tilme talado em Português, de ARTUR DUARTE 


Bllhetos à venda na Oasa VENEZA e TABACARIA LAGERDA — Telef, 5450 


bd 


Distribuição da LISBOA FILME 


Sá da Bandeira 


HOJE -- Quinta-Feira 


NÃO HÁ ESPECTÁCULO, pelo motivo de 
a Companhia representar no Teatro-Circo 
de Braga 


Amanhã, Sábado e Domingo 


A pedido geral, só mais 3 únicos dias 
com a formidavel revista 


| TIRO-LIRO 


QUARTA-FEIRA, 19 


OUTRO GRANDIOSO SUCESSO 
A REVISTA 


[ESTAS NA LUA 


BILHETES A' VENDA 


OJE — As 21,30 horas 
Apresenta O surpreendente filme colorido 


NAMOnx AD a 


com RITA HAYWORTH e VICTOR MATURE 
Sábado — O CAPITÃO KIDD 


Uma única exibição da deslumbrante e encantadora 
Cine-Opereta alemã da U. F, A. com a grande é 
formos «vedetas do célebre filme A Mulher do 
Meus Sonhos, MARIKA ROKK 
DANCA COM O IMPERADOR 

Uma elegante anecdota palaciana da córte vienense, 
recheada de deliciosas canções e esfusiantes ballados 

Outros bons tilmes curtos comple- 

tam este sensacional programa 
Sábado, tarde e noite : 


«Suprema Decisão» e «Vidas Paralelas» 


Um soberbo espectáculo de guerra cheto de violência 
e crueldade — A SELVA EM ARMAS o a encantadora 
comédia -- CASAMENTO A PRESTAÇÕES 

Domingo : 
James Cagney no empolgante tilme 
SOLDADOS SEM UNIFORME 


Telefone 15975 


TEATROS 
À Ee | 
HCINEMAS/ 


TELEFONE 4850 


Odéon 


HOJE — A's 9 1/2 


SA DA BANDEIRA — Hofe, também 
não há espectáculo neste teatro, porque 
a companhia representa, em Braga, ATC. 
vista «Tiro-Liro», regressando, ama) 
ao Porto, atim de dar as ultimas e defi- 
nitivas representações da revista, ama- 
nhã sábado e domingo. 

— Na quarta-feira. primeira repre- 

ntação da revista «Estás na lua», com 
a atracção «Bela Kremo», formidável ar- 
tista, unico no Mundo no seu género, 

8. JOÃO — Hoje, às 4 da tarde 09 e 
30 da noite, o grandioso filme italiano 
“A mãe». Principais intérpretes: Benja- 
mino Gigll é Ema Gramática. 

OOLISEU — Pela ultima vez, hoje, às 
21,30, o professor Fassman. Este artista 
despede-se do publico portuense, depoia 

» de mais uma vez ter marcado grande 
êxito, 

-- Amanhã, uma estreia sensacional; 
o filme português, o primeiro realizado 
entre nós, de «capa e espada», «A man- 
áilha de Beatriz», com António Vilar. 

RIVOLI — De novo se repete hoje, às 
16 6 21,30, o filme da sério Warner Bors, 
«Nos nossos dias», magnífico trabalho 
artístico de Ida Lupino, Paul Henreid. 
Nancy Colman e Victor Francen. Trata- 

jo um notável e merecido ôxito, En- 
os complementos, dois documentá- 
los mundials, 

TRINDADE o OLIMPIA — A's 4 e às 

30, a produção francesa, com Gaby 
Charles Vanel e Louise Carletit, 
ante negro», que durante 10 se 

manas se manteve no «Paramounta, de 
Paris. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4datar- 

de 6 9.€ 30 da noite, o filme «Entre do!s 


Um filme de ambiente social! Uma obra de realidade e de acção! 


NOS NOSSOS DIAS 


com IDA LUPINO e PAUL HENREID 
Uma produção WARNER BROS 


de que o Cinema se pode orgulhar! 
, Vida, humanismo e verdade 


Dois documentários infernacionais com aspectos da viagem do merechol Montquineiy à Fússia 


A's 9,30 


CINE FOZ 


TELEF. 2788 E 2789 
A's 16 e 21,30 


As 9 horas e meia 
Uma encantadora comédia musical com Glória Jean 
e Robert Page— QUATRO NAMORADOS e o filme 


=— 
EN | RaL de mistério e terror — SOMBRA DE FRANKENSTELV 
CINE 


QUINTA-FEIRA 


sMISSORA NAGIONAL (Lisboa) 


“Sábado — O fllme de emoção 
A CAMINHO DE SANTA FE —com Erro! Flynn 


E 
Tuna de Santa Marinha 


No próximo domingo, 16, pelas 16 ho- 
ram, realiza-se um baile dedicado sos 
sócios e familias, abrilhantado pela or- 
questra «Danubio Azul». 


Legião Portuguesa — Terço Inde- 
pendente n.º 20 — Nucleo de 
Assistência n.º 8 


| c 


Bancos & Companhias 


Banco Português do Brasil 


Nas colunas deste Jornal val hoje 
publicado o balanço daquele Banco re- 
lativo a 31 de Dezembro p. pu assim 
como uma demonstração da sua conta 
da Lucros e Perdas reíerento u U meses 
da sua actividad: isto é, y Ultimo 
semestre do ano que findou, 

O Banco Português do Brasil com 
sede no Rio de Janeiro e filiais em 
S, Paulo e Santos fo) fundado, como se 
sabe, por um poderoso grupo de portu- 


Se URANTAÇÃO PARCIAL DA VILA DO MARCO DE OMANIES 
ol sh PLANTA Da APRESPMTAÇÃO ; 


A's 8,30 : Abertura da estação, — «Bom 


mundos». «Entre dois mundos» tem co: 
mo protagonistas John Garíleid q Eleo 
nor Parker, 
CARLOS ALBERTO — A's 330 e ds 
15, nest es do rei; 


JULIO DENIS o OINE-TEATRO DE 
GAIA — A's 2130, o filme de grande 
sucesso «O hóspede do quarto nº 13» 
com Amarante é Maria Eugénia. Do pro- 
grama fazem parte apreciáveis comple- 
mentos, 

ODEON — A's 9 e meia, Marixa Rok 
na encantadora cine-opereta «Dança com 
o Imperador». Filmes curtos completam 
o programa 


ps ido é domin 
cisão» e «Vídas paraleli 

CENTRAL — Hoje, às 21,30. «Quatro 
uamorados» e «Sombra de Frankenstein. 

— Sábado, Errol Flynn em. «A camt- 
nho de Santa Fép. 

FOZ — Hoje, às 21,0, o filme «A ser 
va em armass e «Casamento a presta: 
cõesa. 

— Domingo «Soldados em uniformes. 

CINE-TEATRO VITORIA — Hoje, às 
21,30, «Namorada». 

CONSTANTINO NERY — Em home 
nagem à conhecida actriz Ema Orlandio 
realiza-se, neste teatro. na próxima se 
gunda-feira, pelas 21,45, um espectáculo, 
no qual tomarão parte conhecidos ele. 
mentos do teatro, variedades, cinema é 
rádio, que interpretarão um excelente 
programa. Por especial deferência para 
com a homenageada, tomarão parte em 
«Fim de Festas os apreciadissimos acto 
res Estévio Amarante, Alberto Ribelru 
Maria Sidónio e Saluquia Rentint, que 
tornarão o espectáculo ainda mais 
atraente. A procura dô bilhetes tem sido 
grande, pelo que se espera que a con 
fortável sala de espectáculos, do Cons- 
tantino Nery seja pequena pai 
tar a massa de gente que all 


» «Suprema de- 


mms 


Corpo Nacional 
de Escutas 


Grupo n.º 67 — Nossa Senhora de 


Ei 


COM 


la Kremo | j| 


Sensacional atracção 


- Conferências 


«Horizontes cristãos de pedagogia», 
na Associação Católica, pelo rev. 


Diogo Crespo 


O rev. Diogo Crespo, que tanto se 
tem evidenciado na formação da juven- 
tude, realiza no domingo, pelas 21 horas 
e meia, no salão nobre da Associação 
Católica do Porto uma conferência su- 
bordinada ao oportuno e sugestivo tema 
«Horizontes cristãos de pedagogias, 

Dada a alta categoria intelectual de 
conferencista, e a obra eminentemente 
moral e soclal que realiza entre a juven- 
tude, é de esperar uma larga e selecta 
acorrência à sua interessante e Instru- 
tiva conferência 

Fazem parte da comissão promotora 
da conferência as sr.* D. Fernanda de 
Paiva Van Zeller, D. Leonsr Guedes de 
Almeida, D. Maria Emilia de Brito (Er- 
mida), D. Maria Isabel Chaves de Brito 
e Cunha e D. Rita de Vasconcelos Porto 


Van Zeller. “ 
— — 0 = 
We Er 


A exposição de aguarelas de 
Manuel de Campos Silva 


Manuel de Campos Silva, dos mais 
consagrados violoncelistas do nosso Pais. 
é, também, um distinto aguarelista que 
expõe, presentemente, muitos dos seus 
trabalhos no salão nobre do S. João- 


mente, se impõe à admiração publica 
Em flores (camélias e rosas) também 
Manuel de Campos Silva está inteira- 
mente à vontade, como se depreende dos 
seis quadros que apresenta, 

sta exposição agrada, ainda pola va: 
riedade de aspectos e motivos, rebus 
dos, uns e outros, em muitas localida 
des, desde Vidago a Coimbi 


—rese< Sa) 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Regressaram, ao Porto : de Fafe, a sr* 
D. Georgete Anthonay Vilas Boas; a Gul- 
marães, o sr. José Mendes Leito de Fa 
ria; e ao Juncal, da Livração, a sr* D, 
Maria Emilia Pinto Brandão Aguiar de 
Moura. 


guests encabeçado pelos noesos vene- 
randos e saudoso amigos Siw, Visconde 
de Morais o Dr. Candido do Soto 
Mayor. Fol amim te teve, desde logo, 


Sa um LURÃE da iMeativo relevo 
nos melos financelv tanto locais como 
estrangeiros, 

ulecimento  daquelos seus 
prinoipala fundadores foi este Banco, 
cujos destinos sempre presidiu o Br, Vis» 
conde de Morais até ao seu falecimento, 
entregue anos depois a outro não menos 
poderoso grupo financeiro tendo à 
írente um Mustre brasileiro, o Sr. E, G 
Fontes, por todos oe titulos assim conhe- 
cido no Brasil, em Lisbon, Londres, 
New York, etc, a quem se deve um 
decisivo e destacado Impulso nos des: 
tinos desta Instituição 
Gulgou assim a posição notável que 


diao ; ds BAO; «À voz da manhas; ás 45 ; 
p. Murques Pereira; ás 
— Guia das as de 


sAcerca um disco: às 045: «Seja 
cptmistas. ds 10: Interrupção; às 1 
Roabertura du estação, = Solos de Instru- 
mentos ; ds 1415: Repetição da 2. parte 
do ultimo serão para trabalhadores ; às 
a de tecla; ús 13: Sinal ho- 


Revista dos semaná 
ás 1340: «O composi- 
Corelll; às 14: Inter- 
Reabertura da estação. 
= Danças ; ás 19 : Sinal horário, — 3. no: 
tielário ; ds 19,05: «Jornal da Mulher, 
programa de Muria de Carvalho ; ás 10 
e 35: «Que quer ouvir?» ; ds 20: «Caso 
do dias; ds 20,10: Musica de salão; ás 


de salão 
rios da província 
tor da semana» 
rupção ; ds 19,90 


Os legionários inscritos neste Núcleo 
de Assistência devem apresentar-se na 
sua sede, na próxima sexta-feira, 14 do. 

as 18 horas e meia, para, 


ud 


sam 


SEGUNDA-FEIRA Foi aprovado | 
o Plano Parcial de Ur- 
hanização do Marco de 


Canavezes 


MARCO DE CANAVEZES, 12 — Por 


despacho ministerial foi aprovado o Pla- 
desta vila, 


no Parcial de Urbanização 


DN 


a 


( 


Noticiário Religioso 


MARÇO, 14, — Da féria, Missa pr 
pria, 
Paramentos de côr rôxa 


LAUSPERENES — “Nas igrejas; de 
Nossa Senhora da Conceição, das 


se vê do balanço a que Jú aludimos 
São os números que all falam com 
Jncondestável expressão — o que aqu 
registamos com o relevo que merece 
—orgulhosos da organização que fala 
mos tão chein de tradições portuguesas | 
* que ainda agora tão radicada se en 

contra com a eolónia portuguesa do | 
Brasil que com ele opera em 
escala, 

Far parte da sus Administração, 
onde ocupa lugar de relevo e de des 
tacada responsabilidade, o nosso prezado 
Amigo Sr. Emesto da Cruz Soares que 
foi por muitos anos gerente de várl 
filiais do Banco Naclonal Ultramarino, 
no Brasil, e Que ngora se encontra em 
Portugal numa viagem de repouso. 

Nós felicitamos einceramente os Srs. 

accionistas portugueses — que ninda são 
muitos — pela excelente altuação de tão 
acreditado estabelecimento de crédito, 
assim como mais felioitamos ainda a 
sua eficiente e honrada Administração 
muito dignamente representada em Por- 
tugal por um dos seu mais eficientes 
colaboradores. 
Companhia Fiação de Crestuma 
Relativos ao exercício do ano transac 
to, estão publicados 9 relatório e conta 
da Companhia Fiação die Crestuma. À 
conta de Lucros e Perdas acusa o saldo 
de 3.099.758546, sendo proposto o divi- 
dendo, cativo de impostor de 280893, 
por acção. 


grande 


Tas: Te 


20,30: Zarzuela; ds 21: Sinal horário, = 
4º noticiário; às 21,16; Valsas vienen: 
21,30 ; Solok de instrumentos ; ds 
remissão do Teatro Nactonal de 
5, Carlos de um espectáculo de Ópera ; no 
1º intervalo : Notas à margem da ópera, 
pelo prof, Luis de Freitas Branco ; às 26 
Resumo noticioso do dia, — Encerramen- 
to da estação. 


PRILCO-RÁDIO 


De tama mundial em qualidade 
ORUANIZAÇÃO PERFEITA 
Rua Formosa, 37 


SEGUNDA-FEIRA 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 
Máxima 25 19,8 
Mínima 10,1 73 

Marés | Preamar. 7-05 19-30 

em 13 | Baixamar. 041º 1234 

Quarto minguante em 14 


Lua nova a. 


Tempo provável 
para hoje 


Céu coberto na região Norte e 
com algumas nuvens na região cen- 
tral e Sul, cobrindo-se pela madru- 


11 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 
16 horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas. 
Retiro mensal do clero 

Com infelo às 14 e 30, realiza-se ama- 
nhã o Retiro Mensal na igreja do Semi- 
nário de Vilar. E' conferênte o rev 
Franco Vernochi 


Procissão de Passos, em S. Ma- 


-Cine, São quarenta e seis telas em que 
o artista revela sensibilidade Tequintada- 
mente delicada, personaliddae própria e 
o dom de transmitir Aquilo que pinta o 
optimismo que o caracteriza, Na verda- 
de, não se notam, nesta valiosa galeria, 
manchas sombrias da Natureza enlutada 
que não deixarão, é óbvio, de ser tam- 
bém Arte; mas o artista interpreta a Na- 
tureza em festa, ama, acima de tudo, 08 
recantos floridos, os dias solheiros, a pal- 
sagem rica de adornos 
Os motivos rusticos 
assunto predominante dos seus traba- 
lhos, entre os quais anotaremos: «Moí- 
nhos», do Luso e de Braga; «Várzeas». do 
Luso; uma palsagem de Rebordochão 
(Pedras Salgadas) com a casa de lavou: 


melhoramento importantíssimo, que em 
grande parte vem resolver o grave pro- 
dema de habitação, permitindo, assim, 
a extensão da vila para a pavie mais 
elevada e que pela situação topogrática 
priviiegiada, tornará surpreendente o 
panorama que dali so disfruta. O pro: 
jecto, da autoria do arquitecto urba- 
nista, Lima Franco, de Lisboa, prevê 
dois locais para construção, ligados, que 
são a zona em volta do edifício dos Pa- 
ços do Concelho e à do cruzamento da 
Rua B com com à E. N. nº 6-14 


a 
a a Está de parabens a Camara Munici- 

no pai da presidência do br. Manuel de 
Azeredo e, em nome do concelho, faze- 

mos votos para que do Plano se passe 

à realidade para progresso e desenvol- 


Campanha — A patrulha de estudo deste 
grupo visitou o Grupo n.º 17 (Nuno Ál- 
vares), de Espinho, no dia 9 do corrente, 
sendo recebida cordealmente com gritos 
e canções escutistas pelo grupo daquela 
vila. O chefe-secretário do grupo vist- 
tado agradeceu aos visitantes, com pa- 
lavras aquecidas pelo entuslasmo  esci 
tista, seguidas de bravos por todos ne 
elementos, 

A patrulha de estudo, que era che- 
fiada pelo sr. José Maria Peretra, levan- 
tou um arraial em honra do Grupo nº 17 
O sr. Vidal dos Santos, chefe da AE. 
agradeceu as palavras dirigidas à sum 
associação e enalteceu o espírito escutis- 
ta e a franca camaradagem que aprecia- 
va em todo o escutismo do Porto 


As obras de construção 


do novo quartel 


DO REGIMENTO DE INFANTARIA 
Nº 13, EM VILA REAL 


VILA REAL, 12. 
tempo, que desde há mes 
elando, as obras do novo 
Regimento de Infantar! 
tado quase paralizadas, n 
vel a mais de 300 operário; 
dalnam exercer, dibramente, a sua pros 
fissão, 


gada do dia 13 na região central, 
vento Su-Sudoeste, fraco a mode- 
rado, nas regiões Norte e central, e 
Su-Sueste fraco, na reglão Sul; chu- 
viscos nas regiões Norte e central 
com início na noite de 12 para 13; 
nevoeiros locais de manhã na região 

Sul; visibilidade fraca na região | 
ve CROSBY a Norte e boa nas outras regiões, plo- | 
Vad E rando no Norte e Centro na note | 


de 12 para 13 e no Sul na manhã de 
m mo . 
noSão João Cine 


7 ei 
| BERGMAN 
] INGRID 
BERGMAN 
— Devido ao mau A 

nos vem fla: 


quartel do 
* 13 têm es 


constituem o 


13; temperaturas estacionárias em! 
todo o País; ondulação na costa ocl- 


Com o chefe do Grupo n.º 17, de Es- | ra, o espigueiro c as medas de palha, é Srta DT Na SP Estas contrariedades não obstam a dental, Su-Sudoeste fraca a mode-! 
Dio MUROS aii. do Grupo no Br Pontos pégisss mortenhar, fonte Rom EN LN o) E DD Pe mede de Infesta que o edificio do novo quartel vá sur- rada; ondulação na costa Sul, fraca 
, IA . F ente, nos amplos t j Z 
4'o sr Amadeu de Almeida, da Orquestra | na», de Braga; «Floreira». do Palácio do = MA MEn TDR ms na | So EA pino aU R o aa A a moderada. 
Tipiea dos Cavaquinhos de Portugal, uma | Bugaco, e cárco Romano», de Rebordo: a lizou-se, ontem, nesta freguesia, a Pro- | Iria, próximo da Timpeira, vendo-se Já rs e—< — 
conferência para estabelecimento dlo/N0= | Sião, Mo a anda SRT Conservatório de Musica dono Cie Passos ques 4 semelhança dos | Muito adiantadas as obras de 6 grandes 


que o aguarelista, verdadeira e Just asernos e as obras dos parques de «au- 


tos é «hipow, que serão, em breve, con- 


a O < 
pira algo ada náo os Pra dans PA rapina COCA lda pi Beneficência da Sé 


E See Co aero 


AMERICO COSTA 
Dicionário Corográfico de Portugal 


gamento a segunda prestação de propt 
nas de alunos internos, 

— Termina, igualmente, em 15 do cor- 
rente, O prazo para entrega dos pedidos 
de acumulação. 


Escola do Magistério Primário 
do Porto 


afirmação de fé, representada por milha- 
res de devotos que se encorporaram no 
procissão ou ladeavam as principais Tuas 
por onde passou o préstito em direcção 
à capelinha da Ermida, onde se cel 
tam as cerimónias do 

Sob o pálio, segulam, os revs, Alberto 
Tomé dos Santos Rebelo, abade de 5, 
Mamede de Infesta ; José Pedro de Cas- 


cluídas, logo que o tempo o permita. Já 
foram iniciados os trabalhos da empr 
tada que incluí a construção das ca! 
de cozinhas e refeitórios, devendo, bre- 
vemente, ser postas a concurso as em- 
preitadas para O edificio do comando e 
para a construção das cavalariças. 
Todas as edificações do novo quartel 
serão servidas por exten avenidas e 


Sob a presidência do sr, José Pinto 
de Oliveira reuniu a direcção desta ins- 
tituição de caridade, com a presença de 
todos os seus colegas da direcção, estan- 
do, também, presentes os srs. Albino Tel- 
xeira Lopes, José Augusto Peixoto, José 
Alfredo de Magalhães e Manuel Casais 
Rodrigues, que entregoram no sr. presi- 


De Paços de Ferreira 


Obras a realizar—Oitavário de dou- 
trinação — Citânia do Sanfins 


— Outras notíclas 
MARÇO. 10 — Pelo Fundo de Melho- 
ramentos Rurais foi concedida a com- 


participação de 88.800800 para rectífica- 
ção e pavimentação da estrada de Car- 
valhosa a Sanfins; num lanço de 2906 
metros. 

— Falaram-nos ma possibilidade do 
alargamento do caminho dos Pisões à 
Levada Velha. A parte mais difícil está 
realizada, pelo que é de contar 3 Muni- 
cípio abrace a aspiração com Interêsse, 

—Na igreja de Meixomil terminou, 
hoje, de manhã, o período de sermões 
doutrinaís a cargo do reverendo Joa- 
quim Vargas e Pires, bondoso e culto 
sacerdote franciscano. Durante a última 
semana, o templo foi mais do que aca- 
nhado, foi pequeno para a afluência de 
fleis da freguesia e arredores, prova e 


Avisam-se os alunos-mestres que aca: 
baram de prestar as suas provas de e; 
me de saída, para comparecerem nesta 
escola, amanha, sexta-feira, pelas 17 ho- 
ras. o 


Organização 


C 


tro, de Leça de Bailo; Afonso Silva 
Guitões ; António Ramalho, de Custoias, 
e o rev Francisco, dos Capuchinhos do 
Ameal. 

Encorporaram-se, também, na 
são, os membros da Confraria do 
simo Sacramento, srs. Joaquim Domii 
gos Cardoso Silva (juiz), António Frau 
cisco Nogueira, Avelino Francisco Pe- 
reira, António Joaquim da Silva Cru 
António Ferreira Barros, Manuel da Sil 
Laracho, Domingos Francisco da Silva, 
capitão Henrique Duarte, comandante 
dos Bombeiros Voluntários de S. Ma- 
mede ; os representantes de várias asso- 
ciações católicas e grande numero de 
anjinhos 


dente as importancias que puderam co- 
lher com as circulares a seu cargo. 
O gr. presidente mi 
nhores bem como aos se 
recção srs, José Fernand 
Fernando Pinto Peixoto, Abilio Améri 
co Soares da Fonseca e António Augus 
Esteves, o seu profundo reconheci- 
mento, pela valiosa importancia de 
B.OM4SO, que de todos recebeu e mani- 
testou, também, o seu reconhecimento 
f ão sr J, M. Pinto de Magalhães pela 
ELVAS, [2 — A convite do governados | oferta de uma peça de pano cru, Tomou 
militar da praca de Elvas, ve nesta | também conhecimento que por interme- 
eldado 0 governador militar de Tadajoz, | dio do ar. José Fernandes Lima foram 
sendo acompanhado por multos oficiats | recebidos 200 escudos do grande bene- 
consul espanhol em Elvas + outras enti- | mérito sr, Francisco da Rocha Gonçal- 


espaçosos arruamentos, que darão aces- 
do es campos "de jogos de manobras 


Continento! e Insular 


HIDROGRAFIOO — HISTORICO — OROGRAFICO — BIOGRAFICO 
HERALDICO — ARQUEOLOGICO E ETIMOLOGICO 


——————— e ce < 
Visita a Elvas do go- 


vernador militar 
de Badajoz 


Obra pouco conhecida, quase ignorada é, contudo, obra que, devendo 
em breve tempo ficar concluída, graças aos elementos coligidos pelo Autor, 
Américo Costa, o aos recursos de que dispõe a «LIVRARIA CIVILIZA- 
ÇÃO», se tornará raríssima, pois, pelo seu desenvolvimento, e, portanto, 
pela avultadíssima despesa da feitura, não poderá ser reimpressa | 

O EDICIONÁRIO COROGRAFICO DE PORTUGAL CONTINENTAL 
E INSULAR: é a expressão eloquente da linda e generosa Terra Portu- 
uesa, com às suas lendas de mistério e de sonho, a sua História vibrante 
Se “norotemo, as suas tradições glorlosas. E' a melhor obra que fala 


Uma conferência 
em Vila Real 


REAL, 12 — amanh 
horas € meia deve realizar-se 


pelas 21 
no salão 


=: ESA VILA 


de Portugal. ; ta li : , do Palacio do Governo Cívil, a E nr 
Prosseguindo na publicação desta OBRA DE RARO VALOR, UNICA indicatos Nacion nobre do Palacio «lo Governo Civil. a | “Os Bombeiros Voluntários de S. Ma: | dades portuguesas | v espanholas. Unia | ves E ce Perla Pa 
NO SEU GENERO, é aproveitando a vastissima série de elementos tão Sindicatos Na aa semnda conferencia, do cielo de Conte: | mede de Infesta e Leça do Balo. fizeram | companhia do Batalhão de Cacadores nº | Ch direcção resolveu exarar na acta | [ras Proleridar O antigo a quagido Dupi- 


à guarda de honta, e o pároco de Santa gS. prestou a gu 
Cruz do Bispo Prégou o sermão do Pres 
tório — 


da de honra ma Pr um 
da Reoublica. em frente 
tonel Passos € Sousg 
MOSTEIRO DA SERRA DO PILAR — | aovernudor militar do 
Celebra-se hoje. pelas 9 horas, a habitual | recido a toda à oflci 
missa mensal na Igreja da Serra do | de Hoi 
Pilar, em honra de Nossa Senhora de |zou-se um almoco 
Fátima coronel Passos e Sousa em honra do go 


R vernador militar de Badajoz e seus au 
Festa a São Bento, em Rio Tinto 


dantes —O, 
RIO TINTO, 12, — Realiza-se, no pró- 
ximo dia 21, nesta localidade, a festi- 
vidade em honra de S. Bento. 
Constará de sermão pelo rév. Costa 
Leite e missa solene, — C. 


———— re —— 
Grupos Recreotivos 


voto de muito reconhecimento a tor 
ntribulsam para 


ante quinze anos, pelo seu autor, a «LI- 
actualizar e aperfeiçoar O 
como dará 


acientemente organizados, du 

ARIA | CIVILIZAÇÃO: não 26 procurará 
«Dicionário Corográfico de Portugal Continental e Insulari 
a maior regularidade à sua publicação, a partir do 9.º vol, estorçando-se 
por terminar dentro do ano corrente esta obra, satisfazendo assim O 


Empregados Viajantes e de Praça |yoso David Simóss governador civil de 
do Distrito do Porto Viln Real, se vtem all levando a efeito 
Reuntram-se em assemblefa geral, 08) A comissão organizadora destas «onte 
sócios deste sindicato, para discussão e | tencias é cosstituída Delos srs, dr. Nuno 


desejo da maior parte dos senhores Assinantes, votação do relatório e contas da gerên- | Pinheiro Torres, dr Avelino de Sousa 
E e cia do ano findo, que foram aprovados | Camnos « dr, Anibal Catarino Nun 


Pode e deve V. Ext — APROVEITANDO UMA OPORTUNIDADE por aclamação. No decurso dos traba- |  F' conferente o sr dr, Bento Caldas 
UNICA QUE SE NÃO REPETIRA nas - gemia nos, toi Eitrdago um minuto de silêncio. | Delegado do Instituto Nactonal do Tra. 
lecção, nada valerá tiver incomple! em saudosa homenagem aos sócios faic- | balho em Viseu, que veisará o tema «A 
e o oo EE Pis O RDNENOE cidos, conforme proposta da Direcção. Revolucão Cororativa.—O. 
Cada fascículo, 10500 — Cada caderno, 2850 
Se a assinatura foi interrompida e V. Ex.t desejar continuar a ser 
asstnante, queira indicar a partir de que fasc culo deseja ser inscrito de 
novo e quantos fascículos pretende receber mensalmente, 
Encadernação é capa de cada volume, 40500 — Só capa, 25800 
VENDA DOS 7 VOLUMES JA PUBLICADOS, DEVIDAMENTE 
ENCADERNADOS EM PERCALINA 
A PRONTO PAGAMENTO E À PRESTAÇÕES MENSAIS 


xomil a melhor das impressões, No âm- 
bito dos resultados frutuosos deste olta- 
vário, merece, também, felicitações, o 
rev. Nicolau de Paíva Loureiro, pela acti 
vidade e zélo desenvolvidos, 

O programa de ontem, domingo, de- 
correu brilhante, Houve comunhão geral 
e, pelas 11 horas, missa solene, celebrada 
pelo abade de Meixomil, acolitado pelos 
párocos de Elriz e Penamalor, servindo 
de mestre de cerimónia o rev. A, Pombo, 

De tarde, após a recitação do terço 
e sermão pelo rev. J. Vargas, safu do 
templo luzida e concorrida procissão eu- 
carfstic: 

— Regressou a Lisboa o rev. Eugénio 
Jalhay, da Junta Nacional de Educação. 
que veio até nós estudar as obras de 

japtação, no solar dos Brandões, com 
vista ao futuro museu arqueológico da 


A ensa do sr, 00 | dos os bemfeitores que ci 
passando revista O | tão bom éxito. 

Vadajer, vol ole Foi resolvido a realização da costu 
mada festa anual com distribuição de 
fatos a crianças de ambos Os sexos, bem 
como de esmolas a pobres, podendo po 
isso os pretendentes enviar .à sede os 
seus requerimentos até ao próximo 
dia 20, 


aa ce 
EXAME DE ADMISSÃO AO LICEU 


ACABA DE SAIR a colecção de pontos de 1947 pelo Prof. 

Romeu Pimenta — Cada número q. am ue au ves e 2500 
CADERNOS AUXILIARES : 

40 Exercícios de Aritmética e Geometria (640 problemas) 


CARIDADE 


Donalivos recebidos 
ontem: 


4550 


PEDIDOS DE CONDIÇÕES Aº 25 Exercícios de Análise «ue ce us us um em 4850 |) Citânia de Santins. 
Transporte dos donativos recebidos desde faneirô ... ..- ... 23743835 | po “OS BELGAS DA LAPAS — Esto gru )N 26 Exercícios de História uu. cr to ou io ums um o 4880 DI) nuei Soagom Merelos o Wresradelros. 


curioso personagem da obra literária 
«O Miradouro», de Antero de Figueiredo, 

— Com sua esposa, esteve nesta vila, 
o sr. J. Dias de Sá, comerciante de vi- 
nhos, de V, N, de Gaia. — M. D. 


Anônimo «Roca», para 5 tuberculosos, cancerosos ou diabéticos 
pobres, em sufrágio da alma de seus pais . gn gi, omg 


início às 21 horas e meta, na sede da 
Tuna Musical dos Empregados do Co- 
mércio, um serão cuítural em que cola- 
boram o pintor Anibal Alcino e o decla- 
mador Mário de Abreu, 


Livraria Civilização 


RUA DO ALMADA, 107-1º — PORTO 


A* venda nas Livrarias — Pedidos & 
LIVRARIA FIGUEIRINHAS — Praça da Liberdade — PORTO 
es ua cosas aee 


50800 
23.793$35 


A transportar ... aee ess 


O Comereis in Bud 
Banco Português do Brasil 


SOCIEDADE ANÓNIMA 
Cartas Patentes Ns. 924 de 19-12:930, 1950 e 1951 de 16:2-030 


DESPORTOS 


Uma prova nacional 


No próximo domingo ejfectuam-se, nos terrenos das Antas, onde têm sido 


disputadas as Ultimas provas regionais, os 


campeonatos nacionais de «corta-matop, 


para a categoria de juniores. Lisboa e Porto — não consta que outras cidades se 
façam representar, o que seria excelente — vão entrar em luta e derimir supe- 


rioridades, 


Compreendemos que a tarefa é dificil, porquanto os representantes do Sul 
devem apresentar-se em ordem. No entanto, os nossos seleccionados também têm 


recebido preparação agradável e dispõem 


, disso nos convencemos, de possibilida- 


des. Temos, portanto, motivo para aguardar exibição capaz de interessar, à altura 


da importância dos respectivos titulos. 
Geralmente, a nossa inferioridade 


neste desporto tem-se manifestado mais 


do que poderia desejar-se. Bom será, portanto, que desta vez os nossos represen- 
tantes enfrentem os seus adversários em plano igual, para que os seus lugares pos- 
sam, por sua vez, merecer referência agradável, Noutras modalidades pregredimos. 
E" preciso que, no «corta-matos, essa progressão venha, igualmente, a manifestar-se. 


= —— oo 
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FUTEBOL 


Comentando a Il Divisão 
do NACIONAL... 


A “oitava jornada” definiu algumas posições 


Certos resultados contrariaram 
a maioria das previsões 


Costumamos equiparar o crítico des- 
portivo so árbitro, Este ultimo, quando 
à sua decisão não agrada a uns tantos, 
aoire as consequências da sua honesti- 
dade (cúrloso paradoxo) ! Pois, também 
o Jornalista nem sempre agrada a todos, 
ajhda que as suas palavras sejam repas- 
sadas de verdades indestrutíveis, E" assim 
mesmo, não ponhamos dúvidas. Há, aln- 
da, infelizmente, quem não queira ver 
no crítico o servidor do desporto, que 
pretende, apenas, contribuir para o bem 
da causa” desportiva. E, se O que escreve 
para os jornais fala às claras, não fal- 
tará quem dê 48 suas palavras um se- 
gundo sentido. E, às vezes, até, comba- 
te-se a ideia apresentada por melo dum 
oficio, onde, infeilzmente, vem á super- 
fícle azedume mal conto. Escrevemos 
isto, como prólogo dos fumentários da 
oitava jornada, para que se saiba que 
e crítico não deve desviar-se dos mais 
sãos princípios de independência de ei 
pirito. Custa menos, é certo, dizer bem 
do que mal. Mas, quando soã a hora de 
pôr a descoberto irregularidades, que 
prejudicam a essência do que é O des 


porto, a pena não se deve remeter ao 
silêncio, Por isso, o que nestas colunal 
fica é a tradução 
alimentamos. Aci 


porto, costumamos colocar a leald 
fas não se entenda que esta camar: 
gem se restringe á luta no campo. Não. 
Vai mais longe, e atinge as relações de 
dirigentes para” dirigente: 
Es 
Da ultima jornada que dizer? Qu 
o S. de Vila Real perdeu, pela segunda 
vez, e que, por via disso, terá de pór 
toda a cautela nos jogos futuros; que o 
Leixões alcançou um óptimo resultado 
para se morálizar, com vista ao jogo que 
terá de fazer em Viana; que o Salguel- 
ros voltou a dar-nos um ar da sua graça; 
que o S. de Fafe segue o soma com re-. 
sultados volumosos; que o S. de Brag 
venceu, 4 vontade, ao contrário do Ac 
démico, que esteve prestes a escorregar; 
que o'S, de Espinho despertou muito 
tárdiamente; que a Oliveirense deu um. 
grande passo para O título de campeão; 
que o Onze Unidos obtevo o segundo 
“resultado do dia (0-1); que a C.U.F, de 
: fundo quando 
jo pastafsem À ses 
“Runda fase); que o Castelo Branco obte- 
ve o terceiro resultado do dia, derrotan- 
do o Egltantente, por 10-2; e, flnalmente, 
que o Elvense, que tem Vindo à fazer 
bon carreira, alcançou a maior diferença: 
dez «gonis» sem resposta, frente ão 
Campomaiorense, 


SERIE 2 
Leça, 0-Leixões, 5 


Com este resultado, o numero de cats 
didatos ao título de campeão da segunda 
série ficou reduzido a doís, O Leça, 
mesmo que não sofra derrota alguma, 
até ao tim da prova, não deve al 
o primeiro posto, à não ser que 
taça do resultado desfavorável que 
bou em Viana, e, ainda, que o clube de 
Matosinhos perca os encontros que tem 
de efectuar. São suposições, cuja real- 
zação nos parece dificil. Aguarde-se, en- 
trementes, o encontro Leça-Vianense, do 
próximo domingo, que multa influência 

lerá ter no arrumo dos concorrentes. 

jo papel, o Leixões é o que distruta 
de maiores possibilidades, 

A margem de cinco tentos, obtida no 
encontro mais importante do Grupo À. 
traduz bem a superioridade técnica é ter- 
ritorial do Leixões, que fez excelente 
exibição. A conta poderia ter subido se, 
na baliza adversa, não esti 
da-redes que poderia ser 
tebol português, se culdasse a sério da 
sua preparação. A sua actuação acertada 
inspirou a sua turma a remar contra a 
maré. Assim, evitou que os lelxonensas 
mão tivessem chegado á meia duria, La 
cerda, como previmos, fez falta. Na 
pa contrária, notou-se, também, a à 
sência de Almeida. Um e outro acham-se 
em cumprimento de castigo disciplinar, 
o segundo dos quais não poderá Jogar na 
aegunda fase da prova, se o Leixões à 
ela passar. Já é tempo dos jogadores irem 
meditando no mi que poderá acarretar 
ás cores que defendem atitudes de indis- 
ciplina. 


Vianense, 4-Ramaldense, O 


Vitória que não sofre contestação, pots 
Andica a melhor formação no terreno, Or 
ramaldenses, com a falta de alguns titue 
lares, quase se limitaram a não peraer 
por múltos. O seu guardião fez-se dis- 
Ueguir em algumas paradas, onde predo- 
minou a vontade de fazer estilo, Defen- 
deu muito, é certo, mas deve abandonar 
o sistema fantasioso que patentela, não 
dificultando a sua própria tarefa. Os via- 
nenses puderam contar com Rogério e Al- 
berto Gomes. À PET pi que jogou deve 
ser a mesma que virá a Leça talhar & 
sua sorte, com à inclusão do antigo à' 
cado do F. C. do Porto, Florencio, que 
sabe passar, «servindo, geralmente rente 
ao solo, ainda que não possua fôlego para 
largos cometimentos, no capitulo resis- 
tência física, e que, domingo passado, não 
jogou 


D. de Monção, 3-U. de Paredes, O 


E' curioso constatar que, nos jogor 
desta série, os vencidos ficaram a zero, 
quanto a «goals». O Desportivo venceu 
pela terceira vez. ampllando o triunfo 
que obteve, na primeira volta, em Pen: 
fiel A partida, até ao descanso, pouco 
valeu, Depois, porém, que Os locais Tm: 
caram o priméiro tento, os paredenses 
começaram a ser bem dominados, ão pon- 
to de se haver acentuado que os monça- 
menses exibiram o melhor que se Mes 
viu na presente temporada. O vento, que 
soprou com intensidade. teve Influênciu 
no mau jogo produzido nos primeiros 
trés quartos de hora, que terminaram 
com o marcador em branco. O clube de 
Monção continua, assim, a justificar a 
«ua chamada é prova em curso. 


SERIE 3 ; 
8. do Fafe, 6-D. das Aves, 0 


Nesta série, a prova perdeu todo o 
Interesse, já que o vencedor está apura- 
do. O pouco interesse que ainda existe 
reside em saber se o clube de Fafe 30- 
freu a primeira derrota ou por quantos 
ganhou. A vitima jamemos-lhe assim 
— desta vez, foi o grupo de Negrelos, 
aque adicionou ao seu passivo mais seis 
tentos, quatro dos quais foram da auto: 
ria do interlor-esquerdo adversário, que 
*e mostrou decidido a pontapear. Nesta 
méric, também, dois dos vencidos fi 
ram a zero, Outro — O F. C, de Gala — 
marcou uma vez ao menos. O S. de Faf 
em boa forma, actualmente, como mg 
sabe, aumentou a diferença do jogo de | 


Negrelos, onde encontrou maiores din- 
culdades do que agora. 


Salgueiros, 6-Gala, 1 


Depois do Desportivo das Aves, tocou 
ao Gala sofrer pesada de 1ºta, infiigida 

ja desmantelada equipa de cAugusto 
eçan. Diga-se, porém, que & trunfo 
expressa as ocasiões propícias de «goal 
Realmente, a conta poderia ter subido, 
com um pouco mais de aplicição, por 
parte dos dianteiros «encarnados». No- 
tou-se a ausência, nas suas fileira, ae, 
entre outros, João Soares e Lopes, que, 
vindos do cumprimento duma punição 
directiva do clube, sofreram castigo da 

Federação. E o «discos repete-se : Quan- 


do acabará de vez a indisciplina nos cam- 
pos de futebol ? Talvez nunca, pelo me- 
nos enquanto se fôr fechando os olhos 
a certas irreguaridades e enquanto se 
tôr brando nas sanções aplicadas. O Sal. 
gueiros, com este rotundo triunfo, pa- 
ou, com juros, a derrota da primeira 
volta. 


Avintes, 2-0. do Douro, O 


Há quem assevere que jogar em 
«casa» não é vantajoso. Não somos da 
mesma opinião, porque não esquecemos 
os efeitos psicológicos que podem bene- 
clar a tarefa dos visitados, originad 
pelo amblente amigo dos seus apantguí 
dos. O resultado de Avintes deve perten- 
cer ao numero daqueles em que o factor 
jogar em «casas tem preponderancia — 
como nos disse um amigo, Isto não quer 
significar, todavia, que, fora, os avinten- 
ses não repetissem o triunfo. Não se es- 
queça que ainda não vão distantes os 
6-2 sofridos pelo Olíveira do Douro no 
seu campo. O escasso resultado da oi- 
tava jornada aceita-se, se bem que 03 
visitantes tivessem direito ao «ponto de 
honra». já pela réplica que sempre ofes 
receram, já pelas condições de inferio- 
ridade com que jogaram na segunda 
parte, 
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SERIE 4 
Gil Vicente, 1-S. de Braga, 3 
B O Sporting de Braga passou, sem dt- 
ficuldades de maior, em Barcelos, e 


continua a alimentar as mais firmes es 
peranças, pelo menos até domingo que 
vem. O seu compartimento atacante, em. 
tarde de relativo acerto, concluiu da 
melhor forma o labor acertado dos sec- 
tores da retaguarda. Chegou, assim, ao 
triunto, indo mais além, porém, do que 
se aguardava. O clube de Barcelos cone 
tinua evidenciar irregularidade de 
actuação, O remitado é moralizador para 
Os bracarenses, que, no seu campo, irão 
dar tudo por tudo, para afastar da com-| 

lição “o "representante da A. de 1. do 
Bório. no próximo domingo. 


Seque não deix 
eiro. 'Tomé foi o melhor marcador do 
jogo, tendo apontado quatro dos cinco 
tentos da equipa. O Interior esquerdo do 
Académico e da «clecção portuense tem 
feito boa época, justificando a sua irans- 
ferência. 


Ermesinde, 2-Infesta, 1 


Em amblente diferente do jogo da 
primeira volta, pois, então, fez um In- 
verno impiedoso e, agora, O Sol despon- 
tou, o Ermesinde desfez a seu favor o 
empate a dois tentos, O triunfo amolda- 
«se ão que foi o encontro e poderia, até, 
ser mais amplo. Chegou a respirar-se. 
fora do rectângulo, uma atmosfera in- 
desejável. Como quase sempre, o árbitro 
escuta palavrões de fazer córar crianças 
de palmo e meio. Mas não nos consta 
que tenha ordenado a retirada dos espec- 
tadores conflituosos. Seria uma obra pro- 
veitosa e o clube de Ermesinde, o que 
mais Jucraria. Não se esqueça que toda 
a cautela para o jogo de passagem é 
pouca. Talver por Jo não possamos 
compreender uma de: cla dum seu 
avançado para com um adversário, 0 que 
lhe poderia ter proporcionado a expulsão, 


Nona jornada — penúltima 
da primeira fase 


Mais dois domingos e estarão achados 
os dezasseis vencedores de série. Como 
té ao lavar dos cestos é vindima», a 
prova só terminará no... fim. Quer isto 
dizer que continuam a chamar à ate 
ção os encontros em que participam 
equipas que acalentam esperanças, O en- 
contro numero um da jornada do dta 16, 
& o de Braga, em que estarão frente à 
frente o Sporting local e o Académico, 
do Porto, Segue-se-lhe o de Leça. a tra- 
var entre leceiros e vianenses. Leixões- 
“Paredes, Flaviense - Celoricense, Vila 
Real-Mirandela, Oliveirense - Anadia e 
União-Naval poderão, também. dar que 
falar. A's vezes, quando menos se espe- 

surge. No futebol a lógica 
. Por isso nunca fiando ! 


JL. 


PROVA EXTRAORDINARIA DA 
A. F. DO PORTO 


Atlético-Sport O. de Rio Tinto 
Uma excelente jornada no domingo. 
no campo da «Castanheira». com o Jogo 
Atiético-Sport C, de Rio Tínio, para à 
«Prova Extraordinárias da Associação de 


tebol do Porto. 
adia Fevelhos» rivais, apresentam 


no jogo de domingo, os seus melhores 
valores, 


CAMPEONATO DE COIMBRA 


Com a eliminação do grupo ae Fon- 
telos da “Figueisa da Foz, na meias 
-tinal, o «Marialvas, de Cantanhede, é 
tinalísta do campeonato de reservas da 
Associação de Futebol de Coimbra. 

“Temos a turma da Associação Acadé; 
em cuta com o «Marialvas», a 
isputar o título de campeão regional 


JOGOS PARTICULARES 


G. D. Brea-União Cerveirense, 3-0 


BREA, 9 — Para o torneio da taça «Dr. 
João de Araujo». ofectnou-se, hoje. nesta 
localidade, um Jogo entre o Desportivo 


da Breia é o Unão Oliveirense, vencendo 
o primeiro por 30. 
Superioridado nítida do grupo local, 
Alinharam pelo G. D. 
Antonio, 
tim. 


da Bréa. 
Layanco e Macicote, Laures- 
Frazão é Maçarocas, Leal, Ribeiro, 
Fraga. Saltentaram-se no gju- 
interior-esquerdo, medio-centro, 
e avancado-centro, 

Antes o grupo D. de Campos, ganhou 
48 Tesorvas do Unigo Certeirenso, por 
29.6, À. 


O. D. Estarreja (reservas)-F. O. 
de Cortegaca, 3-3 


ESTARREJA. 10 — No Estadio de «s. 
Goncalo» realizou-se. ontem, um encon: 
tro entre o O. D. Estarreja (reservas) e 
o FP. €. de Cortegaca, Após um jogo in- 
teressante é movimentado. registou-se um 
empate a tres bolas, O marcador dos ten- 
tos do C D. Estarteja; o extremo-es 
querdo. Florentino, 

Ou <estarrejenses, apresentaram: 


mete. 


Fino. Quadros € Albano, Paulo, Leitão e 
Vaz. Miranda, Soeiro. Preto é Florentino, 
-A. P. S. 


S, G, Nuno Alvares-Sporting 
Clube do Norte, 6-0 


RECAREI, 10 — Visttou-nos. ontem, 
mais uma ver, O Sporting O. do Norte, 
dessa cidade, tendo efectuado uma par. 
tida amigavel com o Sport O, Nuno Al- 
vares, 

Os portuenses com O seu guarda-redes 
muito infeliz perderam por 60. 

Do NunAlváres. todos jogaram bem, 
salientando-se Quintela, Quim, Artur € 
Monteiro. 

A Arbitragem a cargo de um elemento 
do Sporting, foi imparcial. 


F. €. do Porto (reservas)-União 
D. Sousense, 5-1 


JANGIDO (FOZ do SOUSA), 10 — O 
camoo «1.º de' Dezembro», em Jancido, 
registou ontem uma das mafores enchen- 
tes desta epoca, 

A direcção do Sousense, no sentido de 
proporcionar aos adeptos da sua colect 
vidade bons encontros de futebol, não 
POUDOU & esforços para poder deslocar à 
esta localidade, as reservas do F. O, do 
Porto. 

A Dartída. foi disputada com vivact- 
dade e entusiasmo de ambos os lados, a 
terminando com à vitoria dos visitantes 

A vitoria dos portuenses fot justa, mas 
o Sonsesse teve boas oportunidades para 
diminuir à vastagem do resultado, 

Muita infelicidade dos seus dianteiros. 

Nos ultimos minutos do jogo, o grup- 
local. exerceu sobre Os visitantes acen- 
tuado dominio, 

O primeiro tempo terminou com os 
Eruvos empatados mor 1-1, 

Denois do intervalo, os portuenses mar- 
caram mais quatro vezes. sem resposta, 

De saltentar v bom comportamento do 
grupo local. que soube encarar a derro- 
ta com desportivismo, 

Os grupos formaram: 

F. G DO PORTO — Neca; Fragata é 
Faria: Pocas. Alvarenga e Octaviano; 
Adão. Freitas. Boavida. Alvaro 8 Serasjo, 

T. D. SOUSENSE: Artur; Sidonio e L£ 
einfo: Peraira. Modesto é Cunha; Alhino 
Loves, canastieiro. Dias. Paiva 1 q Pai- 
va 
No proximo domingo, o U, D. Sou- 
sense recebo à visita do S. €, da Rio Tin- 
to. desafio este que está à despertar gran. 
de interesse, 


F. €. Perosinho 


No Jogo particular. 


. D. Comércio, 5-3 


entre estes dois 


eruDos populares. venceu o Perosinho, 
DOR hã, 
O F. €. do Perosinho formou; 
Pausciro, Zeca é Guedes: Lebro, dr 


Guérner € Leca; João, Canastreiro, Mota, 
Lavandeira e Lopes, Marcaram; João (1) 
e dr. Guérner (1), 

Mereco destaque a boa actuação de 
João no grupo local. e q defesa do grupo 
visitante 


U. D. da Sé-S, O. Português, 5-2 


Para a final da taça «Angelo Mantel. 
ro» afectuou-se um Jogo entre O União 
Desportiva da Sé 4 o Sporting Clube Por. 
tuguês, vencendo O primeiro por 54, 

Vitoria justa. 

Marcaram no grupo vencedor: Wal- 
demar. Antero, Herculano, Lopes e AL 
dertino, 

No vencido: Vidal de grande penalt- 
dade € q interior esquerdo. 

A arbitragem fol imparcial, 

Foi. entregue, no intervalo. ao preste 
denta do União Desportiva da Sé, nelo 
Svortine” Clube Português, um galhar 

ote. 


Grupo A e Desporto de Ovar- 
-Atiético Clube do Luso, 5-5 


Desiocou-se, às Termas do Luso, o 
Eru de Ovar, afim de jogar com o 
Atlético daquela tocaiidade, tendo-se re. 
xistado um empate: 3-5, 

O Alegria formou: António, Silva, 
Branco, Eduardo, Diogo, Maurício, Mário, 
Bertinchas, Lopes. Fortunato e Fran- 

co 

Marcaram : Lopes (2), Fortunato (2) 
* Diogo, pelo Alegria. 


Roavista, em Sobrado de Paiva, di 
tam-se, em encontro amigável), am cates 
gorias de honra do 8. C. Palvensa e do 
Vasco da Gama 

Pelo valor que ambos ca contendo- 
res têm demonstrado, é de aguardar 
encontro agradá 

O S. €, Paivense prepara-se, com 
afinco pois, pretende, na próxima época. 
fazer parte dos clubes concorrentes ao 
Campeonato da Promoção, da AT. da 

to, — 


FUTEBOL NO ESTRANGEMO 


Com a vitória do Barcelona, o Atlé- 
tico de Bilbau, ficou com a vanta- 
gem de 2 pontos 
a jornada do campeonato de 
Espanha, nos Jogos da 1º Divisão 
representantes dos cubes de Madrid 
veram de ceder jerreno dos seus adve 
tários 
Foi o Atlético de Biibau bastante be- 
neficiado com os edesilsess dos madrile- 
nos — isolou-se do Barcelona e Atiético 
de Madrid, com dois pontos de vánta- 
gem. Ficou assim a classificação + 


v. E DF o 
A. Blipáu 1 3 56038 
Barcelona Ian 
usos 
“ls 
Ss tam 
Sevilha 25 o 
Madrid a 5 848 4 
Celta 8480235 
Gijon 8 4 940 46 
Oviedo 7684 8 
Corunha .. 5 6 10 25 44 
Espanho! 711353 42 
Murcia s5uua 
Castellon 352354 


Na II Divisão, é ainda o Tarragona 
o «cabeça» do campeonato 
Com menos um jogo, o Tarragon 
com pontua jo Alcoyano, 
ainda o «cabeças do campeonato da 2º 
visão peio melhor «gos! -— 
53-31 contra 46-29. 


& pontuação da equipas: 
4 V. E DF GP 
Tarragona 2 13 2 58331 28 
Alcoyano e BL Il 6 746 29 28 
R. Sociedade. 20 11 3 6 45 81 25 
Hércules 212 18338 35 
Malorca . a 08 4 sa 
Cordov: E 5 
canada 2 4 4 82730 20 
as 21 8 4 do 
Má q 6 6 
Eurddéido; 2 8 11245 8 NM 
Bétis : 731 UM 
Some Ur a 3 6d do 45 dO 
tander Ju 2 
Berror er 3238 A 


NOTAS VARIAS 


Domingo, em Braga, o Académico 
alinha com um novo guarda-redes 


Posta de parte a Ideia de utilizar, o 
seu guarda-redes Trindade, O Academico 
conseruiu O concurso de um novo joga- 
dor do Alcacer do Sal, de nome Joaquim 
Felix Felicissimo e do qual fazem as 
melhores referencias. Assinou ontem a fi- 
cha que deve, já ter dado entra na Asso- 
clacão, afim de poder jogar, domingo 
contra o Sporting de Braga. 


O inquérito ao jogo Penatiel- 
-Figueirense 


Entregou, já, o sr. dr. Paulo Sar- 
mento, à Associação de Futebol do Por- 
to, o seu relatório referente ao inquérito 
ao jogo Penafiel-Figueirense, do cam- 
peoriato da 3º Divisão. 

E" um trabalho bem descriminativo, 
deixando o campo iivre aos dirigentes 
do organismo regional, para a apilcação 
de sanções disciplinares. 


Deixa de treinar o Desportivo 
de Mangualde, José Chelas 
Deixa de prestar a sus colaboração 
técnica ao grupo do Desportivo de Man- 
gualde, José Rodrigues Chelas, antigo 
jogador do Boavista 


Um campo de jogos em Valbom ? 

Por iniciativa particular, pensa-se, na 
construção de um campo de jogos em 
Valbom, sendo cedido a um clube local 
o terréno do antigo campo da «Jun- 
queira 

Os desportistas «valboenses», traba- 
lham, intens! na construção 
de um parque de jogos. 


Um Jogador espanhol no Vianense 

O antigo médio-direlto do Celta, de 
Vigo, Aíonso, val prestar O seu concurso 
à equipa do Spor: Clube Vianense. 


Barmso, volta a jogar pelo Espinho 

O ex-ayançado do Leixões e Boavista, 
transferido depois para o Espinho, com 
o seu regresso dé Tavira, volta a jogar 
pela equipa espinhense 


ATLETISMO 


Reunem, hoje, os delegados dos 

clubes «não filiados» concorrentes 

às provas pedestres de «O Norte 
Desportivos 


Em todas as freguesias da cidade do 
Porto é wrando o entusiasmo pelas pro- 
vas pedestres que «O Norte Desportivos 
organiza, nos proximos dias 23 & 3, pará 
corredores não filiados», visando o mator 
desenvolvimento da modalidade 4 à reve 
Jacão de novos valores que venham 4 
fortalecer as fileiras atleticas. 

No dia 3 em todas as áreas das 15 
freguesias da cidade do Porto, efectuan- 
:s provas pedestres de 3,000 metros para 
clubes 6 corredores anão fillados» perten- 
centes às mesmas áreas, sendo classilica- 
dos a premiados com medalhas 08 3 pri- 
meiros pedestrianistas chegados 4 mé 
em cada prova. 

No dia 80 os cinco primeiros de cada 
freguesia disputarão a prova final pa 
distancia de 3.00 metros, sendo atribuido 
ao vencedor individual O título de «Cam 
peão popular das Freguesias do Porto» & 
à equipa vencedora O ttulo colectivo. 

A's Juntas de Freguesia, cujas equipas 
obtenham as duas primeiras classifica 
cões. são conferidas valiosas taças e me 
dalhas aos primeiros classificados Jndi- 
riduais, 

A iniciativa de «O Norte Desportivas 
tem.o patrocínio do Governador Civil, es 
Derando-se do todas as Juntas de Fro 

sia a colaboração para O bom exito 

estas jornadas de propaganda do pe 
destrianismo. 

Para efeito de tomarem conhecimen- 
to de todos os pormenores tecnicos a OU 
tras indicações respeitantes às provas à 
realizar em cada área Da nrimoira jor 
nada. efectua-sa Dojo 4s 21,0 na redao 
cão dg 40 Norte Desportivo: 4 Rus For 
mosa. 196-1.º, uma reunião dos delegados 
de todas as colectividades já inscritas ou 
a inscrever, é dos corredores individuais 


Na reunião de ontem, à noite, na 
Delegação da Direcção Geral dos 
Desportos, tomou-se importante 
decisão 


Contorno motíciamos, o sr, Mário de 
Carvalho, delegado da Direcção Geral 
dos Desportos, nesta cidade — vivamen 
te intorescado em dar ao atlétismo. par. 
tune a vida normal que edo necessita 
— mecebeu oe srs. Eduardo Siva é Joa 
quim Seabra actos dirigentes da 
APA., 4 o noso camarada. Eduardo 


Soares com os quais conterencios du- 
manto largo tempo, 

Foram estudados tados os nero 
ves «la Actual situação da mo da 
entro nós ponderadas as razões a 


motivaram. q previstas ay melhores 1o- 
didas 4 tomar, 

Reunião à todos 09 titulos prometosa. 
o cujos frutos hãoda fazenos sentir da 
ao notável, num futuro bem pr 
xino. 

ANANÁS LAMNDESO, que, em detint- 
tivo. a de Manedra Irrevogával a recrga 
nisação da APA terá do fama no 
móximo dia %. Para esto dia — às 33 
oras — O mr Mário Carvalho val con 
por Pag ci nam - todos os em 

8 - QUO iamento represon 
textos, reunirão na Delegação Geral dos 
Desportos atim de indicarem «imo 
para 06 futuros corpos garuntos da APA 

Se, por outro lado, os clubes — no 
seu próprio preúuiso — telmerem no 
desiniorésse manifestado al4 agora, no 
menrsed, então, nesso próprio dia 
uma Comnisão Administrativa pam a 
Associação Regional, Io quere dizer 
que, de qualquer modo, no próximo gia 
30, o atlétismo. portuende será legalizado 
etficalizada a sua situação directiva 

Resta que os clubes — todos, sem ex- 

O — raros das responsa 
alados que cabem. saibam cor 
responder aos bons esforços do mr, Má- 
rio de Carvalho, 
te — porá terminar — es 
crevemos esta noticia. No dia 99 — fe 
nammente! — o atiétismo portuense em 
trará na vida nosmal, há tanto tampo 
ambicionada. 


VOLEIBO 


m Divaão — Categoria do Hours 


Com 0 resultados da 1.º jormada dos 
Jogos realizados no 
cão 


Doméngo & pontua. 
dos clubes é à seguinto 


Fr 


Madalena 
Alvares e cerenecm 
Roque dai 

Oliveira do Doro 
Senhora da Hora 


JOGOS PARA DOMINGO 
NAS CAVADAS -— Oentro U. Paxuno 


PD Tod 


FULL sem 


AR RE d 


Alvares (R), as 10 horas: (MJ às 40 q Dx 
árbitros 5. Roque, 

EM LEÇA — LeçaCandal (HM), ds 
10,15 árbitro, Senhora da More, 


EM OIAVÉIRA DO DOURO — Olive. 


ra do Dovco-Madabora (NR), de 50 ieras, 
0H) ds 105% artiiros 
KA SENHORA DA HORA — Senhora 


da Horas. Roque (MJ, &s 10,35 Griiico 


inca. 
1º DIVISÃO 


O inicio do campemato da qa pirisão 
que estava para o nto 
tranudurido para O dia 5 


BASQUETEBOL 


O Vasco da Gama joga, mo sábado, 
em Lisboa 


Os campeões do Porto que conquistas 
ram um brilhanto iniunfo sobre o Ben- 
fica deslocar-seo. no proximo sabado. 
a Lisboa om ofrontarão a valorosa 
equipa do Atletico, formação que. na 
época assada conseguiu vencer os vas 
cainos. evitando que eles ficassem cam 
Dedes da Portugal 

Não sabemos se os portuenses poderão 
deslocar à sua equipa completa, mas se 
tal acontecer, queremos crer que farão 
um interessante resultado, 


O Olivais jogará no Porto, contra 
o F. O. do Porto, mo sábado 


jue, ha 
jo“ Drl- 


O grupo campeão de Colmbra 
dias venceu o Atletico, com € 
lhantismo. defrontarã no sabado, ul. 
pa do F. O, do Porto, no campo do Par. 
aue das Camélias. pelas 9290. 

O joxo deve proporcionar Juta excu- 
lente, Dorquo os azuis 8 brancos vão ter 
pola frente uma equipa que pratica bas- 
quete de magnifico recorte tecnico. 


Desrespeitar as regras o as caracto- 

rísticas da modalidade é anular 

todo o esforço feito em prol do seu 
progresso 

Todas as modalidades desportivas têm 
as suas lois. Se estas so fizeram, terão 
de ser cumpridas, Caso contrário não se 
teriam feito, Todas essas regras impõem 
caracteristicas próprias aos seus despor- 
tos. que os definem e mais ou menos os 
imnõem conforme o melo amblente, 
leis, escrupulosamente respeita- 

rão, consequentemente, as res- 
características. Se se dá O cum 
trário. tá não teremos o mesmo despor- 
to se é que teremos, ao menos, Desporto 

No caso do Andebol. vemos que a Re 
ras impõem que se jogue com a bola, 

nblesmente com a bola, e não com q 
corpo do adversario, Não maneiras de 
ver. «oritertos», que modifiquem um tex- 
to absolutamente explicito, A let proibe 
terminantemente que se agarre, empur 
re. carregue, ataque deslealmente o ag 
versario. O simoles ataque pela recta. 
guarda é punido. Na Jei se frisa que todo 
o movimento em relação ao adversario 
deve ter por tim à bola. Que mais é 
preciso? Muito pouco — mas precisamen- 
te a que não há! 

Do facto. por mais que se tente conven- 
cer o outros, não há: girigentes, treina- 
dores. foradores 2 arbitros... dispostos a 
Jogar e fazer joxar unicamente dent 
das Regras. Uma ou outra excepção & 
gota de úgua no aceano, 

O alrizente do Clube, se está a altura 
da sua missão, se sabe defender o pres. 
tizto da «ua colectividade, não admite o 
logador incorrecto é faz questão fechada 
de só querer na sua equipa rapazes que 
pratiquem desporto nor desporto. Os trel 
nadores. so se compenetrarem Jos seus 
deveres. apenas ensinam gos seus pupi 
los tomo se domina a bola passa, rema. 
ta. etc. como se marca um adyersario 
* como sa foge à sua marcação etc. 

O Jozador, se pretendo ser um despor. 
tista, põe em acção todas as suas qua: 
tidades dentro dos limites que as regra: 
as leões dos seus superiores q as boas 
normas da correcção jhe concedeu, 

O arbitro, se reune os predicados tn- 
disvensaveis 4 sua dificil missão, aplica. 


sa e Intolizentemante, as Jeis, res 
judo. como autoridade suprema. to- 
dos os abusos e comunicando superior 


SEDE: RIO DE JANEIRO 
FILIAIS EM S. PAULO E SANTOS 


BALANÇO EM 31 DE 


Quinta-feira, 13 de Março de 1947 5 


DEZEMBRO DE 1946 


(Compreendendo Matriz e Agências) 


CAPITAL Cr$ 50.000,000,00 


ACTIVO PASSIVO 
A — DISPONIVEL [o crs F— NÃO EXIGÍVEL Cr$ crs 
Capital, ca 50.000.000,00 
, A o de reserva lega 3.003.186,20 
CAIXA Fundo de previsão 17.301.217,90 
Outras reservas .. 4.886.096,00  79.190.500,10 
Em moeda corrente ..... «e 35,359,849,70 
Em depósito no Banco do Brasil . seco 109,125,832,80 | G—exictver 
m depósito á ordem da Sup. DEPÓSITOS 
da Moeda e do Crédito ..... 25.554.788,40 é vista e a curto prazo: 
Menos; Depósito em títulos ... 10.000.000,00 15.554.788,40 de Poderes Públicos 1.581.211,20 
Em outras espécies ... ria 17.753.155,00 197.993,626,80 | Em C/C Ee a oc 
em C/C Eopulares . Z1549.449.00 
em m Juros 14.11 sTO 
B— REALIZÁVEL em C/C de Aviso 25.653.386,20 
À Outros depósitos . 91.538.986,00 520.281.703,90 
Empréstimos em C/ Corrente 188.264.517,10 
Títulos Descontados -. 303.250.178,70 a prazo: 
Agências no Pais .... 47.415.009,70 da diversos: 
Correspendentes no Pais 29.972.622,30 à a prezo fixo vee 97.475.905,90 
Correspendentes no Exterior 51.080.315,80 * de aviso prévio. + 7.767.620,30 105.243.526,20 
Outros valores em moeda t 
estrangeira 175.426,90 i 625.525.230,10 
Outros créditos 520.906,70 626.678.077,20 É OUTRAS RESPONSABILIDADES ? 
Agências no País .. » 63.217.387.20 
Ernenda e 17.097,70 Correspondentes no País ... 11.351.975,50 
os + valores mobiliários Correspondentes nc Exterior 16.794.362,50. 
Apólicese obrigações Federais 10.320.262,80 Ordens de pagamento e ; 
Apólicos Reta pa 200,00 outros créditos .... 21.913.209,20 
lices Municipais. .035,00 ) F 
Acções + Debentures 1.195.889,40 1.521.367,20 638,217.442,10 | Dividendos a pagar 
anteriores 
(não reclama- 
a 
C—mOBRIZADO dos), 1.232.984,70 , 
> del12%a. a. 
Edifícios de uso do Banco ... 10.975.770,00 (Cr$ 12,00 por 
Móveis e utensílios 443.832,40 acção), a dis- 
Material de expediente . 2.000,00 11.421,602,40 | tribuir » 8.000.000,00 4.232.984,70 117,509.919,10  743.035.149,20 
. H— RESULTADOS PENDENTES 
D— RESULTADOS PENDENTES Contas de resultados (saldos 
que passam para o se 
Contas e resultados (saldos mestre seguinte . y 14.284.476,30 
que passam para o semes- I— CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
tre eeguinte 4.877.454,30 | Depositantes de valores em 
garantia e em custódia 405.219.051,70 y 
E—CONTAS DE COMPENSAÇÃO Depositantes de títulos 
Em ii em cobrança : 
lores em garantia 47.643.553,40 do País 458.618.335,30 
Valores em custódia 357.575.498,30 d 21,738.212, 
Titulos a receber C/ Alheia .. 480.356.547,40 apa Gnitea a OBD 


179.631.415,50 1.065.207.014,60 


1.897.717.140,20 


Outras contas 


179.631.415,50 1.065.207,014,60 
eee 


1.897.717.140,20 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA «LUCROS & PERDAS» EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946 (2º SEMESTRE) 


DÉBITO 
E ER A a O 


Despesas gerais 
Honorários do Conselho Admi- 
mistratvo e do Conselho Fis- 
cal; ordenados do pessoal e 
gratificações; contribuições 
para o Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Bancários; 
enaterhl de escritório e di- 
versas 
Impostos 


Juros: 
Juros pagos e creditados .. 


pelas verifi 


Fundo de reserva legal: 
5% sobre o lucro líquido . 
Luros retidos : 
Reserva para atender ás disposi- 
» ções do Decreto-lei n.º 9.159 ... 
Dividendos : 
52º dividendo de 12 % ao ano 
(Cr$ 12,00 por acção), a 
distribuir .... a 
Saldo disponível á disposição da 
Assembleia . 


Cr$ crs 
8.078.415,90 
1.855.289,10 9.933.705,00 
10.699.679,60 
4 p A 
167.270,90 610.291,00 
550.228,60 
3.707.995,20 
3.000.000,00 
8.264.558,20 


36.766.457,60 


ido! io ima 


CRÉDITO 
—0 11 "[["[[[[[[[—"— +. 


Saldo não distribuido de lucros 
anteriores 


Produto das operações sociais : 


Cr$ 
4.518.209,30 


Juros e descontos, menos os que passam para o semestre 
seguinte; comissões: operações de cambio e renda de 


capitais não empregados em operações sociais . 


pf 


- 32248.248,30 


36.766.487,80 


Presidente : 


Contador &. 


ral ; 


Felix da Costa Teixeira 
Registrado no D. N. 1. C. sob 
O número 40.025 


as ocurrentias, 

E maul. todos os outros «dirigentes 
serão os juízos integros que o prestígio 
de sima siodalidade requere. 

Não preisndemos a perfeição, que ela 
não perteuca ao reino dos homens; pre. 
tendemos. +51. aquilo que está ao alcan- 
ca de nos tados, 

E antes de mais nada empreenda-sa 
uma vasta campanha de moralização e de 
divuleação das Regras, 

Facam-se conferencias períodicas nas 
sedes dos elibes. com obrigatoriedade de 
presenca de dirizentes, Jogadores 6 arbi- 
tros, Premetemsa todos os q! mnpram 
escruvulosamente os seus deveres, frra- 
diem-se sem piedade os que se mostrem 
incapazes de entrar no bom caminho. 

Os nossos arbitros estão a permitir aos 
Jogadores gemasiada liberdade. Os Joga- 
dores abusam auást sempre dela, Algu- 
mas vezes a culpa pertence aos orienta. 
fores Dois vemos rapazes no ínicio da 
carreira já com os «vicioss dos piores 
consagrados. 

Má fogadores que não tem uma jo 
eada limpa durante um encontro. Colo 
3AM-NOS de guarda à um adversario su 
Derior com ordens severas de o anular 
de Gualauer forma-—o resultado vê-se: pla. 
cacens. camisolas rasgadas, prisões pelo 
Descoco. raseiras A negação absoluta do 
desnorto. A adversários contra quem jo- 
gar correctamente é um perigo. 

Tato não é fantasia ou simples exagero 
—r à realidade de todos os dias, 

Ainda ne domingo. no Porto-Vigoro- 
sa vimos uma clara exibição de «0 que se 
deve fazer para ser irradiados, 

Tot assim que o encontro, especlalmen. 
te destinado à fazer propaganda da mo- 
alidade, conseguiu aborrecer todo o pu- 
bileo. fazendo, com certeza, com que gran. 
de marte dede se afaste definitivamente. 

Não é pam tsso que se tem lutado per- 
sistemento, Mas verifica-se, com MÁgUA. 
que São os Mtadores sãos que vão deser- 
tando, Esperemos que nem todos se afas- 
tem. porque será o fim. E' nós não espe 
ramos um fm proximo, porque cremos 
firmemente que bom senso acabará por 
trinnfar. E tiunfará- basta que se façam 
alemmas suetitulcões e, se modifiquem 
alguns conceitos, 


CICLISMO 


Foi alterado o percurso da «Prova 
Inaugural» 

A nrimeira Prova do calendario da A. 
de O, do Nerte foi alterada, no seu per 
curso. O primeiro troço compreendia: 
Porto. Gala, Espinho « Ovar com regres- 
so vela Vila da Feira. Agora por motivo 
da estrada que liga Espinho a Cortegaça 
sa encontra en mau estado, a prova terá O 
mesmo Itinerário na ida e na volta: Por 
to. Gala, Carvalhos. vila da Fetra Ovar, 
A partida será dada da Rua da Constt. 
tuicão-parte nova— 4s q horas. A che- 
vada verificese no mesmo local. 


Até ontem ainda não estava filiado na 
A, de €, do Sorte. qualquer corredor. Dos 
clubes só o Foavista e o Academico lega- 
Mtaram à sta situação, 

Como de costume os delegados deixam 
tudo vara à ultima hora, 


A não acetacão do seu pedido do Spor. 
ting para o 3enfica o ciclista João Rebo 
lo Internos securso. 

Os «oncariadoss de Lisboa não dests 
tum de apreentar uma equipa capaz de 
ombrear com as melhores, 

Falta saber Até que ponto as preten- 
cões do Tonica serão atendidas. Não se 
rá esforco buldado? 


tudo se confirmar. o F, O 


jo Porto 
deixa esta foca de ter aquela superio 
ridade manifestada nas ltimas temi 

das. O Acadmico trabalha no sentido de 
apresentar una equipa que possa discutir 
com o combhado «azul & hrancos 


Os aenundores * alguns «populares, 


ciar atitudes de «tomba gigantescas, E, 
até, já nas exigencias ultrapassam, em 
muito o que seria rasoavel. 


O G. D. da Tuminante filiou-se na 
de O. do Eul, oxclusivamento para ter os 
seus ciclistas presos à colectividade. 

Se assim é, e À Jdela de praticar des. 
porto foi posta de parte, francamente, não 
está bem. < 


De 18 a 24 do corrente. disputa-se em 
Pari no Velodromo de Inverno, a corrh 
da dos «Seis Dias, 

Além das equipas francesas, estarão 
presentes equivas belgas, holandesas » 
suicas, 

Da equipa belga fazem parte Brunal e 
Bruxeker que, conforme já notictamos, 1o- 
ram os vencedores da Igual prova, dis 
utada em Antuerpia, 


A «Volta a Francas, este ano, será or- 
ganizada pela emprêsa proprietaria do 
Parque dos Príncipes. 

A grande competição abrange M eta- 
pas, e será corrida no mesmo sentido das 
Já disputadas na ante 


A équipa do Académico, ganhou 
ao Vigorosa, por 5-0 


O conjunto representativo do Academt- 
€o. formado vor Manuel Meireles, Dr. 
Tren Torres e Emídio Alberto Silva, em 
luta com O Vizorosa, para O campeonato 
dn Porto, obleve uma vitoria expressiva 
—ganhou por 54, 

Os «alyimegros». neste encontro inter. 
«clubes afirmaram. mais uma vez, os seus 
vastos conhecimentos, tecnicos e melhor 
tiguração de joza. É: 
tço resultado final — 50 é bem elucida. 

vo. 

O «trio, vencedor confirmou, em abso- 
luto o seu «poder» desportivo, 

— Em segundas, 4 vitoria pertenceu au 
Vigorosg. por 54, 


As provas do Oporto Golf Clube 


EstA. já definitivamente assente, a efe 
etivação do tornelo do Oporto Golf Clu- 
Raid Cad ARS 
«Skeffinetons e € fendalho. oe 


AEROMODELISMO 


As provas da L. E. P. A. no dia 16 
no aeródromo de Espinho 


Amanhã fecha, a inscrição para, as 
provas de voo que a L. 1. P. A. em cum. 
primento do «eu calendario de 1047, rea- 
liza no aerodromo de Espinho. em 16 do 
corrente. 

O interesse e entustasmo que aqueles 
concursos estão despertando nos metes de. 
dicados à aviação em miniatura, justifl- 
cam a esperanca de grande concorrencia 
é de bons resultados tecnicos. Depois, o 
facto de os Iancamentos de pairadores 
poderem ser indistintamente feitos em 
cabrestante ou com roldana dupla, val 
permitir à muitos praticantes a oportu 
nidade de concorrerem. já que anterior 
mente não O faziam por falta de treino 
em roldana dupla. 

O «Concurso de Aberturas e para prin. 
eiplantes 6 iniciados: o «Campeonato de 
Estreantess, como O seu proprio nome ín- 
álica. está reservado a concorrentes que 
se classificaram em qualquer concurso. 
Neste capítulo. consta que classificaram 
em qualquer concurso, Neste capítulo, 
consta que aparecera sm campo um nu- 
meroso lote de -novatos chefos de van- 
tade. e que frão receber o seu «Dapilsmos 
em conenrsos de voo, 

A inscrição continua aberta na R. do 
Atmada. dg72. 


Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 1947 


Emesto G. Fontes 


Deve começar de hojo a olto dias 
o «Torneio Início» 


Já devidamente resolvidos os proble- 
mas quanto à utilização do «rinks do 
Palacio da Cristal deve principiar de 
hoje a olto dias o tornelo Início que 
se aisoutará. não só às quintas-feiras e 
sabados. como possivelmente, ainda aos 
domingos de modo a estar concluído em 
30 de Marco, 


COLUMBÓFILISMO 
Soclodade C. de Vila Nova de Gala 


A entrega dos pombos para o concursy 
de Oliveira do Bairro, é Di sabado, das 
30 às 91 horas, 


S. Columbófila de Cortegaça 


A entrega dos pombos para 9 tremo 
te Trofa. no sabado, às 18,9 às 90 horas 

A classificação do Concurso de Valen. 
ca foi o seguinte: 1.0 Silva Reis; 2,0, Ma- 
uel Costa; 3.9, Manuel Ribas; 4.9, OJ- 
veira Sá 


S. Columbófila de Cucujãos 

E' amanhã das 15 às 1790 horas, a 
entrega dos pombos para o concurso de 
Monção. O acerto de relogios no domin- 
xo, das 8 48 0 horas. 

=Desapareceram os pombos n.º 650040, 
BSS400 e GAMNO. Comunicar, por favor à 
seu paradeiro para esta colectividade. 


Grupo Columbófilo Lusitânia 


LOUROSA (Vila da Feira) 11 — Rea- 
Mzou-se no domingo. o coneurso do Santa 
mém-Lourosa, cabendo 0 1,9, 29, 39, 480 
8.º premtos ao sr. Amadeu pinto de OI. 
vetra do lugar das Casas, desta regue 
sia. que já em épocas passadas havia 
sido contemplado com o maior numero de 
premios. 

Só din 23 efectua-se a tirada Setil-Lou 
rosa. que já terá q concurso de mais 
alguns columbofilistas que teem ingressa. 
do mesta simpatica agremiação. 

Aumenta de dia a dia, c numero de 
adeptos nesta colectividade, que 6 uma 
das mais bem organizadas desta região. 


Nucleo Columbófilo Avintenso 


A entrega dos pombos nara o concur- 
so de Coimbra. a realizar no Gomingo, 
é feita no sabado. pelas 921 horas, senda 
obrigatoria a entrega de netogios 'g com- 
Drovadores. Os fiscais comparecem, no 
domingo. na sede. pelas 10 horas. Os as- 
sociados devem estar em dia com as suas 
cotas e dos pombos enviados aos treinos: 
Na sede estão patente as 7 taças a dispu 
tar mesta campanha. 

Encontra-se em poder do Nucleo, um 
pombo com anilha. com os seguintes di- 
zeros 1016-784 


Sociedade O. de Vilar do Paraiso 


COLUMBOFILISMO-A entrega parao 
concurso de Valença. é no sabado, das 
0 Às % horas, 

Acerto dos comprovadores no domin- 
zo. às 10 hora: 


AR 
NOTAS PESSOAIS 


Já retomou a sua actividade profissto. 
nal o antigo atleta do Academico, dr. 
Fernando Prata de Lima, medico da DI. 
reccão Geral dos Desportos no Porto. 


PELOS CLUBES 
Sport Comércio e Salgueiros 


PASQUETEBOL — 
rencia, pelas 21 


Rosase à compa 
horas de hoje, vo Par 


menta com sericdado e exactidão, todas ptém. já. ambições. Não é dificil presen- que das Camelias. d 
Sa pao OQUEI EM PATINS [1 “sro for pgs at 


para treino com O Vasco 

aalietta, Torres L Maia, Raul, Claro, 
) » Florido, 7 

Arlindo e Alvaro Santos, “eiOS: Afonso, 


Boavista Futebol Clube 


De conformidade com o estabeJeí e 
Ropoos aimentos do fito, o Err 
s regalias com 
ET a efectuar no aoraihio, E 
Tesso no Estadio Lima, fare; 
mediante a apresentação do cartão de rr 
sociados e de um bilhete especial. que 
pod, ser requisitado na secretaria, do 
b partir de hoje das 18 ás 19,30 bo 
Tas: sabado, das 15 às 19 horas e no do. 
mino Mo campo do Bessa das 10 4s 
Os atletas de todas as modalidades des. 
Dortivas deverão. 
Diinaçã Nua tambem, requisitar o 


Sporting O. Vasco da Gama 


Devem comparecer. hoje, às 
Baron. os seenIntos, Jogigóress” Rino, 
A 


Pias Lotto, Abilio. 
clano. Valentim. Alb 

os fozadores Tullo “Castro R) 
tos Fernando. Ciro, Licínio, 


ara 
arédes 


use MURALINE 


mas TOR" 
DEPOSITÁRIOS, 
Mário Costa & (4, .º 
Rua do Almada, 30-1.º 6 2.º — PORTO 
TELER. 2571 


TA SOCIAL 
Companhia Portuguesa 


de Seguros 


Sociedade Anónima de Responsabi- 
lidade Limitada 


CAPITAL : 500.000$00 


Sede no Porto — 51, Rua Candido 
dos Reis, 61 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Convidam-se os Snrs. Accionis- 
tas de «A Socialy, Companhia Por- 
tuguesa de Seguros, a reunir em as- 
sembleia geral ordinária, na sede, á 
Rua Candido dos Reis, 51, pelas 
17 1/2 horas, do dia 29 do corrente, 
com a seguinte ordem de trabalhos : 

Discutir, aprovar ou modificar o 
relatório, balanço e as contas da ge- 
rência e o parecer do conselho fiscal 
do exercício findo em 31 de Dezem- 
bro de 1946. 5630 


Porto, 10 de Março de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral 


(a) Aurélio Proença. 


O Comercio do Porto 


6 


Quinta-feira, 13 de Março de 1947 
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tintas preparadas, 298 kg.: 1 cx. plsto- 
I I Ari 4 — 888 | las, 9 kg: 795 faraos, algodão em rama 
oitavo aniversário da. «. agitado À JU | ça Des MO ojos Mode e 
ha Idem, t. de 10 1835 1855 | potassa, 3.050 kg.; 1 cx. upareinos de 
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E 1] ldem, assent. .. 5558 sp 1.067 kg.; 2 cx. pedais, 499 kg, . 18 bar- 
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Idem, t. de 20 4505 4905 392 feixes chapas de ferro gi vunzadas. 
Idem, assent. — - 5008 | 19.957 kg.:; 3 cx. campaínhas. 203 kg. 
/ : 4 Crea. Predial (Ge- 9 ex. maquinismo, 10.610 ki ex 
Ea ONTEM DA ral), port. «o 2185 2186 2187) ferros eléctricos. 204 kg. ; 550 sacos açu- 
É Gás é Electr. cp. 20055 2008 29085] car. 45931 kg; 8 cx. maquinismo, 
r os UDASTe- Ui gia 6 fee E 
; ) ; Alentejo, s pr met bri! —— a — 
| | mei ali 1 Idem, t. de 
o Núncio Apostólico em Lisboa ofereceu, ontem, |i"niuncutsi) DO Sã Sm aa 
e rca! Chef d Port e Colón. prt. 3055 E 30585 aveg açao 
Riad E 
cimentos um banquete, a que assistiram o Chefe DE ui a 
nai de), t. de = - Em 12 de Marceu 
o ici todos os membros do Governo é OJim Cucs ll] = tá tão 
epu ado e dr. B Ich | Estado, idem, É peq. o 14658 14645 14658 
o deputado sr. dr. Belchior da Costa, solicitou (CONTINUAÇÃO DA 1. PÁGINA) corpo diplomático dem Eubtirao) "e tits lit | amas OURO 
ã Port. Pesca t. p. — — Ds | En DAS: 
: o atenção do Governo para o momentoso|..., ; , p Por Poco = o TO | ENTRADAS: 4 cre supor ema 
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á . .. . tes e vão, por isso, adquirí-las, depois, sempre largo de um mês sem. Mons. Pedro Ciriacct, Nuncio Aposto: ] como hoje, obe: ecer à amorável sabedo. | ranacos (C sos sois 30065 | Arão, cab, Alon6o, Bê, tom, diaa de 
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A Assembleia Nacional conti- 
muou ontem os seus trabalhos. 

A' sessão presidiu o sr. dr. Al- 
bino dos Reis e responderam á cha- 
mada 58 deputados. O presidente 
informou ter recebido os documen- 
tos pedidos no Ministério da Eco- 
nomia pelo sr. dr. Querubim Gui- 
marães, e o parecer da Comissão 
de Legislação, acêrca da situação 
parlamentar do sr. dr. Mário Ma- 
deira, novo governador civil de Lis- 
boa, a qual na devida altura será 
submetida à apreciação da Cã- 
mara. 

Passou-se, acto contínuo, ao pe- 
ríodo de «antes da ordem». 

O sr. dr. Aguedo de Oliveira. 
que falou em primeiro lugar, tratou 
da criação duma cadeira de estudos 
da história económica, defendendo 
2 o seu pedido através uma larga sé- 

rie de considerações, nas quais ci- 
f tou nomes de individualidades de 
) grande valor na história portugue- 
ç sa, nomeadamente José Estevam, 
4 Oliveira Martins, Antero de Quer- 
1 tal, etc. Referiu-se à história eco- 
4 nómica de vários países, citando a 

Inglaterra e a Alemanha, como mo- 
4 delos. 

- O sr. Henrique Galvão, a-propo- 
sito do relatório da Comissão de 
Inquérito à Organização Corporati- 
va, enviou para a mesa um reque- 
rimento no qual solicita certos es- 
elarecimentos sobre esse relatónio. 
Como ponto principal cita o que se- 
ja de conveniência dizer sobre a 
Junta de Importação de Algodão 
Colonial, Junta de Exportação do 
Café Colonial e Junta de Exporta- 
ção de Cereais das Colónias, que 


não vêm mencionados no referido 
relatório. 
: Respondeu-lhe o sr. dr. Mário 


de Figueiredo, que observou ao ora- 
dor antecedente: 

—V. Ex* não deve ter repara- 
do em tudo quanto se escreveu no 
relatório, porque, se o tivesse feito, 
veria um período onde se diz que 
os relatórios das comissões foram 
feitos com o objectivo de servirem 
da base ao relatório geral, e, quan- 
to a este, não encerra uma pala- 
vra ou uma enunciação que não te- 
nha atrás de si, um conjunto de 
factos ou um agrupamento de 
ideias cuidadosamente fiscalizadas. 
Não tenho, nem nenhum dos mem- 
bros da Comissão, a preocupação de 
deultar, seja o que for, que deva 
ser. conhecido. No relatório não há 


completa. Ora a Comis- 
são não toma a responsabilidade. 
de trazer à público simples indica- 
ções, que talvez tocassem pessoas 
ou instituições, quem sabe se injus- 
tamente. Por esse facto, não se 
ocupou senão de assuntos comple- 
tamente averiguados, deixando pa- 
ra trás casos não completamente 
fiscalizados. 

E finalmente: 

—Não desejo ocultar seja o que 
for. Os relatórios estão ne Ens 
taria da Comissão, à disposição dos 
deputados, mantendo-se, no entan- 
to, vedados a quaisquer outras pes- 
soas, até à sua entrega ao Gover- 
no. Eis o que se me oferece dizer 
com franqueza, lealdade e clareza, 
relativamente ao requerimento do 
sr. Henrique Galvão. 

Ante o exposto, o sr. Hen- 
rique Galvão disse estar satisfeito 
com o que acabava de ouvir, e, por- 
tanto, retirava O seu requerimento. 


= Os prejuizos causados pelos 
ultimos temporais 


= O sr. dr. Belchior da Costa referiu-se 
aos estragos causados pelo último tempo. 
ral em vários pontos do País, dizendo 
— Trasbordaram os rios de Portugal, 
arrastando na violência da sua corrente, 
algumas vidas e muitos bens, Do apelo 
das populações aflitas, por vezes dolo- 
rosamente atingidas com a invasão das 
is € com as chefas, fizeram eco nes- 
ta Assembleia os deputados srs, drs. Car- 
, los Borges e Proença Duarte, pedindo 
imediatamente o auxílio moral e mate- 
ral do Governo às regiões devastadas 
pela calamidade. O balanço trágico esta- 
va, porém, por fechar. Entretanto, a fà- 
zia do temporal atingiu e tomou o pró- 
prio mar, fazendo multiplicar de violên- 
cla a força indomável das suas vagas. 
E naqueles sítios da costa mais vulne- 
ráveis, o mar, como que extravasou do 
sgu leito al e galgou a costa, var- 
reu” de lés-a-lés as prajas, deixando a 
dor e a desolação e n.uitas perdas. Den- 
tro das praías mais fortemente 
pelos efeitos do último tem) 


de Espinho 
E mais adiante o orador salientou : 
— Perlôdicamente, Espinho é alvo dea- 


tas tragédias; e pode por isso dizer-se 

ue o problema da defesa da costa de 

inho é um problema crónico, Mas 

porque é um problema, comporta uma 
solução. Há quarenta ou cinquenta an 

que o mar investe contra Espinho, anos 

mais, anos menos, mas deixando sempre, 

«e uma maneira geral, vestígios indelê- 

veis e danos irreparáveis dessas inves 

udas. A esta desoladora situação acudiu. 
pronto, o Governo do Estado Novo, man: 

dando construír um amplo o asseado 

bairro de pescadores, inaugurado em fins 

de Dezembro dé 1945, por vários meme 

bros do Governo. O problema, porém. 

* não ficou totalmente resolvido. As pri- 

ameiras investidas do mar, há perto de 

meio século, fizeram desaparecer úma 

grande, senão a maior parte, da então 

* — Povosção de Espinho, Pensou-se por cn. 

To à novas arremetidas, estudando-se. 

segundo a melhor técnica da época, 
sorma mais eficiente, mais prática 

amais económica de opór uma barreira ca- 

páz de conter ou, ao menos, de quebrar 

a violência e o impeto das ondas, pre- 

Servando a praia e acautelando os restos 

ainda de pé da população mártir. Vem 

de então, o conhecido (e ainda hoje não 

igualado, nem ultrapassado em eficiân: 

«ia) plano von Haffe, qu sua essên. 
cia mais elementar, consistia na constr 


: de esporões dirigidos perpendicu- 
- Jarmente à linha de maior força das on= 
das, e por forma a que estas, ao embater 
com esses escolhos, perdessem uma gran- 
de parte da sua força e da sua violência. 
de se referir ao abandono 


ter tentado outros métodos, sem contudo 
abandonar os daquele engenheiro, de- 
jonstra que O seu plano Se tornoú por 
asim dizer clássico. Ora se assim é, se 
íência tem demonstrado que 
esse sistema de defesa da praia é o mais 
capaz e o maís eficaz, porque se não 
prossegue nele até à sua completa con- 
elusão, por forma a pór-se cobro, de 
“uma vei para sempre, do drama, que, 
continuamente, atormenta a população, 
de Espinho. Eu sei que essas obras sã 
de elevado custo, mas também sei que 
em tentativas fugazes e não prossegul- 
das metôdicamente, se tem dispersado 
muito trabalho e algum dinheiro, esfor- 
ços que se fossem enquadrados num pla- 
no não custarlam talvez mais e pode- 
glam vir a atingir a desejada finalidade 
derútil e eficaz defem. Há muito que a 


= ali, de um porto de pesca 


vita de Espinho solicita dos poderes pú- 
blicos a execução desse plano e a realt- 
zação dessas obras cuja necessidade se 
impõe cada vez mais, tão certo, como 
se vem mostrando, aquela importante 
Wraia estar de novo ameaçada pela fúria 
jo mar, 


A construção dum porto de pesca 
como elemento de progresso da 
vila o de toda a região 


Depois de referir a maneira carinhosa 
romo 'o Governo tem acudido a algumas 
aas necessidades: de Espinho, o orador 
teiminou ; 

— Oxalá que, desta feita, se encete co. 
rajosamente uma obra que urge fazer : à 
do prolongamento dos esporões começa 
dos no pleno desenvolvimento do plano. 
do engenheiro von Haffe. A realização 
desse plano, além da vantagem da defe 
sa da praia, podia comportar uma uttli- 
dade de outra ordem, que não é segu- 
ramente uma utopia. Tem-se advogado, 
na Imprensa local, com justificadas 
«0es, a ideia da construção de um porto 
de pesca em Espinho como um dos me- 
lhoramentos mais necessários Ro desen. 
volvimento e progresso da vila e da re- 
gião. 

Terra iminentemente progressiva, com 
indústria em franco desenvolvimento, 
com enormes possibilidades, Espinho é, 
também, uma das pontas do caminho de 
ferro do Vale do Vouga, que vai. daí, 
em funda penetração do interland, até 
Viseu e até Aveiro. E é também, como 
se sabe, uma Importante estação da Il- 
nha Porto-Lisbos. Afora isto, tem uma 
rede de estradas que a põem ou podem 
vir a pór em contacto, quando devida- 
mente reparada: — concluídas, com to- 
das as regiões do País. Tem, além riso, 
um importante campo de aviação que, 
embora, de momento, militar, pode, (u- 
turamente, vir à prestar real utilidade 
à aviação comercial, Sobre tudo Isto, pos- 
sui, Espinho. uma das mais importantes, 
se não-a mais importante fábrica de 
conservas do País. Todas estas circuns- 
tâncias deixa . antever quão útil seria 
à região, à vila e ao País, a existência 
de um porto de pesca em Espinho, que, 
além de mais, desempenharia uma alta 
função social pela possibilidade de em- 
vrego da grande população piscatória, 
que, durante uma grande parte do ano 
em que o mar é avesso, w've na mais 
extrema miséria. Eis porgle, se o Gover- 
no está realmente na disposição, comc 
tudo leva a crer. de prosseguir na obra 
de defesa da praia de Espinho, pelo des. 
envolvimento do único plano que até 
agora tem dado resultado satisfatório, o 
plano von Haffe, ou seja, no seu aspecto 
mes elementar, prolongamento pelo mar, 
além dos esporões começados, penso que 
essas obras com qualquer arranjo, ou 
pequena modificação, poderia vir a des- 
empenhar, com sa Isfatória eficiência, a 
dupla função de obras de defesa e anco- 
radouro de pesca. 


Um pedido de expropriação de 
terrenos situados na zona turis- 
tica da Figueira da Foz 


O sr. ar. Carlos Borges mantrestou o 

desejo de tratar, em aviso prévio, do 

regine de protecção às indústrias e do 

pedido da Companhia Mineira do Cabo 

Mondego, para expropriação de víntg mil 
otro quadradogide terreno nas imedi 

es ten a. 


Continuando, e orador requereu que, 
pelos Ministérios do Interior, das Obri 
ruvlicas e da Educação Nacional, e, €: 
pecialmente pela Inspecção dos Especta 
culos, lhe seja fornecida cópia dos re 
querimento, documentos e informações 
oficiais relativos à construção de um 
cine-teatro na cidade de Abrantes, pj 
tendida pela Sociedade de Iniciativas de 
Abrantes. 

Requereu, ainda, lhe seja facultada 
cópia de todos os documentos relativos 
ao pedido feito pela Santa Casa da 
Misericórdia de Abrantes, proprictária de 
um cine-teatro, na mesma cidade, par 
em comparticipação com o Estado, con! 
truír um novo cine-teatro em subtitui- 
-do do actual. 


O caso da nomeação de professores 
da Escola Superior Colonial 


Seguiu-se no uso da palavra, o er. dr, 
Mendes Correia, que respondeu às aff 
mações feitas na sessão anterior pelo sr. 
Henrique Galvão. Referindo-se à nomea- 
ção de dois professores da Escola Supe- 
rior Colonial, considerou individualidades 
distantes de assuntos coloniais. O caso 
toi presente ao ministro, e, das indivi- 
duaiidades escolhidas, uma é professor 
de Direito, em cujas provas obteve 18 
valores, além de ter sido assistente dos 
professores Fezas Vital e José Gabriel 
Pinto Coelho; outra, regeu Direito In- 
ternacional e está a publicar um trabalho 
sobre o Direito Pena! Colonial, tendo 
ainda acompanhado duas vezes o profes- 
Sor dr. Marcelo Caetano, às colónias, de- 
pois de ter estado em contacto com 
êsses assuntos durante um ano. Será 
preciso mais para professor auxiliar ? 
Além de que, em seu entender, para en 
sinar matéria de ordem geral, tão suíça 
necessária grande permanencia nas co- 
lônias. 

O sr. Henrique Galvão, interrompen- 
do: —Mas eu sômente me referi à sua 

idade pedagógica, no que respeita 
à falta de permanência nas colónias... 

O orador continuando : 

— Tem havido professores muito 1us- 
tres da Escola Superior Colonial 'que 
nunca trabalharam nas colónias e, quanto 
à afirmação feita de que os alunos es- 
tão a abandonar a Escola, afirmo que 
o facto reside na circunstância da limi- 
tação de anos por causa da idade, na 
exclusão de alunos do sexo feminino e 
outros aspectos, de ordem interna, que 
não se coadunam com certas pessoas. 

O orador traçou, ainda, o elogio de 
alguns professores da Escola, citou exem- 
plos de grande dedicação por parte des 
tes e de alunos, e terminou por exprimir 
o voto de que: «scola Superior Colo 
ntal venha à ser uma Escola de co! 
petências, e, no futuro, uma Universt- 
dade ou um Instituto de Altos Estudos. 


Na «Ordem do Dia», continuou-so o 
debate sobre o problema das lãs 


»assou-se, depois, à «ordem do dia». 
Bubiu em primeiro lugar à tribuna, o 
sr. Ricardo Spratley, que, apreciando o 
debate em decurso, se mostrou partidário 

da-criação da corporação das fãs. 
Subiu, depois, à tribuna, o sr, dr. 
Cerveira Pinto, que disse, em síntese, 
defender apenas os consumidores e não 
os Industrials, e afirmou a necessidade 
de os tecidos de-cerem de preço, por 
meto de importação das lãs estrangeiras. 
Tem a impressão de que os industriais 
têm ganho multo dinheiro, devido à sú- 
dita valorização da existência de lá, em 
1839, provocada pela subida, quase ver- 
tigiriosa, da lá nacional. Se não houver 
«stocks» de 1ás, à existência das mesmas 
valorizar-se-á, os tecidos subirão e con- 
sequentemente quer os industriais, ter 
os comerciantes, ganharão muito dinl ei. 
ro. Tenho até a impressão de que supri- 
mida agora à Importação de lãs estran- 
.se-ã o preço de especula- 


E acrescentou : 
= vou mais longe: Que se impor- 
tem todas as coisas que forem neces- 
sárias para o abastecimento público que 
tem sido abaixo do nivel vital. Eu gos- 
tara de saber, se não viesse a carne 
congelada da Argentina e do Brasil, o 
chispe da Dinamarca e a manteiga da 
Argentina, o que é que nós comeriamos 
e porque preço. Com a importação de 
Batata, esta custa dois mfl e quatrocen- 
tes o quilo, quando no ano passado se 
mprava à oito escudos, 
a dr, Bustort Silva defendeu o 
critério da Importação da 18, por ser 
este o único que serve o público tonsu- 
midor e a economia nacionai 

“Finalmente, O sr. dr. Figuelroa Rego. 
respondeu a todos os oradores, reedi- 
tando as considerações que de início fl- 
zera, quando da apresentação do seu 
«aviso prévios. 

Como não houvesse mais nenhum ora- 
dor inscrito, depois dos srs. dr. França 
Vigon e Figuelroa Rego terem retirado 
as moções que haviam apresentado, pôs- 
“se à votação a moção do sr; dr. Mário 
de Figueiredo, que foi aprovada por una- 
nimidade e é assim redigida : 

«A Assembleia Nacional reconhecendo 
que tem havido falta de coordenação en- 


Causas de demora na dis- 
tribuição de géneros 


E surgiu nova objecção : 

Que nos meios afastados se notem 
deficiências de abastecimento com ra- 
zão na falta de transportes pode enten- 
der-se, agora nos grandes centros como 
Lisboa, Porto e as demais cidades pa- 
rece-nos não haver grande motivo jus 
tficativo... 

Imediatamente o sr. subsecretário : 

— Seria assim efectivamente se Lis 
boa, Porto e todos os grandes centros 
se abastecessem da própria produçi 
Ta), porém, como de todos é sabido, não 
acontece. Ao contrário as cidades são 
pontos de constimo que se abastecem 
não só de meios afastados da província 
como até da Africa, Por Isso basta um 
temporal, uma maior acumulação de na 
vios num porto, para causar uma de- 
mora insuperáve), demora que male 
fundamente se sente porque infellzmei 
te nós não possuimos reservas que nos 
vermiiam fazer face às demoras sem 
prejudicar à distribuição. Infelizmente, 
porém, nós vivemos do dia a dia e lá 
não é possivel modificar a situação, 
Pudéssemos nós reailzar aum momento 
para o outro um fundo grande de gé- 
neros e tudo mudaria de figura, como 
tudo iguaimente se modificaria se pudés- 
memos comprar livremente no mercado 
internacional e se o mercado interna- 
«lona! efectivamente estivesse em silua- 
são de poder vender. 

Felizmente temos as melhores cona- 
qões de comprá. Possulmos O dinheiro 
necessário para adquirir tudo quanto 
mrecisamos se porventura nos vend 
sem, se não existisse, como existe o na- 
aionamento internacional 

Além disso, nós somos considerados. 
e com verdade, como dos países da Eu 
topa em me hores condições. 

Efectivamente depois da Suécia nos 
somos o País de melhor situação alt- 
mentar. 

A França, a Itália, a Bélgica vivem, 
muito pior que nós, 

A própria Inglaterra, que tão bem 
«e alimentava, vive hoje em condições 
muito piores. 

+ E que alarido se não faria, de facto, 
em Portugal se tivéssemos de atraves- 
sar as dificuldades que hoje passa a 
Inglaterra ! 

Mas, é claro, a Ing'aterra, a França, 
a Tália, a Bélgica sofreram, todos os 
horrores da guerra, passaram tantos e 
tais transes que suporiam os males de 
agora com a maior resignação. O mes- 
mo decerto nos aconteceria se (ivésse-. 
mos as nossas casas destruídas, pessoas 
de nossa família mortas, os nossos em- 
pregos perdídos, etc. Assim, como feliz- 
mente não tivemos nada disso, preocu- 
pámo-nos com dificuldades pelas quais 
aos outros nem dariamos,. 

Isto não quer d-z:r que não haja fal- 
tas que se torne necessácio remediar 
e cujo remédio se procura com o maior 
interesse. 

Assim não quer dizer que se não pro- 
cure como se procura, de resto, obstar 
aos erros e insuficiências do abasteo!- 
mento e da distribzuição 


A inverdade dos manifestos 


— Diz-se com frequência — acrescen- 
tou um de nós — que a principal falta 
de azeite provém da falta de verdade 
dos manifestos e consequentomente do 
comércio de mercado negro que tal 
permite. 


mente para desejar, absolutamente ver- 
dadeiros. 

No entanto, nós temos o melhor pos- 
aivel montada a fiscalização. O que, po- 
rém, não é possível é ter um polícia 
junto de cada grande produtor, até por- 
aue também seria necessário ter depois 
um polícia junto de cada polícia... 

Por isso, o «mercado negro», que 80 
poderá morrer de indigestão quando não 
faltar nada do que é preciso há-de sem- 
pre, com maiores ou menores dificui- 
dades existir. 

Quanto à ida de azeite para tora do 
País não acredito, primeiro, porque es- 
tão po-iciados pela fiscalização todos os 
pontos estratégicos por onde o mesmo 
poderia escoar-se, E depois até porque 


ootivas o 


capitações 


Presidente di 


tambem fazer-se quanto se possa para | nistros e subsecretarios de Estado, embal 
que as demoras sempre que houverem se | xadoras é ministros acveditados Junto do 
não vorifiquum repetidamente nos mas | Governo portuxuês e as mais altas auto 
mos sitios, de mute q que não haja sô | ridades de Lisbon 
une saprificado = Denoficiados | “A” chegada a Nunciatura o sr. Pre 
Para tanto, esperamos, porem, poder | sidente da Republica foi acolitado ao son 
contar com à colaboração de todas as | dos hinos português « pontificio e rece 
autoridades. locuis, colaboração que és: | bido belo st. Nuncio Apastolico e em a 
tou como. násde resultar mais afimuda | cuida cumprimentado por todos us com 


das visitas que no Ministério da Biono- 
na ce fizerem aos vários centros do 
País e tambem, das vindas aqui das 
diversas autoridades da provincia, a 
e ento, porom, devo lealmente 

declarar que não me pamece muito Dos | ( 
sível deixar de ter o prazo de um mês | q 
paira dentro deste prazo Se fazer a die 
rilaução «los géNeIos. 

Nesta altura 


economia que ali Le 


colo do Estado. A” da do sr Pre 
Prontamonte o sr dr Sidente sentavam-se os uncio Apos 
Bainros declarou : Um dos mais impor | tolico, ministro da Dinamarca, ministu 
tantos e instantes cuidados do Governo | o Justiça ministro da Venezuela, mi. 
é a inudapendencia e o respelto pelo po | nistro da Guerra, ministro dos Paises 
dar judicial De resto esse problema | Baixos, ministro das Obras Publicas, ml 
transcende as próprias avribuições (UI nistro da Economia — subsecretario das 
Ministério da Economia, visto que estd | obras Publicas, movermador militar de 
afecto ao da Justiça é o sr, MNISUO | Lipom director geral dos negócios poli 
desta pasta dispensa a tals dssuntos O | ços do Ministerio dos Estralirelros o aj 
maior cuidado e interesse, As dante «de campo do chefe do Estado* 
judiciais 530, » tbm de ser Por sua vez O se Candeal Patriarca 
ninguem, -evidentemay pode 1 tinha à sua direita os ses. ministros dos 
completo” e “amplo meiu de defesa Sw | NA a aneoltos, da Educação Na 
tas vezes | as amanancias que Dirce | Conal ce ts Comunicações e subsccreta 
das a tribunal Jamato vos das Colonias é da Agricultura, dt 
am entegoria maior que à de Aaron | nei oral dos negocios. economicos. da 
às. Na boa administração da JUCA | Aimisterio dos Estrangeiros, mons, Dedo 
estã, em minha opinião uma das mais LIT Aa ni 
fontás sean das liberdades da pos lugar é 


soa ditumana. Porcebo que se façã o pos 


sivol para acabar ou atenmas Com prá 
ticas dilatórias em que tala a Justiça 
sofre ; da Justiça que porventura pertes 


ce do que acusa como pode pertencer 
do que. é acusado. Que nes sentido se 
Inga dilgenoas, não vejo 0 menor 


invonlento e estas até estão porventura 
na sequônoia natural «o critério adopta 
do que é desembaraçar tanto quanto 
possível, todos os serviços que dizem, 
peito ao abastecimento público qui 
complicadas pelas Iuamerâticas, que no 
entanto, há que dºze-lo claramente, num 
do todo podem desaparecer, 


A inscrição de novos comerciantes 


FoL, então que um dos presentes per- 
guntou aquele anembro go Governo ; 

Dizee, sr, subsecretário que há mus 
voltos que não levantam os gére- 
ao contrário do que aco! 
só podem. fazer este lovanta- 
mento a Pronto pagamento, 

Foi para entravar so, a falta do 
levantamento dos géneros por comemelan, 


ros pe 
ela dan 


tes que não estão em condições de sólo, 
que se declarou livre a Inscrição de 
novos comene antes de merconrta. 


Quem se dedica à cento negócio deve 
possuir 05 amelos necessários para o fa. 
zor. E senão, há que cedur e lugar d 
UATOS que Os possuam completamente. 
Pol de isto O que so pretendeu 

e procurou acabar com 
nopólio que, até há pou- 
no comércio de 
disso, os 
talirstas têm as suas pero 
= para se paguem da 
desenvolvem, como, tambem 

om do. empate de 


Pa 
capital 


E 
que se tam cródito, conse- 


guese através dos Bancos, 
vem de onira coisa, 


que “não vl- 


uando a ouvir as objecções 
Jomalistas. o er. sul-secrotárto da Exo: 
uomia mpordeu depois à observação 
aue por wm de nós fora feita 

— Enquanto presentemente é proibi- 
do comense depois das 11 horas da nolé, 
came que é Dresentmvnto um géncru 
de que não há falta, é todavia permitido 
comor-se, sam Umite, pasteis de baca- 
ihau, que são confeccionados com três 
gêneros racionados e de que há falta, 
portanto : bacalhau, farinha, batata que 
não abunda e aínda os ovos que por 
vezes escaseltm, Pareco que esto crio 
vio é inexplicável. 

E logo 0 sr, sub-secretánio de Esto 
do: Efectivamente, esse problema é um 
probloma que precisa de ser pesolvido e 
háxie sélo, dentro de pouco. Como oo- 
méço, pode já considerar-se a autoriea- 
ção tecentement: dada pelo sr. 


mimis- 


a Espanha é o unico país da Europa 
que não precisa de azeite. 


O problema do sabão 


— sr. subsecretário 

—Há falta de sabão, o qual cnega 
a ser entregue com dois meses e mais 
de atraso. No entanto quem quiser ar 
para as bichas e pagar O sabão de in- 
ferior qualidade mas a preço superior 
consegue adquiri-lo, o que parece inex- 
piicável. 

—O problema do sabão. como ja » 
disse o sr. ministro da Economia na 
conferência da passada semana está a 
ser resolvido e sê-lo-a deniro de um 
mês a mês e meio o mais tardar. Esse 
que se vende mais caro é feito com óleos 
não tabelados. Também este, porém, 
pode vir a ser racionado. Julga-se no 
entanto desnecessário tai porque o tem- 
po que se levaria a montar os serviços 
do novo racionamento devia ser o tal 
mês a mês e meio que aquele em que 
se espera esie aspecto do probiema es- 
teja normalizado. Se todavia se reco. 
nhecesse necessário o racionamento O 
Ministério da Economia não terá dúvida 
em ir para ele. 


As importações ou pequenas 
encomendas do Ultramar 
Fala-se, depois da proibição das pe- 


quenas encomendas de açucar, arroz, 
milho, farinha, etc, que durante muito 


tempô se consentiu viesse da nossa 
Africa como encomendas postais. 
O sr. dr. Correia Guedes escarece . 


— Já 'se levantou essa proibição. 

O despacho que consente a importa: 
ção livre dos géneros não condiciona- 
dos permite precisamente o alargamen- 
to desses fornecimentos. Este será ainda 
um novo processo de matar de indiges- 
tão o «mercado negros. 


As guias de transito 


—No entanto, ainda em matéria de 
transporte o sistema de guias de tran- 
sito prejudica grandemente o abasteci- 
mento. 

— Está-se procurando abolir, em tudo 
quanto pode ser, o sistema de guias. 
Tem porém que se impedir em muitos 
desses géneros que se aproximem da 
fronteira e possam, pois, sair do País. 
Para outros géneros, como chouriço, 
paios, gados, etc. que só podiam tran- 
sitar com gúlas passadas em Lisboa, está 
já determinada a abolição, 

Não é possivel, porém, ir. desde já, 
para a abolição pura e simpies. 

De resto é melhorando, criando um 
condiclonaiismo necessário que há-de 
chegar-se à tão desejada e necessária 
baixa de preços. Ora um dos meios 
desta se conseguir será através a livre 
circulação de bens. 

Fala-se, depois, do negócio que al- 
guns merceeiros fazem retardando a en. 
trega dos géneros ao publico descu- 
pando-se com os armazenistas e os Grê- 
mios aos quais atribuem as demoras, 
demoras logo desaparecidas sempre que 
se ameaça tirar a coisa a limpo junto 
da Intendência Geral dos Abasteci- 
mentos, 

— Sêmpre que tenhamos provas con- 
cretas de faltas dessa ordem os que as 
cometerem hão-de de sofrer sanções de 
que lhes ficará perdurável lembrança. 
O que queremos & provas concretas. 

O que não quer dizer que nalguns 
casos a falta não seja real efecilva- 
mémte, 

Mas já que, repito. não dispomos das 
vesrvas que seriam necessânias para 
tudo Tesolver eficientemente visto que 
até temos dificuldades de armazem e de 
armazenistas, não é possivol fazermos à 


tre as actividades de produção, comér- 
clo e transformação das lãs, e que não se 
justificaria que à produção nacional não 
fosse aproveitada, na medida em que 
o pode ser, pela indústria nacional, mas 
se sacrificasse à estrangeira, confia em 
que o Governo assegure aquela coorde- 
nação a este aproveitamentos 

im seguda foi encerrada a sessão. 
Hoje será discutido o «aviso prévior so- 
bre O «Parcelamento da Seria de Mér- 
tola», do sr. eng." Mira Galvão; e o de- 
creto-lei sobre o plantio de vinha, 


tro da Economia. para a venda de tor 
madas s esandivchesa, quo aínda não 
começou a praticar-se pela simples na 
zão, de que, do ultimo carregamento do 
imiga, nos não chegou todo aquele por. 
que esperavamos, 

Foi amda iefertdo nesta matária da 
somenso à moite o facto de ser possível 
cm certas casas ale preços mais altos, az 
DESSONS senviremn-so de comes frias, ga 
unha, ete., que podan comer desde que 
não seja posa toalha na mesa Doi 

talhor, A Isto respondeu o 
dr. Correa de Banros que so urata 
binesices que tambem espera terão 
O sau termo dentro em Jreve. 

Por fim perguitouse ao sr. eubsecre 
tário da Ecenonida o que havia da ver 
dade do bonto que há dois dias corre 
em Lisboa. de que já não viria o anun- 
dado carregamento de carne congelada 
da Argentina. pelo que esta ta faltar, 
9 mesmo acontecendo à batata america: 
ua. Aquelo membro dg Governo declarou 
que nenhum dos boatos tinha qualquer 
fundamento, O «Papudo». o barco que 
waz a came da Argentina, sofreu de 
facto um atrazo de alguns dias mas 
(so em nada prejudicou o abastecimento 
porque felizmente em matéria do carne 
emos as reservas suficientes para poder 
vesistir à estes contrat arandos 

Quanto à batata, Já vem a caminho e 
deve começar a Ser desembarcada den. 
wo de dias, 


A importação de açucar 

Há vréca de dois meses, o Grémio 
dos Armazenistas de Mercearia en- 
viou circulares a todos os seus agre- 
miados. cunvidanu.-os + apresentarem 
propostas em carta fechada para um 
concurso de importação de 10.000 to- 
neiades de açúcar cristaligado a im- 
portar do estrangeiro. Concorreram 
vários agremiados, entre os quais um 
importador que apresentou uma pro- 
posta em condições mais vantajosas 
de preço, a importar do Brasil, a qual 
foi aceite. Até agora ainda 'não há 
motícia do embarque desse açúcar. 

Não deixa de sor estranho que, 
sendo o nosso império produtor dé 
agúcar em elevada quantidade, tanto 
para a metrópole como ainda para ex- 
portar, tenhamos de recorrer ao es. 
trangeiro, quando o não fizemos du- 
rante a guerra. 


empregado 
ar. 


A importação de vinho de consumo 
Ontem, reuniu-se o Conselho da 
Junta do Vinho para tomar conheci- 
mento duma exposição feita por uma 
casa comercial de Lisboa, em que se 
pede autorização para importar dola 
milhões e meio de litros de vinho do 
estrangeiro, caso a aue ontem nos 
referimos. Caso este requerimento se- 
ja deferido, consta-nos que outros ar- 
mazenistas farão idêntico pedido. 


Batata nacional a... 2880! 

Alguns comerciantes e produtores de 
batata nacional fizeram, há dias, um pe 
dido à Intendência para abastecer Lisboa 
daquele produto, ao preço de 2880 cada 
quilo. Este pedido não deixa de ser cu- 
rioso, pois durante algum tempo a bi 
tata nacional desapareceu. chegando a 
atingir o preço de 5800 e 6800 cada qui- 
lo, em «mercado negro» 

ágora que apareceu em quantidades 
apreciáveis a batata americana. já se 
vêm anuncios de ofertes de batata vacio- 
mal e já se fazem propostas para abaste. 
cer Lisboa deste tubérculo a 2880. Onde 
estava a batata ? Porque não foi lançada 
mo consumo em devido tempo? Então. 
só depois de assegurado o mercado com 
batata estrangeira e quando se espera 
que dentro de dois meses apareça a ba- 
tata da nova campanha, é que aparece 
batata da ultima colheita ? 


Apreensão de azeite em Pombal 

Durante a noite dois cicilstas que 
passavam numa das estradas que cir- 
cundam a vila de Pombal, tornaram-se 
suspeitos às brigadas de fiscalização que 
andavam no local. Os soldados da G. N. 
R. que acompanham a Brigada intima: 
ram os homens a parar, no que não 
foram obedecidos utiizando então as 
espingardas-metralhadoras fazendo uma 
descarga para o ar Um intimidou-se e 
parou, verificando-se que transjortava 
odres com azeite, Trata-se de Manuel 
Freire Diogo, que se diz proprietário. O 
outro evadui-se afirmando o detido não 
o conhecer. 


Munieival di 


o salão nobre 
realizou-se 
residiu o Che 
sua (rente 0 Ca 
Presidente da 


1 que 
tinha ei 


» sr 
dive 


ministro da Suec 


subsecretário 


Méxi 
Assistencia Soc! 


Lisboa 


ria dos Brei 


tolica. 


O banquete foi abrilhantado por mu 
superiormente e executa 


sica escolhida 


da por artistas da Emissora Nacional. 
Aos brindes. o sr Nuncia Apostolicy 
proferiu O seguinte discurso: 
— Senhor Presidente: — Agradeço ae 


todo o coração à V, Exa a honta insigne 
nova sed 
a corresponde 
importancia deste nobre « 


de: te-lo esta nolte 
criatura, f 
pre crescent 
genevoso País, 

A minha 
uuc so reata, assim após 
loroso perentesis da gue 
dicção de V. Ext se 
cada ano ao convite em 


embaixadores acreditados 


mo testemunho de anreç 
vaia todo O 


isto facilita aquela 
sempra necessaria e cu 
mente precisa 

De facto. Jum: 
Os DOVOS sent q 
familia humana é unir-se 


Ta vencerem as dificuldades criadas pe- 


la enerra ás quais viera 
contemonte outra 
da Natureza, como que 


ado. 


princípios de 
ttmanidade, 


e providentes esforços, 


Entretanto, é-me agradáve: invocar 
bençãos de Deus sobre este querido País 
que durante a guerra se tornou alta- 
mente benemérito da Humanidade, so- 
correndo, como oasis de paz, querr. sofria 
os horrores da luta e que, hoje, como 
centro mportantissimo das comunicações 
mundiais, está todo empenhado em facl- 
Htar o cuntacto e a compreensão dos 


povos. 


Para V. Ex.*, verdadeiro simbolo das 
virtudes do povo português, cujos des. 
tinos dirige há tantos anos, vão os meus 
votos mais fervorosos de longa e prós 
pera vida, pela qual, com sincero pra- 
Zer, ergo a minha taças 

A seguir, ergueu-se o sr. Presidente 
da República, que respondeu ao repre- 
sentante pontifício, nos termos seguintes 

— Excelência : — Com muita satista- 
ão me encontro esta noite na Nuncia- 
tura Apostólica que tão elevadamente 


representa entre nós os 


rituais da Igreja. Raras vezes na história 
da humanidade terá sido tão necé 


Palacio da Nun 
depois, 


Repub 
s. Presidente do Conselho, 
-Bretanha, ministro do 


ministro da Mari 


tom 


lo é Ind 
oficial as ordens 
» mons. 

es da Nunci 


istação é tanto mator por 


dg) 


orno diplom 
Posso, com a malor seguranç 
aque todos nós somos profundamente sen- 
siveis à cativante gentileza de V. Ex.*, do 
seu governo e do novo português, 
Sentimo-nos aqui como em familin é 
colaboração que é 


neste momento, 
s, como agora, 
ho parte da mesm 


formid 
te 
mem quanto é peqteno w carecldo de so. 


realmente de desejar ouçam togos 
o grande Pontífice reinante, 
fausiosa coroação hoje festejamos o 


de nações, não se cansa, 
voz, de recordar e inculcar 
tda! feanão 
o Senhor lhe dê a con 
solação de ver coroados seus paternaís 


o 


edeal 


inlstro das 
= ministro 
Estado da 
da Camara 
fe do pit: 


ta, 


mm 


ministro das Co- 
ala 


Corporações 
stria, ROvê 


da Se 
Apos 


chefe 


da Nun 
à sem- 


um longo q do 
linda tra. 
aceder em 
honra dos 
m Lisboa, co 
e benevolencia 
co. 


s 


aftrmar 


ostra paticular- 
devem 


ficazmente pá 


im juntar-so re- 
aveis provindas 
brando ag ho- 


de cuja 
ant- 


A sndutar 
futuro 


princípios espi- 


sário, 


de boa vontade e leal desejo de cola- 
boração que elas traduzem, correspon- 
propósitos que 
sempre animaram e inspiram o Governo 
e o povo português, para com o 
tígioso representante de Sua Santidade 


dem inteiramente aos 


em Portugal. 


El-me também particularmente grato 
sentimentos 

com os Ilustres chefes de missão, que 

tenho o grande prazer de ver presentes, 

e que tanto têm comribuído, pela ele- 

funções, 

vez mais es- 


manifestar idênticos 


vação com que exercem as sui 

para o entendimento cada 

treito e cordea] entre 01 
Lembrou V. Ex: que a 


nossos 


do que nunca, na verdade, 


da bondade de Deus: 


sensibilizou a invocação feita por V. E: 


dificuldades 
ceidgue Pelos. homens” se juntocam. ago: 

. outras provindas da Natureza Mais 
do j ne precisamos 
por isso, muito. me 


res- 


para 


países, 


Ag. Ultramarina .. 
Ag. Colonial (Soc.) 
Açucar de Angola 
Angolana Agric. 
Comp. do Boror 
Idem, t. de 25 


Cabinda . Ê 1415 4155 
Col. Busi, tp. 23885 29885 2395 
Col. Portuguesa... 55 — 

F Coloniat, port. 

DR ass (3085 3380 
liha do Principe. 10058 — 
Zambézia sum 188 18755 18085 


OBRIGAÇÕES 


G. C. de Ferro : 


à favor do meu País. o qual, durante à 
guerra, em tudo o que fez, seguiu ape- 
nas a Inspiração das suas tradições cris- 


tas. 


Peço a V. Ex: para 


transmitir 


ao 


Santo Padre os votos oue no dia do ant- 
versário da sua coroação tanto eu, como 
a Nação portuguesa e o seu Governo, fa- 


zemos pelas prosperidades da sua 
dade e os votos 
que possa suportar 


antl- 


que formulsmos para 
por muito tempo “ 


pesado encargo dos seus esforços espir!- 


tuais e pledosos 


Levanto a minha tacn 


vela veneranda pessoa do Santo Padre 
Plo XII. pela gloria do seu pontificado 


e pelas prosperidades 


V Ex» 


pessoais 


de 


Um «Te Deum» na Sé Patriarcal 


Comemorando o 


aniversário 


dn 


coroação de Sua Santidade o Papa Pio 


ontem À 


XIT, celebrou-se, 
) solene 


Patriarcal, um 
Foi oficiante o 


tarde, 
«Te-Deum> 
sr. Cardial Patriarca, 


na 


e assistiram os srs. bispos de Limira, 


Vatarba e Helenonole, Cabido 


Patriarcal, clero, 


da Sé 


Trmandades, colecti- 


vidades católicas e grande número de 


fleis. 


A cerimónia foi acompanhada com 
chticos, pelos alunos do Seminário dos 


Olivais. 
— Pelo, mesmo motivo, 


esteve 


du- 


rante o dia, na Nunciatura Apostóli- 
ca, grande número de entidades a dej- 


xar cartões de cumprimentos 
+ 


Entro as pessoas que ml! estivoram | Ag, Colonial, 3. 
representante do Chefe | Col. do Busl, 11 
Presidente do Con- 


contam-se o 
do Estado, o sm, 
selho e todos os membros 
no, arcebispos e bispos 
os” sumeriores das ordens 
diricentes da Acção Católio 
Também foram recebidos 


to 


Por 
devem partir hoje 


tal do seu Govemo, vieram á 
adquirir material, em especial 
materia: com 


anda, o peso 


regem 


gusto Gomes, que om 
México, Venezuela, Colombia 
alcançou enorme êxito. 


da nha aérea imperial 
Philipart 
de Elisabetvi no Congo Belga 
Aque'e aparelho levou, 
guns milhares do cartas, 


Bola e Moçambique. 


De avião, 
de Paris o ar. dr, 


chegou a Lisboa, 


ve regressa o seu país, 


A produção da azei 


Calcula-se que à 
tona da última campanha 


ano anterior. 


Pllotado pelo tenente Barros 
seguiu, ontem, para Africa, outro aviã 
Levou onz 
»assa giros, entre os quais O ar, Charies 
novo director do aeroporto 


também, 
em diversos 
sáços, com o peso aproximado de somsenta 
quios, e Jornais da metropole para An- 


Gover- 


de Portugal, 
religiosas, 
etc, 


multos 


tolegramas de todos os pontos do país. 


Carreiras aéreas 


via aérea, chegaram a Lisboa, e 
ara Buenos Aly 
os eng D Luís Esteban Muosci Barret 
e D. Carlos Ruiz Tassler, directores da 
Administração Geral dos Caminhos 
Ferro da Argentina, que, em missão ofi- 


de 
Europa 


carris 


Aquela m.ssão adquiriu, na Bélgica é na | g/Lundres (cheque) iu 
o 


de ca- 


torze mil toneladas, no valor de 14,000 | 8! 
que val ser transportado em 


e Peri, 


Brito, 


al. 


vindo 


Miguel Couto Filho, 
deputado federal do Brasil, que em bre- 


tona 


odução da azel- 
ja monsivel. 
mente dezoito por cento superior à do 


e em mm 


FINANÇAS 


Cotações de 12 de Março 


PRAÇAS Comora Venda 
Londres (cheg.) 59850 100550 
ova lorca (ch.) 24869 4894 
Suécia (ch.) A$87,8 6894, 1 
Suiça (ch.) 5876 5882 
Itália (ch) 1525,1 1826,5 
Mtrid (eh) e 2829.º 
Argentina (ch) 5895 
Paris (ch) .. 820,7 
Bélgica (ch.) . 856,3 
Dinamarca (ch.) 6814,4 
Alemanha 9580,2 
Holanda 9831,1 
Noruega ae 4597,5 
Libras (notas). 78807 
Dolares (notas) 24880 
Francos (notas) sos 
AGIO 
Libra, ouro ...... 410800 418500 
Ouro (mil réis) 60800 70800 
Ouro (barra)...... 36500 37500 
Platina (grama) 60500 70800 
Prata fina (gr) s71 s73 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras. ouro, 


Papeis de Crédito 


orata 
e Cupões 


Moedas antigas para entecções 


Rua das Flores 282 — 


Telegramas «DIDIAS» — 


Telefone. 871 
PORTO 


BOLSA DO 


PORTO 


Em 13 de Março 
Efectuado 


Dlv, interna jundada 


ACGÇOE 
Comp diversas 
U. E. Portuguesa 


Ofertas 


tv interna fundada 
Cons, 2 3/4 4 1943 t. 10 
Cons, 3 9% 1942 Lt, 10 
Cons. 3 1/8 % 19% t. 10 
Cons, Cent, à a, 1940 
Obr. T 3 f/22º8 t 10 
Externo 3 % 1º sério 
Ext cautelas sem luro 


ACÇÕOE 


bancos 
alentejo 
Aliança O. 
Lisboa & 
Portugal 
Portugal 
Comp de seguro: 
AMAS rs 
Garantia 
Mundial 
Vranquilidade 
Comp. diversas 
oimento Tejo 
Crónito Predial (6) 
tricidade cp. 
Colônias 
Portuguesa da Tabacos 
Tab, de Portugal op. .. 
U. E. Portuguesa 
Via. M. & P. Salgadas 
vinhas “dv Alto Douro 
Comp. cotontats ; 


5 
632500 
comp vendo 
088300 900500 
1004S0a 
1026800 
1 045500 
1.970800 
Eca 
s 
— 100800 
son 
1.085500 
vast 
500800 
msmo o 
800500 : 
EE 
200500 201500 
304800 30680U 
SOLSOO  S0gs 
Ee go 
esos0o  Gunsvo 
50800 570300 
11.400500 


asso 
1000800 


Colonia do Buzt 
Nha «lo Principe 


OBRIGAÇÕES 
tuminhos de ferro 


Norte de Pontugal 5 % 10300 
Comp. diversas 
Vid. M. & P. Salg. 7 1/2 — 
Cambio 
Porto, 12 de Março, 
Comp 
S/Londres (cheque) .. meo 


agns00 
1010800 


10500 | jj3 Kg; 1 saco tesouras, 40 kg.; 1 cx 


cenau | atumánio, 
100m4 | algodão, 4375 kg. ; 


Bolsa de Lishoa 


COTAÇÕES EM 12 DE MARÇO 


ses 
seis 


1.038 
1.035 .1.0025 


E. ao Estado « 
Consolidado 2 */, % 
1943, títulos de 1 
Idem, t. de 10 ..... 
Consúlidado, 3% 
1942, títulos de 1 
Idem, t. de 10 
Consolidado 3 w % 
1941, títulos de 1 
Idem, t. de 10 
C dos Centenarios. 
1940, t. de 1 
ti de 5. 
do Tesouro 
os 1942 
idem, 1943. 
Idem, idem. 1944... 
Obrig. do Tesouro. 
3 %4 %o, 1º série 
Externo. 3% 1º sé- 
re, t. de 1 ui 
Idem, t. 1, carimb. 
Externo, 3'% 2º sé- 
rie, t, 1 carimb. 
Externo 3% 3º sé- 
rle, t, 1, carimb. 
Externa Cautelas s/ 
juro, 3º série 
Idem, carimb. 
Fundos — publicor 
nacionai 
Oprigaçõe: 
N. Portug 
Idem, t. de 5 
Idem, t de 10... 
Idem; t. de 50 
Idem, t. de 100 
Naciónal, 4 ty Cp. 
ACÇ 
O. do sexuros : 
«Douro», Des. 50 % 
«Fidelidade» ltd. 
«Mundial», 1b. 
«Nacional» [ib, 
«Sagres» lib. 
«Tagus», 1ib, 
Bancos : 
Alentejo, port, «uu 
Angola, port. . 
Espírito Santo e G. 
Lisboa, nom. 
Idem, port. Ê 
Fonsecas, Santos & 
Viana, port, «es 
Lisboa & Açores. 
portador E 
Nacional Uitrama- 
rino, nomo & 1. 
Idem, 't. de 5 
Idem, 
Idem, 
Idem, 
Idem. 
Idem. 
Idem, 
Portugal 
Portugal 
idem, t. d 
Idem, t. de 10 
Portug Atlânt 
portador iu 
Português do Con- 
tinente e Ilhas p. 


1.0258 


24405 24 
24455 2 
10008 
1.005 
10008 


10405 


Obrig 

24 
Idem, 
10358 


19558 
Lise 


Liss 
17458 


1.0045 


10268 
24445 


24505 | 27 fardos tecidos de algodão, 3.889 kg 


10458 


17868 
17858 


2oss 


sos 


a50s 
35 U0OS 
15008 


3.3008 
3508 
boos 

34005 


sois 
sms 
1,6208 
Lazos 


30005 


Nacional, 4 4 cp —  — sos 
Gomp, diversas + 
Aguas Lisboa, 4 4, 
Cupão jura — sos — 
diais, 3 Va Tor 
Prediais, bo É ME 
re, port. o Bos2 sas — 
Federaç N. 1 Moi 
gem, 3% one 10058 0 — 
jar e Electr.. 3%, 
1944/47, t de Lo — SUBS — 
jdem, t de 10 — 685 — 
Gás é Electr.. 3? 
1945/75, t. de Le — o 1008 
Idem, tido 10 o —  —  LO0S 
Vidago, Melgaço 
P Salgadas, 7 4 1068 1065 1075 
OPERAÇÕES A PRAZO 
Ultramarino, 1º. 858 0825 0058 
Idem, 2º «uns —  — 
idem: 4º | 00s 9895 9935 
Gás e Electr., 208 — 2005. 
Idem, U — 289S 20085 
Idem, 3º 2005 26985 2018 
N. Navegação 1º. 14658 14655 14615 
Idem, LAGBS 14055 14735 
idem, 3º urrruun LATE LATOS LATSS 
Port. e Colônias 1º — 30455 3065. 
Idem, 2º .. — 30585 30655 
Idem, 3+ Co 30885 3008 30655 
Ag Ei - LA92S 11905 11945 
Idem, = 11955 11905 1.2005 
Idem, É LidBs L197S 12055 
Ag. das Neves 3º... — 1225 12405 
Açucar Angola, 1º 30088 30638 3075 
pm Rei ama DMR SiS 
1 anos 30755 3 
As col MS BIS 8505 
2os us 286 

E: 23885 2U856 230 

idem 3o 2308 2408 
Zambézia, 1 188s 1895 
Idem, 2º . 1898 16985 
Idem, à, 18985 1905 
C, Navegação LTTOS 18208 

* Açucar Angola — 31208 

| Col. do Busi  — 245 
3» Gás e Elect. — 2955 
3 N. Navegação. — 15158 
d», Port o Col. — 

34, Cr. Predial «uu — 
+, Zambézia 1958 1995 
3»; Ag. Cssequel.. 1.2208 1.2105 


CÂMBIOS 
LISBOA, 12 DE MARÇO 


tomp. 
VusS0 


venda 
TUUSSU 


Alfândego do Porto 
“TT MARÇO, 12 
Rendim. aproximado  1.765.000800 
EXPORTAÇÃO 


EM 8 DE MARÇO 


rótulos, 38 kg; 3 cx, medica- 
mentos, 42 kg : 2 cx. facas, 99 kg; 10 
ex. fóstoros de papel, 410 kg.; 10 cx 
yerrugens e tecidos de algodão, 1.190 k 
8 cx. fechaduras, fechos, 590 kg. ; 1 maia 
veógio, mostruário, 2 kg. ; 5 cx. botões 
de coroso, 201 kk. + 2 barricas pés louro. 
161410 kg.; 500 sacos voframio, 25.138 
kg; 197 barricas pês louro, 340.000 kg, ; 
6 cx. vidro em obra ; 210 cx. fóstoros de 
papel, 8.610 kg. ; 10 cx. idem, 410 kg; 60 
ex Idem, 2,760 kg.; 5 cx. sabonetes, 311 
; 74 Darricas pês louro, 33358 kg. ; 
1.050 pacotes madeira de pinho, 21.500 
kg. : 4 cx, chapeus para homem, 495 kg. ; 
100 ex, lápis de lousa, 4000 kg. ; 32 cx. 
tintas em pó, 2252 Kg; 45 Cx. lousas 
encolares, 2480 kg: 14 cx. louça de 
faiança, 3212 kg. ; 21 cx madeira ser- 
rada, 3300 kg : 2 cx espelhos, 243 kg; 
7 ex. brinquedos, 200 kg. ; 6 cx. chapeus 
de 18, 500 kg; 1 cx. seda em peça, 152 
kg. ; 15 sacos rolhas de cortiça, 539 kg.; 
Ai idem, idem, 2158 kg.; 1 saco guarda 
sois, 165 kg.; 1 saco mostruário de ta- 
petes. 64 kg. ; 1 saco pinceis mostruário, 


brinquedos, 92 kg. ; 5 cx. tecidos de a:go- 
dão, 650 kg; 1 cx. cutelarias, Y13 kg; 
1.ex idem, 174 kg.; 7 ex, colheres de 
1090 kg; 30 ex. tecidos de 
cx. fechaduras, 432 
kg; 12 cx. tecidos de lã. 1.229 kg. ; 3 cx 
lapis de craiom. 516 kg.; 1 cx. cofre de 
ferro, 465 kg.; 2 grades portas de ferro, 
kg; 1 cx tecidos de seda, 05 kg. ; 
cx. azulejos. 470 kg.; 100 barricas 


1397 kg ; 1 cx medicamentos, 107 

kg; MB fd tecidos de algodão, 39.211 

K8 5 88 vol. vinho do Porto, 38260 Kg; 
barris vinho comum, 1.800 kg 


EM 10 DE MARÇO 


9 vol. marretas e martelos, 200 kg: 
3 cx. ferramentas, 302 kgs.; 4 cx. fechi 
duras de ferro, 244 kgs.; 10 cx, tecidos de 
algodão, 1008 kgs.: 8 cx. velas de es. 
tearina, 224 kgs.; 75 cx. aguardente, 1725 
kgs.; 20 fardos sacos de algodão cru, 1.940 
kgs; 3 cx. espelhos obra de latão, 497 
kgs; 12 cx. imagens e parafusos, 888 kgs. 


500 fardos capas de palha, 8250 kgs. 
ex. louça e bonecos de barro, 150 kgs.; 
2 meias aguardente, 618 kgs.; 1 cx. escovas 
de aço, 46 kgs.; 8 fardos tecidos de al- 
godão, 1.062 kgs.: 49 fardos idem, idem, 
5.806 kgs.; 126 vol. aguardente, 3.469 kgs.; 
8 cx. vidro em chapas, 2.038 kgs.; 1 cx. 
espelhos. 105 kgs.; 5 grades balanças e 
pertences. 772 kgs.; 2 cx. pales curtidas, 
230 kgs; 148 grades águas minerais, 12.284 
kgs. 154 vol. vinho do Porto, 46.575 kgs.; 
55 vol. vinho comum, 4.120 kgs.; 315 cx. 
sardinha em azeite, 8.510 kgs; 32 sacos 
rolhas de cortiça, 808 kgs,; 7.000 fardos 
aparas finas cortiça. 400.000 kgs. 


IMPORTAÇÃO 
EM 4 DE MARÇO 


Gasolina a granel, 2.154010 kg. ; pe- 
troleo a granel. 645.303 kg.; 3 grades 
fogões elsctricos, IM kg; 7 cx. bom- 
bas, lanternas. etc, 786 kg.; 1 cx. olea- 
dos e fita Isoladora, 145 kg.; 2 cx. fer- 
romentas 229 kg.; 3 ex. champanhe, 
85 kg.: 10 tamb. nitrato de soda, 2.150 
kg; 9 cx. aparelhos de rádio, 619 kg, 

lampadas eléctricas, 836 kg. ; 
anilinas, 1951 kg.; 8 cx. bici- 
303 kg; 11 cx, peças de 
553 kg; 4 ex. bicicleta 
kg; 6 ex peças biciclet 
1 cx. peças de vi 
peças de bicicleta 


cletas, 


27 kg; 
fculos. 536 kg. ; 6 Cx, 
433 kg. ; 2 cx. idem, 
594 kg. : 3 ex, idem, 556 kg.; 116 tamb. 


oleo mineral, 22.905 kg. ; 58 volumes, tu 
bos de aço, 990 kg. ; 2 cx. brocas, 48 kg.) 
31 ex. brinquedos. 216 kg.; 1 cx, ferra- 
mentas. 21 kg.: 17 cx. pilhas eléctri- 
cas. 270 kg.; 16 barricas carbonato de 
potassio, 3.294 kg; 50 tamb. produtos 
químicos, 2 ex. contadores 
eléctricos, 124 fardos, algodão 
em rama, 19806 kg; 2 cx. janternas, 
69 kg.; 2 cx. máquinas de costura, 130 
kgj 5 ex. peças de máquinas, 285 kg. ; 
1,555 cx. massas para caldos, 17.280 kg. : 
130 cx, idem, 1693 kg.; 2 ex. ferra- 
mentas, 121 kg.; 10 cx. papel de fumar, 
850 kg; (100 aacos, Branco fixo, 500) 
kg; 3 tardos, esponjas metálicas, 324 
kg ; 133 fardos, algodão em rama, 30.978 
kg : 35 cx. alumínio em chapa, 5.865 kg.; 
a feixes, chapas de ferro galvanizad: 

19.006 kg; 2 sacos, arroz, 120 kg. 
ex fogões eléctricos. 796 kg.; 2) 


4 
Cx 
idem, 4179 kg; 9 tamb. vazelina, 1715 


kg.; 200 10.000 kg.; 2 ex. 
artigos de 187 kg.; 1 ex. má- 
quinas fotográficas, 66 kg: 35 fardos, 
cartolina, 7: 2 cx. ferramentas, 


cré, 


vapor holandês Algarve 
vapor português  Curúmul, 
eira, com carga diversa, 

or holandes Cascuide 
carga uliverea, 

vapor inglês Fendrte 


LEIXOFS 


ENTRADAS 

Vigo vapor espanhol Alejandro 3.º, 
cap. Bílbao, 867 ton. 4 dia de viagem, 
em lastro, à Agencia Marítima Hispano 
-Portuguesa 

Antuérpia, vapor holandes Iris, cay 
Doelisen. 908 ton. 5 dias de viagem, com 
carga diversa, a Jervell & Knudsen. Lda 
e 1 passagairo, 


1rdxões, 
oa, 


cap. 


Leixões, 


Lisboa, vapor panaimiano Jackstar, 
cap. Castto, 4.870 ton. 1 dia de viagem 
com trigo, à David José de Panho, Filhos 


des Algarve, ca 
Doi 1 


Almeida & Santos, Suns 


Porto, vapor inglês Feniris ex 


cap 
wie, 1.018 ton. com carga diversa a Wall 


& Ga Lda 
SALDAS 

Porto. 'vapor espanhol Arndo. 

Porto, vapor português Penteola. 

Lisboa. vapor português Pungue, cap 
Gardoso, com curga diversa. 

Oslo, vapor norueguês San Miguer, 
cap. Polkstad. com carga diversa. 

Alto mar, chalupamotor de 
francesa Asphodele, cap. Lester 
lastro. 

Viana do Castelo, 
guês Olhanense. 


q pesa 
em 


tatesnotor porta 


As 18 horas e mete; 
Fora da barna mada se avista. 


Vento S, (brando) € o mar um pouco 
agitado. 
TEJO 
Entraram. os vanores : Ingleses Híatca, 


de Livergoel, com passageiros e carga; 
Norbeste, de Roterdam, em lastro, dina- 
marqueses Egholm, de Gibraltar; Baal- 
vel, de Oslo, com carga geral, e suecos 
Skuld, de Antuérpia e Leixões, com car- 
ga geral; Ruth, de Southampton. e Faro, 
com <aria geral; holandes Nato, de An- 
térpia e Rouen, com carga geral, e O 
navio portugios' Vilas Boas, de S. Mt- 


Euel, com carga geri 
espanhol Montens 


o vapo 
gro, para Ceuta, com rarga geral, 


— 6 —< 
A posse da comissão 
administrativa do 
Grémio das Carnes 


A proposito da noticia que há dias pu- 
blicamos sobre o aoto de posse, pelo che. 
fe do distrito, da comissão administratt 
va do Gremio Concelhio das Carnes V 
des recebemos dos srs. José Garcia do 
Lago. Alberto Ferreira do Sousa e Ale 
xandre Artur Pereira, uma carta na 
uual dizem que. ao contrario daquilo que 
se mublicou, a direcção não fof demitk 
da. mas encontra-se simplesmente “sus 
mensa, 


Nova Empresa Indus- 


RA fra 
Sociedade Anônima de 
lidade Limitada 


Sede no Porto 


Capital realizado: 12 milhões 
de escudos 


São pelo presente convidados os 
Srs. Accionistas desta Empresa a 
reunirem em assembleia geral ordi- 
nária, pelas dezasseis horas do dia 
31 de Março do corrente ano, no 
edifício social, à Rua do Ameal, 831, 
para o efeito de apreciar e votar o 
relatório, balanço e contas da gerên- 
cia e parecer do Conselho Fiscal, re- 
ferentes ao exercicio findo, e proce- 
der à eleição dos corpos gerentes. 

Nos termos do $ 1.º do art.º 9.º 
do estatuto por que actualmente se 
rege a sociedade, só podem ingressar 
na assembleia os accionistas possui- 
dores de 20 acções, pelo menos, em 
seu nome averbadas, quando nomi- 
nativas, ou depositadas no cofre so- 
cial, quando ao portador, dez dias, 
pelo menos, antes do fixado para a 
reunião, e cada accionista terá um 
voto por cada lote completo de 20 
acções que possuir. 


Porto, 6 de Março de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Pedro Maria da Fonseca, 


«A MUNDIAL» 


Companhia de Seguros 


S. A. R.L. 
CAPITAL : 5.500.000800 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


São convocados os Senhores 
Accionistas da Companhia de Segu- 
ros «A Mundial», para reunirem em 
Assembleia Geral no dia 29 de 
Março corrente, pelas 15 horas, na, 
sua SEDE — Largo do Chiado, n.º 
8-1.º, em Lisboa, afim de discutirem 
e votarem o Relatório e Contas do 
Conselho de Administração e pare- 
cer do Conselho Fiscal, relativas ao 
exercicio findo em 31 de Dezembro 
de 1946. 5656 


Lisboa, 11 de Março de 1947. 


O Presidente da Mesa Ga Assembleia 
Geral, 


a) Dr. António Pedroso Pimenta 


Continental de Res- 
seguros 


Sociedade Anónima de Responsabi- 
lidade Limitada 


CAPITAL: ESC. 2.500.000800 
LISBOA, Rua do Alecrim, 53 


São convocados os Senhores 
Accionistas para se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, no dia 
31 do corrente mês, pelas 15 horas, 
na sede da Companhia, afim de : 

1º — Apreciar o Relatório do 
Conselho de Administração e o Pa- 
recer do Conselho Fiscal e discutir, 
aprovar ou modificar o Balanço ; 

2º—Proceder à eleição dos mem- 
bros do conselho de administração, 
nos termos do artº 9º e $1ºe53: 
dos Estatutos ; 

3.º — Alterar os art” 5.º, 6º e 
23.º dos Estatutos. 5657 


Lisboa, 13 de Março de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral 


(a) Fernando Mayer Garção. 


Noticiário estrangeiro/ 


Va a anna a aaa a a aaa 


ata aa 


Começou a ser julgado, 
em Varsóvia, 


O coronel alemão Rudolto Hoesse, 


ma 


aa aa! a 


VARSOVIA, 12. (Do correspon- 
dente especial da «Reutern, John 
Peet) — O acusado do maior crime 
cometido por um só homem — O 
assassínio de 2 a 4 milhões de pes- 
soas — Rudol Hoess, de 47 anos, 
coronel comandante do campo de 
Auschwitz, na Polónia, tomou lugar 
impassivelmente no banco dos reus 
quando o seu julgamento abriu on- 
tem, nesta cidade, 

Delegados de muitos países eu- 
ropeus estavam presentes, ao abrir 
o julgamento, diante do Tribunal Na- 
cional Polaco. O acusador dr. Ci- 
prian, declarou: «Os estadistas que 
se encontram reunidos, actualmen- 
te, em Moscovo deviam seguir este 
julgamento com as suas revelações 
sobre-o que os alemães fizeram du- 
rante q ultima guerra e o que eles 
farão de novo, se lhes apurecer oca- 
sião». 

O acusador dissera anteriormen- 
te, que, embora Hoess apareça só no 
fribunal, a acusação mostraria que 
todo o sistema nazi, e, incidental- 
mente, a Alemanha no seu conjun- 
to. era o réu verdadeiro. 

Auschwiiz era o maior dos cam- 
pos de concentração alemães. 

Hoess apareceu trajando unifor- 
me dos oficiais alemães. Os observa- 
dores seguiam as traduções da de- 
claração do acusador em inglês, fran- 
cês e russo. Preside ao Tribunal o 
juíz Alfredo Cimer, compreendendo 
13 juizes de carreira e 4 parlamen- 
tares polacos, incluindo Christopher 
Radziwill, antigo principe, que re- 
munciou ao seu título e trabalha no 
Ministério dos Estrangeiros polaco. 
Espera-se que entre as testemunhas 
compareça Josef Cyrankiewicz, pri- 
meiro-ministro polaco que passou 4 
anos no campo de concentração. Fo- 
ram enviados convites a muitos pai- 
ses europeus para que mandem de- 


E 


LONDRES, 12 — (Do redactor 
diplomático da «Reuterz) — As au- 
toridades britânicas há algum tem- 
po estudam com grande Interesse o 
problema do destino de mais de 
vinte mil refugiados, principal- 
mente jugoslavos e ucranianos, 
que so encontram, actualmente, em 
campos de internamento na Ttá- 
Ma. A questão foi agora Jlevan- 
tada, em carta que o «Times» 
publicou ontem, assinada por al- 
guns dignitários da Igreja britâni- 
ca e parlamentares, declarando 
não ser justo sobrecarregar a Itá- 
lia com as responsabilidades pe- 
los refugiados, para cujo regresso 
aos países de origem podem os go- 
vermos respectivos fazer pressão, a 
despeito de os refugiados não de- 
sejarem ser transferidos. Uma mi 
são militar britânica, nomeada pe- 
Jo Ministério da Guerra e chefiada 
pel obrigadero Fitzrey Mac Lean — 
antigo chefe dos serviços de ligação 
da Grã-Bretanha com o Exército de 
Libertação Nacional do marechal 


= go eh) 


Henry Wallace, 


antigo vice-Presidente 


- dos ESTADOS UNIDOS, 


Ê sugére que o caso da 


Grécia 


sejo levado ao conhecimento da O. N. U. 


pelo Governo norte - americano 


NOVA IORCA, 12. — Instando 
com os Estados Unidos para levar o 
caso grego perante as Nações Uni- 
das, Henry Wallace, antigo ministro 
do Comércio e vice-presidente da 
Republica, num artigo do «New 
Republic», declarou: «A necessida- 
de grega é a necessidade mundial 
e o problema grego é o problema 
mundial. A desintegração e o cáos 
da Grécia são uma ameaça para o 
mundo e penfencem, por isso, à res- 
ponsabilidade das Nações Unidas». 

Aprovando o empréstimo ameri- 
cano à Grécia, acrescenta: «Os Es- 
tados Unidos cometerianT grave êrro 
se emprestassem dinheiro para o 
fim principal de lá manterem a do- 
minação. britanica. Também não de- 
viamos emprestar dinheiro à Grécia 
para manter o seu actual Governo, 
tob o pretexto de que, se êle cair, os 
pomunistas tomarão conta do Poder. 
Como preliminar do empréstimo, 
devia haver uma anistia a todos os 
adversários políticos, e os diferentes 
Partidos incluindo & EAM, deviam 
estar representados num Governo 
de coligação, em proporção da sua 
força». — REUTER. 


DESMENTE-SE QUE O GOVERNO 
AMERICANO EXIJA A ABDICA- 
GAO DO REI JORGE DA GRÉCIA 

ATENAS, 12. — A Imprensa gre- 
ga reproduz, com grande realce, na 
primeira página, a declaração feita 
ontem, à noite, por Tsaldaris, mi- 


campo de concentração 
de Auschwitz, 


onde morreram milhões de pessoas 


aaa am 


O Governo britânico é 


refugiados jugoslavos e ucranianos 
que vivem na Itália 


que dirigiu o famoso 


" 


pór internados do campo de Aus- 
chwitz. — REUTER. 


DECLARAÇÕES DE MILCH, 
EM NUREMBERGA 


FRANCFORT, 12, — A agência not- 
ciosa alemã «Dana», da zona de ocupa- 
ção norte-americana anunciou, hoje, que 
o marecha de campo, Erhard' Mich, an- 
tigo subsecretário da Aviação enuzim, 
disse ao Tribunal de Nuremberga que 
julga pela responsabilidade nas expe- 
riências criminosas em seres humanos e 
outros crimes de guerra, que à sua coo- 
peração anterior à guerra com a França 
mostrou-lhe que, tanto Os aviadores ae 
mães como franceses consideravam uma 
luta entre todas as nações da Europa 
como «perfeita loucura». — REUTER. 


«A INGLATERRA SERA A UL- 

TIMA PEDRA DA MINHA POLI- 

TICA» — TERIA AFIRMADO 
HITLER A MILCH, EM 1937 


FRANCFORT, 12 — O ex-marecha 
de campo Erhard Milch, antigo sub 
=secretário da Aeronautica da Alema- 
nha, declarou, hoje, no Tribunal de Nu- 
rembergue, onde está a ser julgado sob 
a acusação de ter praticado crimes de 
gunrra, que esteve na Grã-Bretanha em 
1937, «a convite da R. A. Fw e que teve 
«longas | conversações» com Winston 
Churchill e outros políticos proeminen- 
tes britanicos. No seu regresso à Alema- 
nha, foi recebido por Hitler, a quem fez 
o relato pormenarizado das suas impre: 
õos, tendo O «Fuhrery dito: «Não est 
aborrecido. Nunca farei qualquer coisi 
contra a Inglaterra. A Inglaterra será a 
ultima pedra da minha politican Milch 
declarou que se tratava de uma «calu- 
nia», quando Hitler, perto do fim da 
guerra o aousou de ter mostrado armas 
secretas a oficiais de Exércitos estran- 
seiros, por ocasião das paradas, Miloh 
disse que as suas relações com Goering 
foram normais até 1936, quando Qoering 
se fernou intolerante, não aceitando 
quaisquer objecções, Na ocasião em que 
o comando da aviação alemã foi reor- 
ganizado, Miloh apresentou o seu pedido 
de demissão, pretendendo regressar à 
aviação civil. Goering perdeu a calma e 
deu-se uma cena dramática, Miloh acres- 
contou que não Insistira no seu pedido, 
mas que, desde esse momento para o 
futuro, ficara, epráticamente, eliminado 
da aviação militar», — REU 


Tito — Já iniciou os seus trabalhos 
na Itália. A principal tarefa desta 
missão consiste em separar os re- 
fugiados nas seguintes categorias: 
— primeiro, aqueles contra os quais 
existem acusações de crimes de 
guerra; segundo, aqueles que po- 
dem ser repatriados; terceiro, aque- 
les que, definitivamente, se re- 
cusam a regressar aos respectivos 
países, A principal dificuldade re- 
sulta quanto à Jugoslávia, pois 
existem 12000 refugiados jugos- 
lavos no campo de internamento de 
Eboli, próximo de Nápoles, a cargo 
do Governo britânico. Um pequeno 
número destes refugiados é recla- 
mado, pelo Governo jugoslavo como 
sendo criminosos de guerra, mas 
Belgrado iniciou, simultâneamente, 
uma campanha para que os restan- 
tes regressem A pátria. Há, tam- 
bém, cêrca de 8.000 ucranianos e 
indivíduos de várias nacionalidades, 
que combateram nas fileiras ale- 
mãs, — REUTER. 


mistro dos Negócios Estrangeiros, e 
que dizia, principalmente: «Regis- 
tar-se-ão graves desordens internas 
na Grécia, se os Estados Unidos im- 
puserem como condições do seu au- 
xílio ao mosso país, a abdicação do 
rei Jonge Il». 

Tsaldaris acrescentou, depois, que 
a missão norte-americana presidida 
por Porter, é puramente económica, 
razão pela qual está firmemente 
convencido de que a missão em 
questão não fará tal pedido. — UP. 

* 

ATENAS, 12. — Pau Porter, che- 
fe da missão económica norte-ame- 
nicana ma Grécia, desmentiu, hoje, 
a notícia tornada publica pelo sena- 
dor Glen H. Taylor, em Washington, 
de que ele, Porter, recomendamra ao 
Presidente Truman o afastamento 
do rei Jonge da Grécia, para só de- 
pols auxiliar economicamente a Gré- 
cia. — REUTER. 

E Sms 


Francesa expulsa 
da Bulgária 
SOFIA, 12 — A senhora Milka Le 


Boeuf, francesa, esposa do búlgaro 
ue é correspondente da agência no- 
ticiosa francesa, fol hoje expulsa da 
Bulgária, por violação dos últimos 


reguiamentos àcérca da situação, fidu 
clária. O Governo búlgaro anunciou 
em 7 de Março que todas as notas, 
ctumimente em circulação, deviam 
er recolhidas até 16 de Março, — 
REUTER. 


O Comercio do Forio 


ULTIMAS NOTICIAS 


es mesa sperm ro 


JO presidente Truman 


falou perante o Congresso norte-americano 
a favor do 


auxílio financeiro 
dos Estados Unidos 


à Turquia e à Grécia 


WASHINGTON, 12 — Declarando que «os povos livres do 
Mundo olham para nós, para os apoiormos na manutenção das 
suas liberdades», o Presidente Truman pediu, hoje, ao Congresso 
para autorizar auxílio financeiro e técnico dos Estados Unidos à 
Grécia e à Turquio. Declarando que «a gravidade do situaçao" em 
que o mundo hoje se encontra exige a minha presença, numa ses- 
são conjunta do Congresso», Truman disse: «Estão envolvidas a 
política externa e a segurança nacional deste pais. Um dos aspec- 
tos da actual situação que desejo apresentar-vos neste momento 
para vossa apreciação e decisão, refere-se à Grécia e à Turquia. 
Os Estados Unidos receberam do Governo grego um apelo urgente 
para auxílio financeiro e econômico. 


Privado, que falou a soguir, cº 5st- 
ficou o disourso de Churchill de 
obra parlamentar muito brilhante, 
mas muito pouco convincente. A 
emenda, segundo a intenção do 
Churchill, ora um voto de censura 
ao Governo. «Aceitamos o desafio» 
— disse Greenwood. O chofe da 
oposição estava a tentar unir os 
seus partidários pelo seu ódio co- 
mum ao Partido Trabalhista. 

No fim do sou discurso, Gree- 
wood disso que Churchil declarara 
não desejar uma coligação. «Tanto 
quanto nos diz respeito, não a terán 
— declarou Greenwood, O Governo 
conservador, nos ultimos dezoito ou 
dezanove meses, não teria podido 
enfrentar com êxito esta quebra do 
velho sistema, Não teria tentado 
edificar um novo sistema de harmo- 
nia com as necessidades modernas. 
Os mineiros, ferroviários e outros 
Operários do transporte teriam res: 
pondido com tais esforços sobre- 
humasos ao apelo de Churchill, em 
tempo de paz?y — perguntou 
Greenwood. A resposta era «não». 

aJogaremos com lisura o jogo 
parlamentar. Não nos afastaremos 
do nosso propósito». 

A smenda da oposição de «nao 
confiança» da moção do Governo 
sobre a situação económica foi re- 
ieitada, por 374 votos contra 198. 

A moção do Governo, pedindo o 
apoio a todas as medidas práticas 
para se vencerem as dificuldades, 
foi aprovada por 371 votos, contra 
204. 

Os liberais abstiveram-se de vo- 
tar a emenda conservadora, mas vo- 
taram contra a moção governamen- 
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RENAULT 


A' cabeça da produção francesa 


MODELOS COMERCIAIS 


Fourgons de 1.000 quilos 
Camions, a gasolina, desde 
2.750 a 4.500 quilos 


Cam'ons a oleos pesados 
(DIESEL, de 7.000 quilos 


Todas estas tonelagens são de carga útil 


PARA ENTREGA IMEDIATA 


STAND RENAULT 
R. de Santa Catarina, 129/133 Teletone, 2103 — PORTO 


Estação de Serviço 
Teletone. &352 — PORTO 


A CRITICA SITUAÇÃO 
DA GRECIA 


Relatórios preliminares da missão eco- 
nómica americana que, actualmente, se 
encontra na Grécia, e do embaixador 
americano na Grécia, corroboram a de- 
claração do Governo grego de que o au- 
xilio é forçoso para que a Grécia sobre- 
viva como nacão livre Não crelo que o 
povo e 0 Congresso americanos desejem 
fazer orelhas moucas ao apelo do Go- 
verno grego: A Grécia não é um país 
rico. A falta de recursos materiais sufl- 
clentes forçou, sempre, o povo grego a 
trabalhar duramente para satisfazer as 
suas necessidades. Desde 1940, esta na- 
são trabalhadora e amante da paz sofreu 
à invasão, quatro anos de ocupação do 
inimigo cruel, e azeda luta interna. 
Quando as forças de libertação entra- 
tam na Grécia, verificaram que os ale- 
mães em retirada tinham destruído, vir- 
tualmente, todas as vi Teas, éstra- 
das, instalações portuárias, comunicações 
e Marinha Mercante, Mais de mil aldelas 
tinham sido Incendíadas. Oitenta e cinco 
por cento das crianças sofriam de tuber- 
culose. O gado, criação e animais de tiro 
tinham quase desaparecido. A Inflação 
tinha, práticamente, feito desaparecer to. 
Sas as economias. Em consequência des- 
sas condições trágicas, minorias mflit 
res, explorando ns necessidades e mis 


rias humanas, puderam criar o caos 
político que, até agora, tornou impos- 
sível o restabelecimento económico, A 


Grécia está, hoje, sem fundos para fl- 
nanciar a importação das mercadorias 
que são essenciais para à sua subsistên- 
cla. Nesta circunstância, o povo da Gré- 
cia não pode progredir na solução dos 
problemas de reconstrução. A Grécia 
tem necessidade desesperada de auxílio 
financeiro e económico para lhe permitir 
recomeçar as suas aquisições de víveres, 
vestuário, combustível e sementi 


A GRECIA PRECISA DO AUXILIO 
DOS ESTADOS UNIDOS 


a investigar as 
perturbadas no Norte, da Gréc 

postas violações de fronteira ao longo 
da fronteira da Grécia, por um lado, 
e Albânia, Bulgária e Jugoslávia. pelo 


Foi reprovada a moção 
de desconfiança ao Go- 
verno britânico 

LONDRES, 12. — No fim do seu 
discurso, nos Comuns, Churchill 
sentou-se, entre prolongados aplau- 


sos da oposição. 
Arthur Greenwood, Lord do Selo 


Na Associação Católica do Porto 


foi comemorado, ontem, 
o aniversário da ' 


(coroação de Pio XII 


Com a habitua) solenidade. ce 
zou-se, ontem à noite. na Associação Cê: 
tólica do Porto, uma sessão comemora- 
tiva da coroação de Sua Santidade Pio 
XIL 

Na said, vrnamentada com colchas e 


arbustos e repiecta de assistência distinta, 
via-se, colocado em lugar de honra, O 
atrai chete supremo da Igreja 
Presidiu o venerando prelado da qior 
cese D. Agostinho de Jesus e Sousa, ia 
deado pelos srs. general Jonquim Marli 
Neto, comandante da 1º Região Msiitar 
um representante do reitor da Univer 
atdade do Posto dr. Amandio Tavares; 
monsenhor José de Castro, comendador 
Matias de Lima, cónego dr. Correia Pin- 


p ja ma 


pessoas de representação. 
e cónegos dr, Ferreira Pinto, reitor 
do Seminário de Teologia, e Adriano Mo- 
reira Martus, vigário da vara, e O st. 
Antônio Russel de Sousa, da União NA 


ante outras 


tal, — REUTER. 
UM PEDIDO DA BULGARIA 


SOFIA, 12. — O Governo bulgaro 
enviau cartas a cada um dos quatro 
minisizos dos Estrangeiros que assis- 
tem à Conferência de Moscovo so- 
bre a Alemanha e a Austria, cha- 
mande a atenção para a participa- 
çã da Bulgária na guerra contra a 
Alemanha c pedindo reparações 5 
este país. — REUTER. 


t 


ES 


219, Rua da Constituição, 225 


TRIBUNAIS 


Um caçador de galinhas mansas 
a contas com a justiça 


Nunca o sr. Albino da Silva Dias supôs 
que as suas galinhas, criadas com tanto 
carinho e cuidados, lhe haviam de da: 
tão grande prejuízo e causar-lhe tama- 
nhas arrelias. Ali para os lados da fre- 
guesia de Lavra, todos lhe invejavam 
a criação, tratada a capricho com bom 
milho e muita liberdade. No entanto, 
toi essa mesma liberdade que, lhe trouxe 
as maiores arrelias, O seu vizinho, o pe- 
dreiro Fernando Moreira Gomes, não to- 
lerava as investidas dos seus gálináceos, 
que, pelos vistos, lhe debicavam toda à 
horta, nada poupando. Daf as desintell 
gências, que se agravaram no dia em que 
o pedreiro se dispôs a pôr termo às cons- 
tantes investidas dos galináceos. Para o 
efeito, preparou a caçadeira e... esperou 
a caça. Mal a despreocupada galinha sal- 
tou dentro do muro para o costumado de- 
vaneio pelo quintal, logo se ouviu um 
tiro e um montão de penas esvoaçou pará 
voltar a cair sunvemente sobre O inanf- 
mado corpo do pobre galináceo. O dono 


à sdenidade de ontem, apesa: de ser 
estatutária — explicou o orador — é a 
primeira dum cielo de festas do ano ju- 
bila 1 Associação, que completa, bre 
vemente, 75 anos de existência e que tem 
um pasado glorioso ao serviço da reli- 
giho cucólica, com a consciência de nun- 
ca ter sraído a sua missão. Portanto, as 
«bodas de diamantes devem ser come- 
moradas de maneira brilhante, tanto mais 
que a Associação Católica conseguiu 
Brovives, em períodos agitados, a ataques 
ferozes, a roubos € a incendios crimino- 
sos privocados pelos assaltantes 

A seguir usou da palavra o sr. dr. Au: 
berto Pinheiro Torres, afim de 
tar O rev, monsenhor José de Castro q 


ticano e 
conhecem e 
trabalhos de historiador fecundo, 
vincent e honesto. 

Tecebido com ovação demorada, o rev. 
monsernor José de Castro agradeceu as 


, ma verdade. O «i 
agora julgado no 1º Julzo correcetonal, a 
que preside o juiz sr. dr. Albano Albu- 
querque Rocha: O tribunal entendendo 
que o pedreiro teve necessidade de ma- 


con- 


outro, No entretanto, o Governo gre) 
não pode dar conta da situação. O Ex; 
elto grego é pequeno e mal equipado. 
Necessita de abastecimentos e de equi- 
pamento para poder estabelecer a auto- 


palavras de louvor que lhe foram diri- 
giras. mzendo depois, com eloquência e 
raro belho, uma conterência subordina- 
4s ao tema «Pio XII e Portugal», Este 

abalho, ouvido com o malor Interesse, 


cional 
Depois do «Hino Pon 
do pelo quinteto sob a direcção 

linista Acácio de Faria, 
Tre 


ictos executa: 
do vio 


e 


tar a galinha para pôr termo às constan- 
tes violações do seu direito de proprieda- 
de, absolveu-o. E, tendo ficado provada a 
má fé do denunciante, condenou-o ao pa- 
xamento da quantia de 300800 para o co- 


e do Governo em todo o território 
grego: A Grécia tem que ter auxílio pa 
que se possa tornar a democracia que se 
baste a si própria e que Se respeite. Os 
Estados Unidos devem dar 
O auxílio dado por este país não sign. 
fica, porém, que os Estados Unido 
apolem tudo o que o Governo grego fes 
ou venha a fazer. Condenamos, no pas- 
ondgnamos, agora, as medidas 
tas das direitas ou das esquer- 
No passado, aconselhamos tolerân- 
cla e aconselhamo-la agora novamente 


O AUXILIO A TURQUIA CONSTI- 
TUE A GARANTIA ESSENCIAL DA 
PAZ NO MEDIO ORIENTE 


A Turquia, vizinha da Grécia, tam- 
bém merece à nossa atenção. O futuro 
da Turquia, como Estado .ndependenie 
é não menos importante pará os povos 
amantes da paz do Mundo do que O fu- 
turo da Grécia. As circunstâncias em 
que a Turquia se encontra, hoje, são con- 
ajderâvelmente diferentes «as cia, Grécia 

oram poupados & Turquia os desastres 
que caíram sobre à Grécia, e durante 
a guerra, os Estados Unidos é a Gr 
“Bretanha deram à Turquia auxilio m 
terial. Não obstante 1sso, à Turquia ne- 
cessita, agora, do nosso apolo. Desde a 
erra, à Turquia tem procurado auxílio 
nanceiro na Grã-Bretanha e nos Esta- 
dos, Unidos, com o tlm de efectuar à 
modernização necessária à manutenção 
da sua integridade nacional Essa inte- 
gridade é essencial para a preservação 
da ordem no Médio Oriente. O Governo 
britânico informou-nos de que, devido 
às suas próprias dificuldades, já não 
pode conceder auxílio financeiro ou eco- 
mómico à Turquia. 


«PARA QUE A TURQUIA TENHA 
AUXILIO, É NECESSARIO QUE OS 
ESTADOS UNIDOS O PRESTEM» 


Como no caso da Grécia, para que & 
Turquia tenha auxílio, é necessário que 
os Estados Unidos o prestem. Somos O 
unico país em condições de o dar, Es- 
tou plenamente consciente das vastas 
acções resultantes do facto de os Es- 
tados Unidos prestarem auxílio à Gré- 
cia e à Turquia e discutirem essas ilec- 
ções convosco, neste momento. Um dos 
objectivos primários da política externa 
dos Estados Unidos é o estabelecimento 
de condições em que nós e as outras na- 
ções possam estabelecer uma forma de 
vida livre de coerção. Foi essa a ques- 
tão fundamental na guerra com a Ale- 
manha e o Japão. A nossa vitória foi 
ganha sobre os países que precuraram 
impór a sua vontade a sua forma de vida 
a outras nações. Para garantir o desen- 
volvimento pacífico de nações livres de 
coerção, os Estados Unidos tomaram uma 
parte de destaque no estabelecimento das 
nações unídas, São destinadas a tornar 
possível liberdade e independência di 
radouras para todos os seus membros. 
Todavia, não realizaremos 08 nossos obje: 
tivos a não ser que estejamos dispostos 
a auxiliar os povos livres a manterem 
as suas Instituições livres e a sua inte- 
gridade nacional contra movimentos que 
procuram impór-lhes regimens totalitá- 
ros, 


«RECAIRAM SOBRE NÓS GRAN- 
DES RESPONSABILIDADES» 


Se noã auxiliarmos a Grécia e a Tur- 
quia nesta hora fatal, o efeito será de 
grande alcance para o Ocidente, assim 
como para o Orlente. Devemos tomar 
acção imediata e resoluta. Por isso, peço 
ao Congresso para dar autorização e au- 
xflio à Grécia e à Turquia na importan- 
cia de 400 milhões de aolares, no perio- 
do que termina em 30 de Junho de 194%, 
Ao pedir estes fundos, level em consi- 
deração a importancia máxima e o so- 
ocrro que seria prestado à Grécia com 
os 350 milhões de dolares que, recente- 
mente, pedi ao Congresso que autorizas- 
de para se evitar à fome e sofrimentos nos 
países devastados pela guerra, Além 
desses fundos, peço do Congresso que ai 
torize o envio de pessoal civil e militar 
americano para a Grécia e Turquia, n 
pedido destes países, para contribuir para 
o auxílio material que possa ser forne- 
eido: Recomendo que seja. também. dada 
autorização para instrução e treino de 
pessonl grego é turco escolhido. Final- 
mente peço ao Congresso para dar auto- 
rização que permita a utilização mais 
rápida e eficaz dos fundos que possam 
vir a ser autorizados, para o envio dos 
artigos de primeira necessidade € equi- 
mentos necessários, Reca!ram sobre nós 
grandes responsabilidades, pelo rápido 
movimento dos acontecimentos. Conto 
em que o Congresso enfrentará, cara A 
cara, essas responsabilidades» REL 
TER 


ste auxílio 


Moreira Martins refe 
moral e espiritum) da aolenh 
auir agradeceu à presença do 
do Porto que assiste sempre, ou qu 
pre, &s toras da Assoc! 


O vigário da v rigiu, em, a 
decimentos às restantes autoridades q 
associando-se às da prestig! 


stoam a conai 
poderes pubil 
de ordem em 


«a colectividade. 
vação que merecen 
«os. as manifestações 
tuai 

Ao referir-se à persona 
senhor José de Castro. recordo: 
ihos tempos» em que a sua pena brilhante 
cintilava nas colunas do Jornal «A Pa 
lavras, numa época dificil e de Vuta. 


Falecimentos 


os ave. 


aereas em 


Faleceu, na Rua de Santa Escolástica, 
43, Foz, o remador dos pilotos, José Mar 
ria de Castro, irmão do piloto da barra 
do Douro sr. Jalme Martins. 

O funeral realiza-se hoje, às 16 horas. 
na igreja paroquial da Foz do Douro. 


D. Joaquina Rosa Macedo 


LIXA, 12, — Faleceu nesta vil 
sr* D. Joaquina Rosa Macedo, mãe 
dos srs, Tldio Macedo, A 
do, José Macedo, Armando Macedo, 
Carlos Macedo, Orlando Macedo, 


e sogra das sr.” D, Dulce da Silva 
Macedo. D. Pilar de Castro Macedo, 


Isaria de Sousa Lima. 
O seu funeral realiza-se na Lixa, 
pelas 10 horas do dia 14, 


Rev. José Inácio da Costa 
e Silva 


FIÃES; 4º — Na vleimha freguesta de 
S. Jorge, Vila da Feira. faleceu O rev 
Jos& Inacto da Costa q Silva, de 75 anos, 
abade. aposentado, daquela freguesia, 
aue parogulu durante 32 anos, com mui 


ta zºo e competencia, Antes paroquinta 
a freguesia de Fermedo, durante dez anos, 
ntural de Pifelros, era Irmão do rev. 


Antônio Inacio da Costa c Silva e do ar. 
Manuel Inacio da Costa e Silva e tio dos 
ses. rev. Antonto Inacio da Costa e Silva, 
actual pároco do Vale: dr, Joaquim Ina 
cfo da Costa e Silva: José v Manuel Ina- 
cto da Costa e Silva e das sr. D. Con 
calcão, D. Margarida D. Ana é D. Erme- 
linda Baptista de Pinho e Silva, 

O saudoso finado colaborou nos sema- 
narios feirensos «Progresso da Feiras € 
«Tradichos. Deixa alguns trabalhos iné- 
ditos. entre os quais a monografia de 
S. Jorge. “ 

O funeral realizaso Amanha. pelas 16 
horas com oflelo funebre, na igreja do 
S. Jorge, seguindo, depois. para jazigo 
de família, no cemiterio de freguesla do 
Piteiros. terra da naturalidade do extin- 


to. Pesames à familia —O, 

NEGRELOS, 19 — Faleceu o sr Au 
gusto Ferreira, de se anos, casado com 
a se” D. Joaquina Ferreira O funoral 
realiza-se ama às 18 horas, 

Pêsames à familia enutada—€. 


FUNERAIS 


D. Agripina da Conceição 
Carvalho 


SANTA MARINHA DO ZBZBRD 

10. — Realizou-se o funeral da srs D 
Agripina da Conceição Carvalho, vit: 
ma trágica do desastre a que nos re 
ferimos. Atentas as suas primorosas 
qualidades e aínda o facto de porton- 
cer a uma família muito relacionada 
com o mais distinto melo sooial, o seu 
funeral foi concorridissimo por pessoas 
de escol e de todas as categorias, do 
vários pontos do Pafs, prinolpalmonte 
dessa cldade. 

Pelas 10 horas organízou-se o cor- 
tejo desde a camara ardente, Impro- 
visada na casa da família enlutada, 
para a igreja desta freguesia. Cond: 
zlu o caixão, Mesa da Irmandade 
das Almas e Imcorporou-se, 
a Irmandade do Coração de Jesus, 
desta freguesia. Organizaram-se vários 
turnos em que figuravam as ars, Car- 
lok Maria da Cunha Coutinho, José a 

António Augusto de Figueiredo, Joaquim 


es A eee 


a à | Queirós que representou, no funeral, 06 


rtur Mace-| de Casto Agatão Lança, Antônio de Car- 


D. Ilda Macedo “e D. Alice Macedo, | «bouquetss e artísticas grinaldas com 


D. Maria Amélia Peixoto Macedo, D. | rraordizaria concorrencia O funcral da 
Estefânia Guimarães Macedo e D.[sr” D.Maria Madalena Ferreira de V; 


também, | 


fre dos Tribunais. Mas não ficaram, aín- 
da. por aqui, as arrelias do criador de 
galinhas. À sua principal testemunha, a 
única de acusação, de nome José Morei- 
ca dos Santos, faltou ao respeito ao Tr 
bunal e recolheu, por isso, 3 diss à ci 
dela. Enfim. coisas da caça 


pela amistência numerosa, fot, por assim 
sma consagração do passado, uma 
análise do presente e uma demonstração 
ja esperança que deve animar o nosso 
paz, devida. em granda parte 
a Sus Santidade. 

 vmerando prelado da diocese, D. 
Agostirho ae Jesus e Sousa, congratulou- 
se pes brilho da festa comemorativa 

anisersário da coroação de Plo XII. 
ieltos monsenhor José de Castro pela 
admirkrel peça literária e de análise que 
fol uma verdadeira lição é traçou o elo- 
eo da Associação Católica, que, nesta ct- 
dade, é um baluarte ão serviço da causa 
48 Igreia. o 


Condenações por furto 


Em colectivo, a que presidiu o Julz 
sr. dr. Fernando Toscano Pessoa, foram 
julgados Orlando José Ornelas, emprega- 
do comercial, que residiu na Avenida de 
Rodrigues de Freitas, que, com o trolha 
Mário Ferreira de Sousa, da Run de Go- 
mes Freire, e Eleutério Santos Moreira 
Araujo, confeiteiro, da mesma rua, 
arrombaram, na noite de 16 para 17 de 
Setembro passado, uma montra dum est: 
belcimento da Rua do Bonjardim. donde 
furtaram vários objectos no valor apro- 
ximado de 1200800. Conjuntamente, res- 
pondeu, também. o vendedor ambulante 
António Ferreira de Almeida, da Rua do 
Bonjardim. que era acusado de ter com- 
prado alguns dos objectos furtados, tendo 
conhecimento da sua lícita proveniência. 
O primeiro reu, o Orlando, fo! condenado 
em 22 meses de cadeia, 5 meses de multa 
a 5800 por dia e 1000800 de imposto de 
Justiça ; os dois seguintes em 16 meses de 
Cadeia, 4 meses de multa 'a 3800 por dia e 
1.000800 de imposto. O ultimo reu foi 
absolvido, por se não ter provado a acu- 
saç 

— No 2º julzo correcelona 
sidência do juiz sr. dr. Montalvão Macha- 
do, foí julgado o latoeiro Antônio Pereira 
Gonçalves, da Rua do Souto, que praticou 
um furto de chumbo. Fol condenado na 
pena de 3 meses de cadeta, 15 dias de 
multa a 5800 por dia, 500800 de Imposto de 
Justiça e 300500 de indemnização aos quei- 
Xosos 

No mesmo juizo foi julgada Deolinda 
Fernandes Dias, vendedeira ambulante, 
da Travessa da Póvoa, por furto duma 
carteira com dinheiro. Condenada na pena 
de 1 ano de cadela, 4 meses de muita a 
5800 por dia e 500800 de imposto de ju 

ça. 


Augusto Moreira da Silva, 
Evélio de Lima, Paulino de Lima, dr. 
Josquis Madureira Coelho, dr. Agosti- 
nho Sespa Pinto. dr. Eduardo de Matos 
Xavisr Coelho, José Augusto de Oliveira, 

ane! de Oliveira Martins Cabral, Jose 
amónio Trigo, prof. José Correia de Sá, 
seratus Ferreira de Amorim, Francisco 
Alves de Sá, Antônio Ferreira Neves, 
Joaquim Rodrigues de Almeida, Guilher- 
me de Freitas, José de Freitas, Leonídio 
Varejão Manuel de Carvalho, prof. Lou- 
renço Baptista, solicitador Américo Ma- 
dureira Barbosa e muitas outras pessoas, 

Foi rezada, no templo paroquia:, missa 
de corpo presente, que teve extrnord!- 
nária assistência. A chave do caixão foi 
entregue ao sr. dr. Alvaro Monteiro de 


engenheiro 


sob a pre- 


srs. capitão Pina de Morais, dr, Alberto 


valho Borges e engenheiro Armando de 
Castro Agatão Lança. 
Inúmeras pessoas conduziram 


lindos 


sentidas dedicatórias. — C. 


RIODADES, 11 — Realizou-se, com ex- 


concelos Carvalho. de sf anos 
vliva do exinspector dos Corretor d 
oliado sr. Alfredo de Figueiredo Carva- 
lho. Inorporaram-se no cortejo funebre 
tezenas de nessoas de todas as categorias 
sociais, 

Por determinação da finada, dirigiu w 
tuneral O sr nento Adalberto de Sou- 
en e levou a chave do caixão o se José 


te tdnd 


Supremo Adminis- 
trativo 
JULGAMENTOS EM 7 DE MARÇO 


de Sua, O coro, ficou sepultado” em 
tazliro de familia — 
lia, É X Secção do Contencioso Administrativo 


A firma A. Henriques & C., Ld.*, con- 
tra Subsecretário de Estado das Corpi 
rações e Previdência Social e à Comissão 
Administrativa do Grémio Nacional dos 
Industriais de Borracha, — Provido; João 
Capelo Jales contra Subsecretário da 
Assistência Social. — Negado; Companhia 
de Açucar de Angola e Refinaria Angola 


Música nos jerdins 


A banda do Regimento de Infantarta 
nº 6 dk hoje, das 14 às 15 horas e meia, 
na Prca de 9 de Abril um concerto. 
com o programa seguinte 

«La Medalia del Torero». pasodoble, 


de P. Vitórias, ouverture, de B | Ld.* contra ministro da Economia; presi- 
da Cora; Musical», fantasia, de | dente da Camara Municipal do Porto 
Ribeiro a: sPagllaccio, 6 de | contra Elisa de Carvalho Ramos Ferreira 
Leoncarailo; «Saluquia; sabe, da | de Lima, Helena Garrido Borges Ferrel- 


ra de Lima, Pedro Manuel Ferreira de 
Lima e Duarte Manuel Ferreira de Lima. 
— Negado; Artur Paulo Correia Montei. 
ro contro ministro da Marinha. — Desa 
tendida à reclamação. 


TRIBUNAL PLENO 


Tipogrfia Popular, Ld: contra mínis- 
tro do Interior, — Negado provimento: 
Henrique Gamar Alves Mendes contra 
Ministro da Educação Nacional, — Negadn 
provimento: Câmara Municival de Seia 
contra ministro das Obras Públicas e Co- 
municações e a Empresa Hidro-Eléctrica 
da Serra da Estrela, Ld.. — Negado pro- 


cha, de A. Carvalho. 
ese 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


* TURNO 


BIRRA—Praça da Liberdade, 125 
Blrca Praça da Liberdade, 125 — Costa 
ima Avenida da Boavista 455 — Falcão 


k Santo lidefonso, 61 — F IT 
E emãs. Suc Rua de Mousnho da Si | gimento: Agente do M. P, junto do Con- 
veira, 2% — Ferreira da Silva Sucr. Rua | tencloro Administrativo contra dr. Ma- 
dos Mártires da Liberdade. 150 — Lou- nuel Cristiano de Sousa. — Negado pro- 


zada Sucr*, Largo do Campo Lindo. 62 | Vimento. 


Martho Suer. Praga Marquês de Pom- 

127= Orlenial Rus do Bonjardim 
72% - Runos, Pi do Exército Liber- 
tador 4 Avenida Ro- 
“97 - Santa Tereza 
100 — Saude, Ave- 
889-—Terreiro (do) 


— y 
Relacão do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 8 DE MARÇO 


igues dy 
“raça de Santa Tel 
da dot Combatent 
ia da Reboleira 23. 
Nacional 


Valpaços — Recurso penal — M. P, 
contra o meretíssimo Juiz de Direito. — 
Negado provimento, 

Alijó — Agravo — Joaquim “Teixeira 
contra a herança inventarlada. — Negado 
provimento. 


Rua Senhurs 


Na tor 
196 


as 


-LOga - Hocha Pereira 


tum de Brito lo, 428 — Gramacho Azemeis — Recurso penal — M. P. 

via piru de Araujo 4 contra meretissimo. juiz” e. Direito, — 
Em, qjala — Central, Rua Alvares Ca | Provido. 

oral, 141 — Oliveira, Rua Grémio Prospe | Porto (1º Trib) — Apelação — João 

«idade, 36 — Candal Torres de Lima contra Manuel Custódio 


da Costa. — Desatendida a reclamação. 
Braga — Recurso peni A Ma- 
ria Leonor de Elsa Vieira Pedrosa contra 
os mesmos, — Alterada à pena. 
Ovar — Recurso penal — João Fer- 
nandes de Andrade Pais e outros contra 
o M. P. — Negado provimento. 


(Part avlamento de receituário urgen. 
tu sujeto à sobretaza de 5$00 a narth 
ing 0 haras), 


ASSISTENCIA MÉDICA Ub sAU 
EI GIL — (Para 08 pobres das Con- 
rurôncias de São Vicente de Paulo; Rus. 


Duque de Loule, 116 — Porto. Consul: | Santo Tirso — Recurso penal — Teresa 
tam À: segundas, quartas é sextas: Ide Sousa Fernandes contra o M, P. e 
olras. Julia Ferreira Valente, — Provido. 


Braga — Camara de Braga contra Gui- 
lherme da Silva. — Revogada. 

Pesqueira — Recurso penal — M 
contra o meretissimo juiz de Direito 
Provido 

Esposende — Recurso penal — M, P. 
contra Natália Ferreira Neves. — Confir- 
mada, 
'sposende — Recurso penal — M. P. 
cuntra Leontina Amaro Areias. — Confir- 
mada. 

Chaves — Recurso penal — Alvaro 
Claro contra M. P. — Negado provimento. 

Melgaço — Recurso penal — M. P. 
tra Luis Augusto Alves e outros. 
firmadi 

Viana — Agravo — Julia Rodrigues Ri- 
beiro e marido contra Francisco Parente 
Ribeiro. Negado pRtStmçi£o 


DISTRIBUIÇÃO 
Na sessão do dia 6 foram distribut- 
das as: acções seguintes: 


a UNAL 


P. 


stages 


SECÇAO — Ordinária — Ermelinda 
dos Santos contra A. Santos & Comp. 
Sumária — Joaquim Franíesco Dias côn- 
tra Leopoldina Moreira da Silva, 

Interdição — António Vieira contra 
Zulmira de Sá Gomes, 

Expropriação — Câmara Municipal do 
Porto contra António de Beça Ribas -e 
esposa 


po 
3º SECÇÃO — Recurso — Lidia Lu- 
cinda Vieira Pinto Lago contra Câmara 
Municipal do Porto. 


2: TRIBUNAL 
* SECÇÃO — Despojo — Antero 
Martins de Azevedo contra José Vieira 
Marques 
2º SECÇAO — Sumarissima — Hen- 


rique Rodrigues Vieira contra Augusto 
Martins de Matos e esposa, 

Desnejo — Joaquim José Alves con 
tra Américo Nogueira de Azevedo. 
SECÇÃO — Sumária — Emília Sca- 
res de Figueiredo contra Gloria Frei 
e marido, 

Reourso idia Lucinda Vieira Pin- 
contre Câmara Municipal do 


3º TRIBUNAL 

1º SECÇAO — Sumária — Joaquim 
Francisco Dias contra Leopoldina Mo- 
reira da Silva, 

Depósito de rendas — Laura Cerveira 
Pinto de Barros Virgolino contra Antó- 
nio da Mota Freitas. 
* SECÇÃO — Depósito de rendas 
— António de Oliveira Pinto contra Ade- 
laide da Costa Godinho. 

3º SECÇÃO — Depósito de rendas 
Grupo Maritimo Futebol Club de Foz 
contra dr. António Marra. 


4 TRIBUNAL 

1º SECÇAO — Ordinária — José Pi- 

res da Fonseca contra Ludgero Carva- 

lho de Abreu e espos 

Despejo — Emilia de Magalhães con- 
tra Adelaide Teixeira. 

2: SECÇÃO — Denósito de rend 
Escola Dramática «Os Modestos de M!- 
lheiróz-Maia» contra Belmiro 
de Azevedo e esposa. 

3º SECÇÃO — Divórcio — Maria Ali- 
ce Guerra Costa contra Adriano Afonso 

— Recurso — José de Sousa Pinheiro 
contra Câmara Municipal do Porto. 

Despéjo Américo de Oliveira e 
Sousa contra Oliveira Pinto Moura, 


5º TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Ordinária — Augusto 
Henriques contra Carlos Américo Pi- 
nheiro de Agular e esposa, 
Despejo — António Duarte da Silva 
contra António Pires da Silva Fernandes, 
2: SECÇÃO — Divoroio — dr. Gabriel 
dos Santos Trindade contra Maria José 
de Sousa Gomes Trindade, 
Sumária — Manuel! Barreto 
contra José Monteiro dos Santos, 
Despejo — Joaquim Unes dos 5 
contra Laurinda dos Santos Clar: 
Marin dos Santos Vieira contra Eurico 
Ferreira da Silva, 
3+ SEGÇAO — Despejo — José de 
Sousa Ferreira de Queirós contra Aniceto 
Martins Pereira 


Costa 


tos 


TRIBUNAL 
SECÇÃO — Sumária — Venancio 
da Silva Cambra, genro, contra Raul de 
Freitas e espos: 
Despejo — António Duarte da Silva 
contra Abel Teixeira de Carvalho. 
Execução — Virginia Maria de Freitas 
Queiros contra Antero Alves Pinto, 
SECÇÃO — Denósito de rendas — 
José de Oliveira Araújo, contra Eurico 
debian 
—  SUMARIA — Albe 
da Nactividade Moreira Rangel contra 
Manuel Vieira Gomes e esposa. 
Sumarissima — António Pinto Bessa 
contra José Martins de Castro. 
Deposito de rendas — Adriano Pinto 
Leão & Comp." contra Manuel de Castro 
Gandra 


— sem < 


BIBLIOGRAFIA 
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uL'Art Poétiquey 


por BOILEAU 


Em cuidada e criteriosa tradução de 
o Conde da Ericeira. está publicada 
L'Art Poetiques, de Nicolas Boileau que 
não é somente uma obra digna de figurar 
entre as melhores da literatura clássica 
francesa, mas é, sobretudo, um verda- 
deiro tratado de poesia e, assim, se ré- 
veste de todo o valor é merecimento 
duma obra didáctica. A edição tem ainda 
a valorizá-la o facto de reunir num só e 
mesmo volume o original e a tradução, 
seguida par-e-passo, facultando um fácil 
e rápido confronto que é ainda comple- 
tado com largas anotações do professor 
J, Pedro Machado, «L'art Poetiquer de 
Boileau — conforme se diz em antelóquio 
na própria edição agora presente à luz 
da “publicidade — constitui, com a 
«Poética» de Aristoteles e a «Arte Poética» 
de Horácio, o Triunvirato supremo das 
obras teóricas, que pretendeu classificar 
e nortear a criação literária. Isto resu- 
me todo o valor e interesse do volume 
em referência. 


Cada vez mais RENAULTS em circulação 


«Fernando Áives 
& CL 


Por escritura desta data, nas no- 
tas do notário do Porto, Dr. Tran- 
cisco Maria de Sousa, foi, constitui- 
da a sociedade comercial por cotas, 
sob a firma acima, nos termos cons- 
tantes dos artigos seguintes : 

1º — Esta sociedade, — que ado- 
pta a firma FERNANDO ALVES & 
CA, LIDA. — tem a sua sede no 
Porto, com estabelecimento ou do- 
micilio na Rua de Cedofeita, n.º 230 
e 232, — durará por tempo indeter- 
minado, com início nesta data e e 
seu objecto o exercício do comer- 
cia de instrumentos músicos, apare- 
thos de telefonia e seus acessórios, 
e músicas, podendo dedicar-se 
qualquer outro ramo em que. os só- 
fios acordem e não seja proibido por 
ei; 


— O capital social, em dinhei- 


10, é de «30.000$00», pertencendo a 
0. 


ada um dos só- 


00 a € 
a 


cota 
es. — Fernando Mor: 
e José Camilo Barbosa 
Rufino; As cotas dos dois 1. 
tão inteiramente realizadas, e a do 
Itimo estã-o, apenas. em 10 %, de- 
vendo os restantes 90 % dar entra- 
da na Caixa Social, dentro do pra- 
zo de 2 anos, a contar desta data , 
3º — A cessão e isão de cotas 
entre sócios é livremente permiti- 
da; — porém a cessão a estranhos 
tica dependente do consentimento 
dos sócios não cedentes, dada por es- 
erito 

4 — Não serão exigíveis presta- 
ções suplementares de capita! mas 
qualquer sócio poderá fazer à so- 
ciedade os suprimentos de que ela 
carecer, mediante as condições que 
fôrem deliberadas em Assembleia 
Geral; 

5º A gerência social, dispensa- 
da de caução, fica afecta a todos os 
sócios. com o uso da firma, 
1º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser firmados por 
qualquer deles; e os que envolvan 
obrigação ou responsabilidade para 
a sociedade, nomeadamente letras € 
cheques só a vincularão quando-as- 
sinados em nome dela, por dois em 
conjunto 
5 2.º — Fica expressamente veda- 
do aos gerentes assinar. pela socie- 
dade, letras de favor fianças, abo- 
nações e, em geral, documentos es- 
tranhos aos negócios sociais, vespon- 
dendo os contraventores, individual- 
mente, pelas obrigações que, assim, 
tiverem assumido, além de indemni- 
zarem a sociedade por todos os da- 
nos e prejuízos que lhe houverem 
scasionado ; 

6.º — Anualmente será dado ba- 
lanço, com referência a 31 de De- 
zembro, Os lucros líquidos apurados 
nos baianços depois de deduzida a 
percentagem de 5 %. pelo menos. 
para fundo de reserva legal, serão 
divididos pelos sócios na proporção 
das suas cotas, termos em «ue por 
eles serão suportados os prejuizos, 
quando os houver, até ao limite da 
sua responsabilidade legal; 

7º—A sociedade dissolve-se nos 
casos legais; — dada a dissolução, 
todos os sócios serão liquidatários e 
procederão à liquidação 'e partilha 
como combinarem; — Na falta de 
acordo, ou se mais de um sócio pr 
tender o estabelecimento social, será 
ele adjudicado, com todo o activo e 
passivo, ao que por ele mais ofere- 
Cey em licitação verbal aberta entre 
os pretendentes. para o efeito ; 

8.º — Falecendo ou incapacitan 
do-se qualquer dos sócios, a socie- 
dade continuará entre os sobrevivos 
ou capazes: — e os herdeiros do fa- 
tecido ou representante legal do in- 
capaz também poderão ficar nela, 
se aqueles nisso estiverem de acor- 
do, sendo os herdeiros representado» 
só por um à sua escolha, — Se os 
ditos herdeiros ou representante não 
ficarem na sociedade recebêrãq tudo 
quanto se mostrar pertencer-lhes por 
um balanço especial a dar nã oca: 
sião, e O pagamento será feito no 
prazo de 1 ano em prestações tri- 
mestrais e iguais, representadas por 
letras, com garantia idônea, se fôr 
exigida, e acrescidas de juros à taxa 
de desconto do Bancc de Portugal; 
— 9º — As Assembleias Gerais se- 
rão convocadas por meio de cartas 
registadas dirigidas aos sócios com a 
antecedência mínima de 8 dias, sal- 
vos os casos para que a Lei pres 
creva prazos e formalidades espe 
ciais; E 

10º — As retiradas mensais que 
os sócios hajam de fazer, serão fixa- 
das de comum acordo e constarão 
das respectivas actas ; 

11º —No omisso, observar-se-ão 
as deliberações dos sócios, devida- 
mente tomadas, e as disposições le- 
gais aplicáveis. 5724 

Porto, 1 de Março de 1947, 


O Ajud.te do Notário De. Sousa, 


José R. Andrade Neves, 


E Quinta-feira, 13 de Março de 1947 O Comercio do Porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS [vauxHALL 


Novos — 1947 
AUTOMOVEL «PLYMOUTH» MANTEIGA ARGENTINA Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


10 e 12 HP. 
|. ALUGUERES Rfissos Huxur SN R$) ” | Modelo 193, em óptimo estado e bem | ou nacional, tempere-a com sa! refinado 


Y Solvé,13-3-947 [ENSINO - 


Eduardo da Silva Gui. |=——= == 
marães Junior EM 3 MESES!!! 
DOR O ai Ensina-se guitarra, banjolim, vio- 


elbida Desp lão, violino, ete. Para a província, 
enviam-se métodos sem mestre, á 


calçado. Vende-se. Ver e tratar: Rua das | Estrela D'Alva, que lhe dá um paladar 
AUTOMOVEIS DA LETRA A 209 SS Ra TREO | Cav 485, às Antas 5389 | apetecivel O Sal Estrela D'Alva, vende- sagem da faus- ê 
de serviço para quaiquer potito do Vais as 206 Sn “se em todo o País nos bons estabeieci! tosa data que | | cobrança. F. Proença. Rua da Pi- 
AUTO ALUGADORA Rus Jose Fairy º, | ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS cib, : Joaquim da Silva, Mur assinala o seu Fº | caria, 83-29. 5621 


50º aniversá- : 
psd À APRENDA A ESCREVER 


Balcões. Rua Vale Formoso, 245 — Li- esa DIVERSOS 


Bi Telet “474 n 


Es o TA É dr aa — [nha 5647 cprpopaçs ASA 
NDARES MODERNOS — ALUGAM-SE IR. e H MOBILIAS — VENDEM-SE 
zona, 8 div. 2 quartos de banho, co- J. MOURA Relojoeiro BOM TERRENO quartos, casas de jantar, escritórios, sa- | CORDÕES Deus que con- 4 máquina em todos os teclados VE 
zinha electrica. Inf. Telef, 4033, 5636 e com vis my| las de visitas, estofos, aos mais baixos | correntes e todos os objectos de ouro e ferro o emtelo!l LOX — Rua de S Braz, 47 


iu com 27 metros de frente 
O maior depósito de relógios. VA | a o baixo, ver Rua Val | Preços. Motivo expropriação do prédio | pratas, compramos e vendemos aos me. 


VER. Rua de Santo lidefonso, 58-64. | sorm, 243. Falar Rd 62-2 | por utilidade publica. Rua Entreparedes | lhores preços. Ourives Fabricantes, Ltd" 
Porto — Telef. 6274 ormoso, 243. Falar R. do Almada. 162-2 | 14º, gado aos Correlos. 5597 | Largo da Cividade, 38 antigo L. Corpo Motores BERG 


da Guarda, Telef. 5776 25u8 


do seu lar e 
num carinhoso 
abraço felici- 


Escola de Corte LUC 


AUTOMOVEIS 
aluyuer, confortáveis de 4, 5 e 7 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho. 406 Tele- 


Rua de Stº António, 190-2.º. Curso 


fone, 3154 — Gala. 255% | LEGCIONO “| BATATA DE SEMENTE de 
= * cielo, A” - | (Arran- ificada pel - GUARDA-CHUVA DE SENHORA tam-no dese 
CASA NOVA — ALUGA-SE EA Opa pai e io O Elopatológicos Portugueses, ramece QUARDA-CHUVA DE EMO arper- |) FABRICAÇÃO SUECA || jando que esta de corte, costura, bordados, rendas, 
Instalações modernas, com fogão elée- SO | ara entrega imediata: CASA CIMA — 0 0res Ovos tencer-lhe, Rua da Raza nº 910 — Gaia. Av Petróleo data se repita pintura e arte aplicada. Para novo 
trico e cilindrico. Rua da Aliança, 364 SAIO MIL contOS | el Linharêlhos — Montalegre 5709 por longos anos, curso. Inscrição aberta. 5694 
LE mprestamos sobre prédios, quintas e — re pe —— 

— | terrenos, no Porto e provincia, juro mi- rm: i PNEU ACHADO Ê 5,5-7 HP. e 9-10 HP. y 
LOJA x o O eacrão ata funda. corn breu Para Camions de caminheta, na estrada nacional 1º, DO R AGUA |] 13. de Março de Chapa de ferro 
dá-se de arrendamento na Rua José Fal- | qade e sigilo. À PREVIDENTE. Rua Eir- e Automóveis entre Carvalhos e Grijó, está guardado ARREFECIDOS PO! 1947. 5655 
cão Falar na Rua Sousa Viterbo, 14 Etta E na Mercearia Leal, Lugar da Feiteira, ENTREGA IMEDIATA lisa N 8. V ” 
Telctone, 1903, 5650 j Rua vdosgá da Blndeira “1 Dr-2:all |Egtsso (conceino de reis. entregaras Ana RO Ch sa N.o 18. Vende quantidade. 
Ea same ci a, 107-2.º. 9 | quem provar pertencer-lhe, — na Alves Castelo e filhos, Raul Macára — Olhão. 
PREDIO NOVO c/T.S. F. e aquecimento O SE TT ooe——— | Leal. 649 TIN Z 
aluga-se, 8 div, 3 £ 82 zona. s pe: PEDIDOS Ultimo modêlo MADEIRA DE GORNEL E NES Eis J hp hi d 

5666 ROMAI a o S 
leza Vendo ou troco vendem-se 5.000 paus, carta à Redacção | A nossa casa é especlalizada na compra Praça D. João |, 25-6. Compan la de eguros PORTE 
SALAS = ALUGAM- OHAUFFEUR — PRECISA-SE ER Ee pet | PESE Ség1 | ends e siuger de" romances usados, ra- || TELEF. TELEG. IRO 


Para escritórios ou consultórios Anda | para serviço com prática, Exigem-se boas o RO e e | | rp pe 

res para habitação Ver das 13 ás 18 ho- | informações. Falar na Rua do Freixo. quarto nt 1 MOBILIA — VENDE-SE Tão de O O ACADO LIVREIRO. — 10: F. 0! 

ras: Rua do Breyner. 13-15-25 3575 | 1448 — das 9 às 18 horas. 5569 | TS a | / sr jo para grande quarto ou para so- | Praça de Santa Tereza, 108 — Porto, 1 
«CITROEN» 11 H P “ar € diversos móveis avulso. em mogno CI) EEE 

Muito bom, estado, Vende-se R. Guedes | de Cuba, é fogão com casicira de Conia: SE 


Precisa-se para interno, de 
meia idade, solteiro ou viuvo. 


Açoreana 
Convocação Carta à redacção a L. G. 


=| Capitalista |us.: ss 
COMPRAS 3 de Azevedo. 25. Gaia. E = 
Precisa-se para armazem de mate-| CASAS NAS PRAIAS |. MOBILIAS FSC ESA E 7 e Convoco os Senhores Accionistas E 
rial eléctrico, podendo fkcar com a | Vendo 2 devolutas, isoladas no Interior | G novo CATALOGO apresenta dezena: y da Companhia de Seguros Açorea-| HladiloJH ORIENTAL 
a ounvesania compra | ndministração. Carta à Redacção às| do jarcim quintal sendo uma 2a, Poa | de Tmodêios de mobilias que vendemos Zz & | [e na, Sociedade Anónima de Responsa- 
pelo máximo Ouro. Joias Re'yr 18 - | inclais D. H. 6688 | ou “sem o seu mobiliário, BARROS — | pronto é 8 prestações EA MPEs ORE bilidade Limitada. com sede nesta ci- y 
Prata, Telef. 725 2) ——— — — | Rua M. da Silveira, 163 — Telef, 489. 5584 | TOS, LDA, Fábrica de Móveis. Rua da ê + dade, a reunirem-se em Assembleia Elimina a caspa e-revigora o 
———— — | GAIXEIRO PARA MERCEARIA 5584 | Escola "Industrial - Oliveira de Azs: Para construção de Olivais ef Geral Ordinária, no dia 21 do corrente ; 
Pomares, consulte os Serviços] mês, pelas 15 horas, no edifício da cabelo evitando a sua queda. 


E mam | Precisa-se, Rua -Santa Catarina. 542. À 
ay 


«AUSTIN> - 12 H. | emma mena ICE V ADA 


meis. 2633 


D 


Sifitis — Pete, couro cabeludo 


OLYMPIA DE 1939 | 


. . . Técnicos da «SIFAL», que está, V 
Es : , que está, À | seda da Companhia, no Largo da Ma- 
vende-se, R. João Pedro Ribeiro, 923. Celestino Maia gratuitamente, ao seu dispôr. 


triz, n.º 46, desta cidade, para apre- | 3 53] | | 
pone a maiores vivos de são topete cora BRILHANTES, 


5652 
1946/1947 ame JE AVEIA em) us Formosa 407 Telet 1400. | À oieias & dovores de fo, Var) (SISio e Sorccêr do Gonínião isa | 
COmMPRA-SE Praticante para escritório. sabendo es: [E CE VADINHAS E MASSAS Es PRENSAS HIDRAU- = riedades de oliveiras para todos é pratina, ouro e prata. Compra 
Carta à Rua de Sá da Bandeira, À | Serie: PORUM “2 Avenias dos” Aliagos, Ro" MELHOR PRECO LICAS DR. URGEL HORTA os solos. Ponta Delgada, 11 de Março de | GALO & LIMA, Rua de Santo 
à Rua a a, ; = ; 05 
107: PORTO 151-3: (sala 9). 5527 | À Severim José de Brito & G.º, Ltd. E à atos DENÇAS DOS OLHOS + 4) | À Rua de Rodrigues Sampaio, 179. 1947. 5727 | António, 121. 
CS IO TT  B— DD > resi E E 
Retocador a en 25,50e 70 Ton. llpr. 1uiz DE SA CARNEIRO ROB mi O E eta AVISO 
E ; eia Geral, 
CRU, E PRALAS reçus | Precisa-se bem habilitado. Carta a Es- | CASA E E DE E para entrega imediata, Estomago, Intestinos e Figado m 3 
Ourivesaria santos Carvalho Rua Santa | tudos Fotográficos Grandela Aviz” | Vendo uma casa devoluta, com cave, 5 recebidas dos U. S, A. RAIOS X ALUMEN Filipe da Cunha Alvares Cabral. lendo éido fassaltada. Umaccasa, 
Catarina, 33 leset 7293 1º | Santarém, do pavimentos e ima paia Cota MANUEL ANTÓNIO VILELA Sonsultas das 1 ás 12.6 das 16 de residência em Ermesinde e fur- 
FOURGONETTE RAPAZ — PRECISA-SE bralgoe: Junto nas, drásticas: um CUP DD) ta (del Assunção, 12. Portos || once Ca tBancodea EMT GOMA ARÁBICA PAPEIS PINTADOS|aãos uma puseira, uma vota aos 
FOUR O gerência Ford A, fechada | Externo. Drogaria Pombeiro, Rua de Ce: | 3530050, Preço de ocasião por urgência Telef. 5195 s706]| Dr. Alb T Agathão L aneis, sendo um com um brilhante, 
Cabi dofeita, 11 st v y r. erto C. Agathão Lança Desenhos ricos — P) b) Ê i 
ou aberta com cabine, jante 16, mas só a, BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 163 | as as cn A og LITHOPONE Jesenhos ricos — Preços pobres | gois pares de brincos e um par de 
+ em muito bom estado de mecanica. In- Dele. 480. 4 [=== === 1881 º= ; 

formes: Paulo A. Pereira — Rua Miguel | SAPATEIROS ka de cortiça Rus | EREaaE TANGE ANA Res R Jullo Diniz 550 — Telef 15997 J. P. DA SILVA — 190) argolas, tudo em ouro, previnem-se 
Bombarda, 34 — Barcelo: ômio | para Luiz XV. com pata de cortiça, Rus | CASA NOVA a co. Com SU pedalas ITA k sa CARNAUBAS Lolos, 59 B-1º — PORTO — Tel. 767 | Os ourives e casas prestamistas para 
NQUINASES DOME E — | Monte da Bela. 24 à Corujeira*”* 8248) 49 pogs divisões, boa cave, grande quin- | oftavas Vendem-se com facilidades | Dp SANTOS CUNHA O | não transaccionarem com tais objec- 
MAQUINAS — COMPRAM-SE as o cacto TO, H10 009800, Vende: | CASA DANIEL RUVINA. Rua Formosa | DR. SANTOS CUNHA se lhes forem oferecidos para 


“se. Falar: Rua Costa Cabral, 49, 569 | 113 — Porto, E) CLINICA GERAL 55 GOMA LACA 
R Fernandes Tomás, 633 — Telet 4242 Agradece-se qualquer comunica- 


Consulta das 18 às 19 horas PARAFINAS PRODUTOS DE BELEZA: são para a Rua 5 de Outubro, 185 
DR. SOUSA OLIVEIRA GELATINAS p O N D) 7 S — Ermesinde. 


É adeira. De prefe- | VIAJANTE À 
Pêntia usadas ent bom estado, ou Notas. | Para à linha do Oeste, com prática de É 
com motores acoplados, Ofertas à F mathas, tecidos e miudezas, com carta de | TcTTROEND 7 H, P. 
abcgão à MAQUINAS sita | Congúior de automérel pisciscee MA, | am hor estado. Bora com seis bona 
ou PRATA E “DIAS Comércio, 19 — Coimbra. 's638 | pneus, Preço acessível. Vende-se, Falar 
OURO na Rua Anselmo Braancamp, 308 — Te- 


Con.pra pelos menores preço: a Odrive | VINHOS DO PORTO E BRANDIES lef, 2142 — Port 5688 
saria Portuense Mesquita, Rum de Santu | Firma importante deseja nomear agente 
Eeletnasoo 16 | para trabalhar na praça do Porto e pro- | CASTANHA PILADA 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


PR SOUSA LIV ana Emesind, 19 de Março de 1947 
DR. H. VIEIRA MENDES | OLEO DE LINHAÇA | ki 7 Es 
E RA LOS VER “4 A PREFERIDOS EM: TODO O MUNDO 
tomogatê Sines rieviomeos “SODA CAUSTICA | [ANNAN ANE Sal de Aveiro 


PROBLEMA DA HAB! AÇÃO, q se ae eado? ceterênciaa altos Farinha de Aveia A CONFIDENTE 
Did $R o] T tbrandy». Peix A 
ale Ta alga alto ren SETE RO o aAiça : one CA ERAM 1] ÁCIDO OXÁLIC EE TAREVE CIMENTO 
“ ROAS, q 1 a a E o onsultório * Avenida 2 
elefone, 15545, — 5581 a receber brevemente : PNEUS — VENDEM-SE d Teletone dar VdOS (o) E s ETA DE pe 
- + nm += AMEIXAS da Califórnia uatro pneus e 4 camaras 525xl8 três] Do =, TES UITo ETC. j 11 i ; 
O O DAE ERA DO a 80. tone PERDEU SE FARINHA DE TRIGO | Pneus e 2 camaras 100x16 em regular es | DR, CARLOS PONCE DE LEÃO TT ——emsess | Agricultura, Cal Hidraulica, Drogas, 
res. Carta à Redacção a Tecelagem, | | e NO DIA 10 tadotEua de jBarão do Fora DOENÇAS DAS CRIANÇAS Importadores REGENTE Cimento e Gessos. Sempre os melho- 
Relógio de pulso, marca «Santiata. 6% No s/ próprio interesse visito | OSS OPINE Consultas das 18 Bastos, Fernandes & Magalhães, Ld. para Regente de uma Casa |] Fº5 Presos: doão Alves Monteiro, 16, 
——————ee— + ica-se, Fi :1 litas, 96 1 fes Praça de Almeida Garrett. 25-1* ara e de uma A 
a | Elcio eslar jta das Carmeltas 6 |Bostos, Fernandes & Magalhães | Os mais megernos piano & os mais per ejpuida' Ga »| Travessa Fernandes Tomaz, 108 de a e e nto Se. || Cais da Ribeira, 17. Telefone, 5127. 
OFERTAS RlorTinto: 5691] Travessa Fernandes Tomaz, 108 | com 3 pedais TUA ostavas. vendem se DR. ALCINO PINTO nhora, livre, meia idade, ins- 5648 
ilidades, a f ' E 
NA” Rua Formosa, 113 — Porto. 5999 G trulda e com os conhecimentos DE CASA AO COMBOIO 


HERE > DOENCAS DOS OLHOS E necessários, x 
Carta à redacção a M, A. 


CORREIAS TRAPE- Cd Tt mosto esto ne Praça de Carlos Alberto, 110 — Telet 6308 ça da 
ZOIDAIS Satie RUVISA Rua Formosa, 143 — | DR. GOMES D'ARAUJO , ss A Camionagem ligada é 


P y 5399 
para transmissão de força. Stock || ==———— >>> | Doenças nervosas — Reumatismos Sabionelo encarrega-es du trataporte 
PRE RS 


E Ja?) 
constantemente renovado, legs E Nei cieitsmo, pt- | pie Santa Catarina, 150. Tel. 1508 EM LISSOA OU NO PORTO 
MANUEL ANTÓNIO VILELA fl cicicias em Duraluminio, Vendem Ágos- geça, informa-des nulos telefones À 
tinho Rocha O, Lt tua do Bon- a! e no Po 
so) DR. MELO TAVARES “Mr FS 


ê Rua da Assunção, 12. Porto. ho Fecha a e 
DO VELHO FACO NOVO Ver das 14 ás 17 horas, na Rua Jardim, : 
Estofador e Decorador faz qualquer re- |] do Bonjardim, 477 a 481. 5705 folia Teet: 0105 ETA a CANAS | DOENÇAS DOS OLHOS O MELHOR PARA A PELE ; - 


AUTO-ESCOLA, L.DA ou do comboio a casa 


TRESPASSES 


RR SET 


BOA LOJA 


Passa-se, própria para qualquer 
ramo de negócio, ou armazem. 


CORRESPONDENTE 

em inglês francês e alemão, livre três 
meios dias por semana. Escrever À Re- 
dacção a 1881 5639 


Executa quaiquer modelo em obra nova. | RE Ea mo a = eta, branca etc. Estreitas e lar- 


Cadeiras-mapies | desde 250800. Leva-se | ec NH E ES gas” e brancas largas de 3-5-8-10 centi- : AIA MOL 
desenhos e amostras de tecidos a casa do | EM ESPINHO Vende-se usar 600 kg. meiros para armadores etc. Vende-se im Es > 
freguês, Coelho, Tel. Dor favor 8238, Ofi- | no centro, passa-se por motivo 'de via” | 32509800. Fa . qualquer” quantidade, enviam-se amos- Dr. Joaquim Cardoso z 

cina Rua Souto de Contumil, 24, Porto, | gem, armazem, de vinhos, anexo carmo: tras. R. Fernandes Tomaz, 119 — Porto. Garganta, Nariz, Ouvidos MA MORES V. Ex deve visitaria exposição DO MINHO 
SP ação; antiga casa «Mota», boa para ata- oro SP) ua Formosa 327 = do meio dia às 5 de mobilias, candeeiros 

DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES | | cado, Rua 15, nº 212 ss1 | 1082 T EEE === sm Tel, 5052 — Residência, 575 DE & carpaiea Má Duas casas com grande quintal 


Emprestamos qualquer quantia em conta ostenta e ee e | ESTRUME junto à Praia. 
EmPee ea prazo s/ prédios, quintas e | ESTABELECIMENTO NENE davio roabileneços Ra (VITA nhoa 
terrenos, no Porto e província, no prazo | Passa-se, no centro da cidade, para qual- | n.: 7 — Telef. 6249. 46 


23 
derepas, no Bório é piovinia, Do priso) Bases, o centra da cado pari: SEPARADORAI >. Adriano Marinho |Mndeira de Castro, L.'º 


por n/intermédio são tratadas com a | plas caves e estabelecimento aq rés-da- | EEE, Perfeito estado Praça de Carlos Alberto, 1l0-Telet. 6308 


maior honestidade, sigilo e rapidez. A | -rua. com ou sem armação. Só se trata 
HIPOTECÁRIA, Av. Rodrigues de Frei- | pessoalmente com o pretenso pretenden FOUR G 0 N ETTES 


FABRICA DE MÓVEIS 


Espinho — Alberto Sousa Reis Informações com D. Gracinda 
—m | Moreira. 5417 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


S. P. SUCATAS — R. do Almada, 27 À] Drs, Oscar Moreno e Alves Pereira Poosuldccta nao ratio pesrotea 


E te. BARROS. Rua Mousinho da Silveira 
cs Pd DS NOVO o) Praça O. 1680 1 92º o 9 DOras DE CRÉDITO 
E Pi = H. P. 1945 NOVO 2 Forneei 
E a leo lt MERCEARIA Ro Novas — 1947 ara, Ria td ba E OSS ES mentos sos melhores oraços NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
Falar: Travessa da Figueiroa, 31. : a A pa FORDSON 10 H, P. — 500 Kgrs smo » Carmo Guimarães Casas de Banho ' BANCO DR RES IEMAO ro 


ES JSTIN 10 H. P. — 500 Partelra — Enfermeira — Diplomada. 

RETRO á Redacção ao n.º 76 A AUST] E o E E : SABES DE as o anos Ero Partos e tratamentos a qualquer hora é na : 5 
E aragem «Comércio do Porton- «Elmano» e oui . Pro- | preços acessíveis. R. dos Mártires da Li- | Mosaicos eim várias córes lda: 

En K dutos para niquelagem e eromagem | berdade, 4b--Teletone, por chamada, S82. | | syabos E Dei 


Empresta-se qualquer quantia sobre pré- | Estabelecimento com 1 e 2+ andar. , 
Dn ease quintas. ao minimo juro. | Essoeia para” Stand. Caíé ou Pastelaria: | E | Vondcm Agostinho Roc & Filho, Ltd: 

pero E E Pedras para Móveir 
Etc 


PORTO — LISBOA — SETUBAL 


— GARAGEM 


A mais central da cidade, 


Aa AS ora 859 E 
Não deixem de nos consultar bite: roullrardt- qe 7 esquinas das ruas Elísio de Melo 
rente, realizar-se-á nesta Repar! Atera caio Cato pavimentos 


Avenida Fontes Pereira de Melo n.| | 

3, em Lisboa, q acto de abertura de a DAR E Entação, 
propostas para a aquisição em epi | À ae Serviço, com lavagens, lubri 
grafe, de. harmonia com as condi- | | Cacões e cargas de baterias. 
ções e características patentes no Ê 


no Porto e concelhos !imitrofes. APOLO- | num dos melhores centros da cidade do 1 1 
NIA, Praça Almeida Garrett, 222: Ter Informa Rua SA da Bandeira. | GERno ENE sao AM ENTAO ativos Ts] Parteira-Enfermeira 
lef 6312 Em frente á estação de S Bento Ho 5802 | Vendem-se. CASA CORDEIRO. Rua das | SUPORTE PARA GAIOLA MARIA JOSÉ 


2164 
a a Flores, 304. (Próximo da Estação de E -se. Inf, ; P. F. Por- 
O | Passa-se EM ESPINHO Bento) ist | ponto pbecato. Vonmteicos 480.” 5666 | | Partos « todos os tratamentos a quai. 


Boa mercearia com a instalação moder- quer hora Preços módicos. 


na e num dos melhores locais desta vir TTT—s— | Rus do Sonjardim, 895 — Telet 9571 Entregas imediatas 


e a 
la, com alvará e bom contingente, com 
qi sem mercadorias Breso encerra in.) FOGÕES «OLIVA» |ITRAINEIR A adidas saca Incra Sad 
A MOTOR SOUZELAS — COIMBRA 


Espinho. 5617 Vendem: António de Sousa Pi- 


mheiro & Filhos, Rua do Almada, ca à ias uses 
FAZEMOS SOBRE 49 a 53. 5409 À À sx acabamento no estateiro de Lor. E ae dias 
délo do Ouro. com metros h eme em o 
) sm—s ilha, motor «Rustons e apetrechos Os concorrentes, que deverão en- ; 
PROPRIEDADES VENDAS Ro Ta VERDES Sea doido her , À o DE Comcorrênte que deverão em) CONSERVE AS MAOS LIVRES 
tas na Rua Herois de França. = 
AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) último modelo, preço da tabela ou tro- Matosinhi 5021 H d U horas do dia marcado para a sua A Camionagem ligada 4 
AO JURO DA-LEI e pneus 5.25x17. Vende-se R. Raimundo | case Pim, Sarto pequeno. is din E , ospitais o Univer- abertura, terão de efectuar na Caixa 0.» 
NO PRASO MÁXIMO DE de Carvalho. 406 — Gala — Telet 3154 | Cabral, 39%. MOLE : d d : Geral de Depósitos, Crédito e Pre- encarrega-se do cransporte 
24 HORAS Ei runas De AGO sidade de Coimbra vidência, mediante guia passada) am 18882 NOS eoato 
nesta Repartição, o depósito provi- Saida caia (RS U ES OIEAvOU 


ARTIGOS DE COZINHA E MESA. IFORD AN G LIA Todos (oe diametros Em depósito. Luis ório de 7 Rana, 
Grande ariedade, pre: 6d: ven- - Brandão — "ormosa. si e RVI E Ê a sório de 750$00 que será elevado a do comboic a casa. 
demese, CASA CORDEIRO, Rua das Flo- — "Chamada: Telefone. 350. à) SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS | Aquisição de 60 bolsas de couro x da adjudicação. Peça informações pelos telefones : 

de mão, fole duplo; 100 idem, Em Lisboa 753] e no Porto 163 


cdi is 
res, 304 (Próximo da Estação de & NOVO TERRENO — VENDE-SE ANUNCIO 


O a geo es teletone 250. | quantidade necessária ao consumo 
i el pen H Me Ê 
&u" inaustela. Informa. o. teletone 26, Avenida Fontes Pereira de Melo n.º) partição da Direcção dos Serviços 


entre Guimarães, Porto Póvoa 


ento gom 0x20 m. Falar; Rua Ferreira Borges a tiracolo Processo n.º 3212,4/47. 
q Ear Rua Clemente Meneres, 10 || sas roNa > | Soneurso publico, para o forneok| ais 15 horas do dia 27 do cor]  Usbos, 19 de Março de 1047 Carreiras de caminhetas 
PORTO U 0 m OV e mento de estamparia branca, na | rente realizar-se-á nesta Repartição, | pel!) Engenheiro Chefe da 1º Re- 


FOURGO «AUSTINA i 
ESGOLA DE MOTORISTA ABAS AMER! E uédes Azevedo, 716 | destes Hospitais, durante o corrente | 3, em Lisboa, o acto de abertuna de feera te de Varzim, Pevidem e Felgueiras 
Rua Coelho Neto nº 103 e 105 — Porto MORRIS-10 Giu: | TONEIS E BALSEIROS ano ido a propostas para a aquisição em epi- ; EMPRESA JOAO FERREIRA 
Telefone 6413. E' a escola que mais e — e — | Vendo de várias capacidades novos e grafe de harmonia com as condições Albino Valente 
cartas garante. 5506 MOBILIAS — VENDEM-SE Vebtados e cascos muito baratos. Rua]  Recebem-se propostas em carta RAS age CA : DAS NEVES 
=" Com 6 meses, vende-se. | Casas de jantar holandesa « cita rustica | Elias Garcia nº 516 — Travagem — Er, | fechada e lacrada, até ás 17 horas E A gre BORARIOS —'PARTIDAS 
' » es Vi Fe veiras, n.º t] s. Prid 4 dá U di É a | 
Hino bre Vi Galeria de Paris, 96-1.º | ga B5oos avulsos Rua das Olveres go | mesinde 5546 | go gia 3 do Abril D. £. Dara o tor-| gas 1 às 16 horas. os dia tuo Viução- Auto-Motóra |Sipaticas Vas stos 005 dass a 
fin frame —— —. TERRENO NA FOZ NOVA necimento do artigo acima mencio- s 4 Porto-Guimarães, idem. 8,00, 12,30 e 
ipotecas sobre EUTEM | igricos para cansemnos MAQUINAS DE ESCREVER, FITAS Vendo barato, por urgência, com 845 m | nado, FPS freitas aee su ANTONIO MAGALHAES & O: “Aos domingos dE as 


Amolações de iteiarias. especializados | Reparações com garantia, Vendem-se | de frente por 433 m de fundo, murado ã ' Guimarães-Porto, 8,05 € 18,20, 
ç há 50 anos Casa Tinocu % Rua de | Rua de Cedoteita, 156. 6693 | ao nível e junto ão prédio n. 349 da Rui As propostas são abertas no dia | horas do dia marcado para a sua ERRA Porto-Guimarães, 6,00 é 1%. 

Fazemos sobre automóveis Santa Catarina. 28 13 do Padrão, óptimo para edificar, BAR- | seguinte, 4, pelas 12 horas, perante | abertura, terão de efectuar na Caixa NOVO HORARIO DA CARREIRA Diário 

fui Corlon dias nes dfdo ROS ="Rua M. da Silveira, 163 — Telef | o Conselho Administrativo dos Hos-| Geral de Depósitos, Crédito e Pres ENTRE BRAGA É PORTO Guimarães-Póvoa de Varzim — Partida de 


Í j 5584 E! ! NE AS. 
imáximo dejdias hefas. ARAME Motores Eléctricos = pitais e todos os concorrente que | vigência, mediante guia passada) BRAGA — Partidas: 808, CEA EGO deves 


8.39 (a). | Partidas da Póvoa de Varzim, 8,00 e 18,35. 


e TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA desejem assistir. içã ósi visér | 4.35, 11.20, 13,30 15,45. 18,06 (b) 19,10 (a) | Guimarães-Pevidem — Parti je 
Os carros circulam: na ANGLESES a DORA TeNSSR LS Condições patentes nos: Serviços Da ea Eos q 2008 te enioae sr Ea maçãs 139 Sãdo é Eis idas de Gui: 
1 Máximos ' empre . He es pis s e; E = VA 1000, 7 evidem. 8,00, 12,30 e 20,55 

mesmas Mia ea aaa a o 2H. P.— 9,20 r/m en ousinho da Silveira, 191 — Porto | Administrativos dos Hospitais, todos | 5 «, do valor da adjudicação, 1113 1900, 18.16. 125 TOS 2OSh é LAS | dA sábados s 
o preço : S— 3a HR. 21 | os dias uteis, das 9 ás 13 horas e == Partidas de Guimarães, 7,35, 8,20, 12,00, 

h Vende: 05 — 0,75 — 15 — 2,5 — 3 ele. H. eee | das 14,30 ás 17 horas, e aos sábados Processo n.º 4172,1/47. PORTO — Partidas «SU (a), 640 (a), 16,30 e 20,35. 
UNIAO MERCANTIL 1.500 '7/m, NENDEE renranoa n.º 865 em Ma. | até ás 13 horas 5639. rireit 16,30, 17.15 18,15 (by, 19,00 PESO Pevidem, 8,00, 9,00, 12.30, 19,18 
BE a Es Es na Avi Es ap É à Ê 55. 

RSI CATARINA MON POR O adia, ia Rio 8. P. SUCATAS — R. do Almada, 227 B) Co mhos, todo, murado Je com poço de ERES Aa LR Lisboa, 13 de Março de 1947. o RASA — Cnetadas - gi10. 1020, 1244 Guimarães-Felgueiras, às segundas, quin- 
LA , OB — elefone meação, com 10x45,5. Trata: João Liyon. j . » , 10, 18,10, 18,59, 19,55, 20,40 e 20, sái — E 
E a | a oberto Ivens, 1.º 56 — Telef, 584-Ml PelO Engenheiro Chete da 1º Re-| “Etecoiam se dláriámonta excepto no: | His 10006 1030. its de Gula 

MOBILIA E LOUÇAS 5582 | O Presidente do Conselho Adminis-| partição da Direcção dos Serviços | domingos. 10411 | Partidas de Felgueiras, 10,55 e 17,30. 
EMPREGADA AUTOMOVEL «D. K. W De quarto em mógno de Cuba, sala de ERES Industriais, (a) — Também se efectuam aos do-) Para melhores esciarecimentos queiram 
com prática de fazendas, oferece-se paia | am bom estado vende-se, CASA VON | jantar, diversas louças e móveis, aus TARRACHAS PARA PICHELEIROS Q ) salogos: (o) - Também ie teciunm Nos | giigi-se, aos escritórios da, empresa, nO 

e E Fay E BUTO ea Fá a X 116) — 

faleso Carta A Redacção deste jornar, | HAFE — Largo Alexandre de Sá, Pinto, | 6 sala de visitas em pau pr E ro | prof. Dr. JOAO MARIA PORTO. Albino Valente. domingos de 1/10 a 30/4 :, (0) 756 se | Pórto, Póvoa de, Varzim, Pevidem. Pei- 


a Leite Maia. 6702 É 32 — Porto. E6yo | Mártires da Liberdade, 308. 


, O E Telefone desta 
SE AINDA NAO Forte 
CONHEDE « BUSTOFIRME» Seccão dirigida [4 LUIS VOUGA séccão: 1113 (As Senhoras qua não: 
O ADUBO y vivem no Porto 
PARA USO EXTERNO podem fazer as suas compras 
ALTO PRODUTO DE BELEZA sem vir ao Porto. 
PARA A MULHER QUE ASPIRA Assim, precisando de : 
A POSSUIR FORMAS Tecidos para roupa Interlor 
ESCULTURAIS ! Lingerie 
Panos para lençois 
BUSTOFIRME DESENVOLVE Etamines para cortinados, Sulças 
HARMONICAMENTE O BUS- e Nacionais 
3 TO, DR RA ef icms Dane A a eta nd branco q 
TE FIRME E JUVENIL... o seu fi e pedir uns Franjas & manos nara «storos 
Era pane ia SE Ea E O Chapeu PICA sempre) | SAPATOS SUPERIUS, | | Seráido maninha 
E) e E : edit ú : q - MAL, O QUE NÃO ACONTE- ] E 
PARA A CULTURA DA BATATA rt dev: ljar-se co bo queiram pedir amostras à 
NAO HA MELHOM =.— o; E da gn ao chat vous Sinónimo mundial de CERIA SE FOSSE UM E doa Gen FAIAL e recebê-las-ão na 
Peça O prospecto elucidativo ao «PILOTO» gabardines que A . ps volta do correio 
me. || Othello || sairia || excelência om relógios cura rua | | o o o | UR 
12847 , 
TELEF. 1673 — PORTO PILOTO é absolutamente -—— icã —— Fabricantes: A. Henriques & Cr. Lta* eu eTrIus LA 
o JBO | TRANSMONTANO impermeável — de recisão =- : A. £ Sup PATAL = 
é UM PRODUTO «ADUBES» Rua de Santa Catarina, 60 p Nofobos dar Madeira, “CRSAPA BANDEIRA 458 
EMPRESA FABRIL DE ADUBOS, PORTO PILOTO à pastenda DA CAMA papers load TEL. 4082 PÔRTO 
LIMITADA — FIGUEIRA DA FOZ Rua de Santa Catarina, 44 Praça da Batalha — PORTO do calçado para crianças. a 


2 ———— 
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visto que ninguém te reconhece préstimo 

A hera não achou, por maiores estorços que 
empregasse para descobrir os argumentos com que des- 
mentisse o tumilho, palavras com que o calasse, 
porque, na verdade, não existiam. 


emos ... 


vs vomerrio do porto 


EXPEDIENTE ENGRAÇADO 


Um operário, tendo a mulher muito doente, foi 
chamar um médico sabe lor mas muito avarento 

— Oihe lá... e você tem dinheiro para me pagar? 

— Sr. dr... Tenho aqui cinco hbras e são para 


Oliveire Cabral escreveu 


Guida Oltolini ilustrou 


a V. Ex.” quer salve quer mate a minha mulher. 

O médico, contiado, passou a tratar a doente. Esta, 
porém, sucumbiu dias depois. Decorreram semanas e 
como o operário não aparecesse procurou o o medico. 

— Salvou o sr. dr. a minha mulher? 

— Não, mas... 

— Então, matou-a? 

— Ora essa?! — volve o mídico indignado. 

— Como vê, nada the devo. O contrato toi que eu 
lhe pagaria cinco libras, quer a salvasse, quer a 
matasse. Como nem a matou nem a salvou... 


UERE-SE RIR?!... 


Andam por esse mundo fora muitos altivos para- 
sitas que, apesar de viverem à custa dos outros, 
olham com desdém para aqueles que se sustentam 
do suor do seu rosto e, por isso mesmo, embora 
mouestos são dignos de todo o respeito e louvor, 
Devem os meninos virar as costas a tais impostores 
e nunca se sujeitarem a imitar a hera, antes, pelo 
contrário, proceder e sentir sempre como o tumrho. 


Q 


llustrução de == 


GUIDA KRUOQUE GAMEIRO OITULINI 


«O matador do gigante» e outros contos 


De Grmm e Perrault 
Ilustrações de 


Fernando Bento, Maria de Vasconcelos e Alfredo Morais 


Calino reclama o cadáver dum parente As novelazinhas de que este volume se compõe perten- 


Um janota passeia a cavalo na Avenida. 


A visita (referindo-se ao filho mais novo 


que morreu no hospital. ADE O cavalo perde uma ferradura. Um homen- da família) : cem & literatura infantil de todas as nações cultas, pois 
— Tem algum sinal particular? — per-  zinho que a viu cair, apanhou-a do chão e — Tem os olhos da mãe, que nenhuma haverá em que não tenham sido traduzidas. 
guntaram-lhe. | acercou-se do cavaleiro : A mãe: Evidentemente que isso não lhes diminui o interesse, antes 
— Tem, sim, senhor. O meu parente é — O cavalo de V, Ex.* perdeu esta fer- — E o nariz do pai. pelo contrário nos prova que milhões e milhões de crianças 
gago. radura. O pequeno responde : se têm deleitado com elas, Trata-se, poís, duma colectanea 


dedicada às crianças da nossa terra. Sabido é que estes con- 
tos se filiam no género maravilhoso, mas o exagero é de tal 
ordem, que não pode haver o receio de que nos cérebros 


-— O meu cavalo não perdeu nada — res- 
ponde altivamente o cavaleiro, 
— Então foi V. Ex.* que a deixou cair. 


— E... as calças do meu irmão. 


.0+ .0: 


o tom 


Quinta-feira, 13 de Março de 1947 9 
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6 mar imenso, 

porque é que tu não paras um momento? 
Ao ver-te, eu penso 

que és como o nosso inquieto pensamento. 


És como a vida, 
és como o sangue que anda em nossas veias 
sempre a girar, 
6 mar 
de eterna lida, 
berço das Iusitanas epopeias. 


Nos nossos peitos 

tu tens, 6 mar amigo, um lindo altar, 
grandes afectos, 

pois que tu foste a nosso glório, ó mor. 


infantis se alicercom ideias falsas derivadas desta leitura 


amena. 

Alguns dos contos deste livro, cuja apresentação grá- 
fica é muito atraente, serviram de tema a filmes que fizeram 
o encanto da gente de palmo e meio e até (porque não 
dizê-lo?) de muitos adultos que nestas fantasias se com- 
prazem. 

O livro que temos na nossa frente compreende os seguin- 
tes contos: 

«Jack, o matador do Gigantes, «Os seis cisnes», «O Bar- 
ba-Azul», «O Polegarzinho», «A Bela adormecida no bosque», 
«A Gata Borralheira ou a pantufa branca e cinzenta», «Os 
desejos extravagantes» e <O Riquet da Poupa». 

O facto incontestável é que estas fantasias nunca enve- 
lhecem e que o seu caracter educativo é posto sempre em 
evidência. Que mais se pode desejar, portanto? 

Edição muito cuidada da Livraria Figuelrinhas — Porto, 


Oliveira Cabral, 


Pareça cada manhã 
mais jovem do que 
na véspera ! 


Para as suos expedições de e pora a FRANÇA 
EMPREGUE OS SERVIÇOS DE 
INTER-MARITIME ET FLUVIAL 

— Trânsito marítimo 
— Transportes internacionais 


— Encarrega-se de todas as «démarches» junto das 
autoridades, etc. 5658 


materia, RAPIZZI 
44 ZEU Ss ZA 


Campainhas eléciricas 
Quadros Anunciadores 
Transformadores 
. Interzupiores bl'ndados 
Disjuniores autcmáticos 


CHEGOU A PRIMEIRA REMESSA DE APÓS GUERRA 


Aos Senhores Revendedores e Armazenistas queiram 
solicitar tabelas de preços e descontos aos: 


Agentes e Distribuidores Gerais para o umaério Português: 


Emílio de Azevedo Campos, Filhos 


135 — Rua de Santo António — 145 — PORTO 
Telefone : P. B. x. 812 Teleg.: Emipos — Porto 


Rua da Assunção, 99-2.º-D, — LISBOA 


PARIS, (8.º) — 24, RUE CAUMARTIN 
45 sucursais o agências em França e colónias francesas, 


CORRESPONDENTES EM LISBOA E PORTO: 
Banco Borges & Irmão, Av. 24 de Julho, 2-3.º — LISBOA 


Os últimos benefícios da dermatolo- 
gia moderna, agora no mais simples 
tratamento de beleza, em sua casa 


fessor em medicina que conseguiu cap! 
própria célula viva a preciosa substância 
Que faz nascer a pele nova, que a obriga à 
crescer, de tal manelra que às células da 
morta se renovam, dia a dia, Agindo sobre a 
tezcomo um elixir de juventude, este alimento 
nico encontra-se exclu- 


cor- 3 

antes de se deitar, aplique sobre todo o rost 

o pescoço este benfeitor creme-alimento 1 Ab- 

sorvido Imediatamente pelos milhões de póros 

da pele, o “blocel” impregna, durante o sono, as. 

“camadas profundas da epiderme, de tal manei 
pele está mais macia 


mpregá-lo, mais dia, menos dia. Creme 
okalon” cor-de-rosa, creme-allmento para 
a nolte. 


MOTO-BOMBAS 
«JAEGER» 


PNEUS 


Liquidação 


POR MOTIVO DE OBRAS URGENTES, PARA NOVAS 
INSTALAÇÕES, LIQUIDAMOS COM GRANDES DES- 
CONTOS SOBRE A TABELA EM VIGOR, O NOSSO 
MAGNÍFICO LOTE DE PNEUS AMERICANOS DAS 
SEGUINTES MEDIDAS : 


750x20 — das melhores marcas — 4 Pneus Piso Troc- 
tor— 32x6, de 10 lonas — 600x20, 650x20, 525x18, 
575x16, 600x16, 650x16, 550x17 e câmaras de ar, das 
medidos :600x 16, 625/650x16, 650x20 e 750x20, todas 
novas. Tudo têcnicamente garantido. Unica ocasião 
que se oferece aos Srs. Automobilistas e Empresas 
de Transportes de comprarem bem com economia 


POSTO DE DISTRIBUIÇÃO E VENDA DE PNEUS 


CARLOS S'LVA 


Rua do Almada, 500-502, r/c — dos 11 às 19 horas 


Aquisição de 1.500 quilos 
de selos de aço com legenda 


A's 15 horas do dia 
rente realizar-se-á nesta Rej 
Avenída Fontes Pereira de Melo 
3, em Lisboa, o acto de abertura de 
propostas para a aquisição em epi- 
grafe, de harmo! com as condições 
e caracteristicas patentes no local 
acima referido todos os dias úteis 
das 11 às 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência mediante guia passada 
nesta Repartição, o depósito provi- 
sório de 1.500$00 que será elevado 
a 5 % do valor da adjudicação. 


Processo n.º 4192,1/47. 
Lisboa, 13 de Março de 1947. 
Pel!'O Engenheiro Chefe da 1* Re- 


JA CHEGARAM 
AS BROCAS SUECAS 
partição da Direcção dos Serviços 


MALCUS Ea 


Albino Valente. 
RADIOS DISCOS 
earanacões Nf. NOVIDADES 
j 184 RUA FORMOSA, 44 
j CE O re 
ARREMATAÇÃO 
z No dia 9 do próximo mês de 
( Abril, por 13 horas e meia, à porta 
/ do 4º Tribunal Cível, sito em S. João 
y Novo, desta cidade, e por virtude do 
ordenado nos autos de execução 
E 


1,5”, 2" e 3” para 20, 30 e 60.000 
Litros: As mais econômicas e de 
maior rendimento. 
S. P. SUCATAS 
Rua do Almada, 227 
Lisboa: — SOMASUL — R. Arco 
Marquês do Alegrete, 87. 


SE SS secas a 

Chegou dlco Vegelal «CATUS» 
de côr clara, o mais antigo substituto do ÓLEO DE LINHAÇA, 
em nova distribuição, com preços especiais pars os Srs. Revended 
Unico Agente nesta cidado — ARTUR NEVES — Largo de 
Mompilher n.º 5 — Telefone 5211 


Aquisição de 26.000 quilos 
de popel morse 


15 horas do dia 3 de Abril, 
realizar-se-á nesta Repartição, Ave- 
nida Fontes Pereira de Melo, n.º 3; 
em Lisboa, 9 acto de abertura de 
propostas para a aquisição em epi- 
grafe, de harmonia com as condições 
e características patentes no local 
acima referido todos os dias úteis 
das 11 às 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guia passada nesta 
Repartição, o depósito provisório de 
9.000$00 que será elevado.a 5 % do 


mária que jo Moreira da Sil- 
va, viuvo, proprietário, morador no 
lugar de Baguim, da freguesia de 
Alfena, desta comarca, move contra 
Maria Moreira, viuva, doméstica, ao 
lugar de Vilar, da freguesia de Er- 
mesinde, também desta comarca, e 
outros, se há-de proceder à arrema- 
tação, em hasta pública, e pelo maior 
lanço que for oferecido acima do va- 
lor por que é posto em praça do se- 


guinte : 
IMÓVEL 
Uma morada de casas térreas, 


Aviso convocatório 


Nos termos do Artigo 179.º do Código Comercial, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária dos Aecionistas da SOCIEDADE DOS ARMADORES DA PESCA 
DE ARRASTO, para reunir no próximo dia 28 do conente, pelas 10 horas, na sua 
Sede, à Rua do Alecrim, 65, s/loja, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS : 


Discutir, aprovar ou modificar o Relatório e Contas do Exercício de 1946, 
& tomar conhecimento do respectivo parecer do Conselho Fiscal. 


A venda nas melhores casas de ferragens 


REPRESENTANTES GERAIS PARA PORTUGAL E COLÓNIAS 


EMeena E 


RUA DO INSTITUTO INDUSTRIAL, 18 — LISBOA — TEL. 63203 


re mass |com quintal, poço, ramadas e mais bos, 12 de Março de 1947. ] ] 
pertenças. sita no lugar de Vilar da LieboayflZide?Márço valor da adjudicação. 

Es = | freguesia de Ermesinde, desta co- O Presidente é Assembleia Geral, a 
= marca, descrita na respectiva Con- DR. FRANCISCO MOURÃO oces; 


servatória no livro B-81, a fls. 198, 
sob o n.º 26,555 e inscrita na matriz 
urbana daquela freguesia sob o art.” 


Lisboa, 13 de Março de 1947. 
Pel'O Engenheiro Chefe da 1º Re 


GERENTE--Grande Empresa 


831, a qual vai à praça pela quantia . º partição da Direcção dos Serviços 
RR idade Ti AOS Retalhistas de Mercearia Pearl 


Técnico com muita experiência de assuntos comerciais e indus- 


O Juiz de Direito do 4º Tribunal 


Lenda) 
triais, longa prática e viagens ao estrangeiro, aceitaria, de preferência Civel, 5573 d Pp Í ( lh L t f 
no Norte, gerência de fábrica, grande empresa comercial ou de trans- Fragoso de Almieido: 0 or 0 e once os Imi To es VENDE-SE 
portes. Fala vários idiomas. Especialista em organizações de novas move DI Chego da 22 Secção de processos Maurício Macedo & C.*, armezenistas Impurtadores de mercearia, com | DINAMO, usado, com as seguintes 
tagens administrativas ou aperfeiçoamento o reorganização oconómicas do mesmo Tribunal, sede na Rua de S. João n.º 96, desejando esclarecer todos os seus presados características : 
Daria as mais idóneas roforências c garantias de competência e hon clientes ou outras entidades legalmente autorizadas que tenham conveniência Voltagem 115/160 


Amperagem 40/29 
R. p. m. 1.600/1.720 
Potência 46 KW. 


Ver: Rua da Paz, 76 — Porto 


Manuel Estelita Vieira da Cruz. | em serem abastecidos pela sua firma dos géneros de seu comércio (açúcar, arroz 
e bacalhau), vêm por este meio informá-los de que devem indicá-la ao Grémio 
dos Retalhistas de Mercearia e à Intendência Geral dos Abastecimentos como 


sendo a preferida para sua fornecedora: 


dade. — Resposts, por carta, a W. Ru, c/o A. Brandão, Rua do Bonjar- 
dim, 637 — PORTO. 549) 


RA RESET OT 


O solicitador judicial, 
Fernando Magalhães. 


q 


eee 


ção 


BALASTROS 


americanos, para entrega imeniaia para 
lâmpadas de 40 Watts (monolâmpada) 


10 e 220 Volts 
Desconto para revenda 


FERNANDO SAMAGAIO HAEMIG | 


«ua das Flores, 139-1º - PORTO 


Telef. 2005 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, LDA. 


Raparaçõos do todos os Equipamontos Eléctricos do Auto- 
moveis 
rios / Espocialistas na reparação do Bombos de Injecção de 


Reconstrução, Formação e Carga de Bate- 


Motores a Óleos pesados / Trabalhos têcnicamonte garantidos 


Rus Firmoza, 312 PORTO Telcfono 1919 


PRECISA-SE 


Tubo de alumínio com diâmetro exterior de 


cêrca de 20 milímetros. 


Resposta indicando quantidade e mínimo 


preço, à redacção ao n.º 671. 


a vapor 
redes. Vende: 


S. P. AVIZ, Lida—Rua do ondeS. Salvador, 6t — Matosinhos 


CASA 


TRAINEIRA 


«Infante Santo» 


Prédio 


5526 


com ou sem 


Vende-se, em Lisboa, próximo do largo da Estrela, Preço 2.400 
contos, óptima construção, elevador. Rendimento 124.000$00. Isento. 


Trata: CASA MENDONÇA — Rua da Assunção, 53-1.º-Dt.º — Lisboa. 


NA FOZ 


Aluga-se no Rua do Padrão, 8, em estado de nova com 11º 


divisões, explêndido quarto de banho. Fogão com cilindro, água 
quente canalizada. 


Para ver por favor, taiar no cssc defronte. Tratar : Calçada 


de Monchique, 5 — Telefone 265 — PORTO. 


“O Comercio do Porto 


10 Quinta-feira, 13 de Março de 1947 
= — 1 — n 

Pelos tms do rei- — E o imperador 
nado do imperador Sulugue, que rena 
negro Faustino | (5u- neste momento, não 
luque) 1549 a 1859, excita a sua curio- 
um navio francês de sidade? Correm tan- 
três mastros chegava tas lendas mais ou 
à baia de ia Drín- a menos burlescas a 
cipe.era o La-Roya, P, t d h = seu respeito, que se 
navio mercunte en- or etrras É à em mar tornou Csievbo ria Eu- 
dado, por ária casa ropa. 
de Marselha para ' (LÊ: 5 : É, / — Eo senhor toma 
comeror café lc ouiras Factos vexídicos narratlos por vera) al ES Rasa per 
mercadorias colo- pecias que se contum 
nais. 1 acerca deste impera- 

Um viajante jo- dor de comédia ? 
vem, de nome Paulo R meu, que — Não, mas há muito exugero 
se propunha visitar us Antilhas no que se diz. Faustino | teve 
ea Ameérica do Sul, tomara lugar muitas extravagâncias explicá- 
nesse nuvio, com algumas creou- veis num potentado que era, 
las que voltavam para o seu puís anda há pouco, um pobre es- 
Outro passugeiro, chumado An cravo, mus que tem dado provas 
tómio Martinez, regressava igual de bum senso « acividade, Gra- 
mente a Porto-Principe, onde ças qu ele, o comércio de Porto- 
possuta umu casa importante e Príncipe e dos nossos outros 
numerosas pluntações. portos desenvolveu se muito rápi- 

Martinez era homem instruido, Jamente. Algumas vezes mos- 
que jizera os seus estudos em tra-se cruel e ridículo, mas tam- 
Paris e conhecia perjeitumente a bém o que se não tem feito para 
ilha de Haiti e os costumes dos lhe tirarem o trono e a vida? 
hubitantes. Ligou-se, desde o prin- Era o «La-Roya, navio mercante Pode ser comparado, sulvo as 
cípio da viagem, com Paulo de ticas man tros devidas distâncias de tempo e de 
komieu. Este aproveitou se de tais reluções, Jeliz lugur, u ulguns reis ecuropeus da Idade-Média 
por encontrar um haitiuno que lhe pudesse dar que qpenus unham coro guia a ignorância e o 
informações a respeuto do puís que iu percorrer. despotismo. 

— Mas então — perguntou Antônio —o senhor — O que me conta, senhor Martinez, uumenta o 
deseja conhecer a República do Haiti antes de meu desejo de conhecer tão extraordinário per- 
seguir para a América do Sul? sunugem. 

— ” verdade, sinto curiosidade de saber os (Continua). 
costumes e q vidu desses negros que, anda cntem - 
escravos dos brancos, fundaram um estado inde- — Então o meu menino já vai à escola? É que 
pendente e me parece desemburoçarem se bem das z lá? 
dificuldudes que a sua nova situação lhes criou. — O que taço? espero a hora da saida! 

E Ei red at aa u 


Houve uma vez certa hera a quem + 


o acaso deu a boa sorte de ter nascido 
encostada so tronco de enormíssimo 


| O orgulho tolo da her 


carvalho. Sem a menor cerimónia ou, 
se quiserem, sem a menor vergonha 
pôs-se a trepar por ele acima e à sugar 
-lhe a seiva vom o que engordava 
a olhos vistos e ostentava tolha- 
gem abundante e muito verde | 

O carvalho, árvore nobre e 
generosa, nunca lez o mais leve 
reparo e, por tal motivo, a hera 
pode pozar se à vontade do pro- 
duto do trabalho alheio, isto é, 
do trabalho do raizame do roble 
em sorver da terra alimento tarto 
para o seu senhor. 

Tambem perto do tronco do 
carvalho, aconteceu nascerem al 
guns pés de tumilho para os quais 
a hera olhava com o ensivo des- 


ada por 
Guida 


“ 


prezo chegando a magoá-los desta feita : 

— Desgraçado tumilho, sempre és 
muito pelintra! Não tens vigor para 
deixar de viver junto ao cl Falta-te 
habilidade, destreza, iniciativa! Oha 
para mim, pigmeu. e vê como tenho 
subido até esta altura! Vê como me 
encostei a este carvalho e como sou 


e q resposta do tumilhu 


feliz assim por este processo! 

O tumilho respondeu logo aquelu 
fala, dizendo com energia : 

— Não te invejo a telicidade, hera 
msolente! Enveronhava-me de tre 
par pelos meios que tu usas! Não 
passas de miseráve! parasita, pois 
vives à custa arheia, prejudicando o 
teu benfeitor, chupando-lhe o sangue 
e as forças. Se um dia o roble morrer, 
o que mais cedo ou mais tarde virá 
a dar-se, tombarás com ele ao chão 
e serás pisada por toda a gente, 


. 


G. Ottolini 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


New-Y.ik, Elodélfio 
e Baltimore 


Fa déltia, Nzw York 


n/m “Cyp 


(Estes navios recebem carga com conhecimentos directos da GRACE LINE, 
com transbordo em New-York para os portos das Indias Neerlandesas, 


s/s “Marse'lle” 


e Cypr.Fabre& Cie 
Leixões 17 cort. (FABRE LINE) 
(ace me o a 


Odfjell Line 
Odfjell Line 


Leixões 20 cort. 


ria” 


Leixões 30 cort. 


Filocé fia e New -York | s/s “North Haven” | Llexões 7 Abril | North Star Line 


ES (PORTO) S.A.R.L 


VAPORES A SAIR DO RIO DOU<0 e 
; Fiocéltio, New-Y ok u “ 
Para ANVERS (Directo) alia n/m “Estrela 
S“SIGVARD? esperado em ts 
(SUECO) do corrente 
Estes vapores aceitam. igualmente, cargas a fretes corridos (com trans Panamá, Venezuela, Columbia, Equador, Peru e Chile) 
bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEM- — 
BURGO. ISLÂNDIA, RQUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA. TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO. ate. 
Para carga, tratar com os Agentes : hd 
Agência Marítima Lusitano - Americana Os Agentes: 
Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Teletone 1981] 
-—— | Agencia OREY AN 


Svenska Orient Linien 


m/s “HOLMIALAND 


Esperado em Leixões em 25 do corrente 


Para Montevideo e Buenos Aires 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES : 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 
Rua da Nova Alfândega, 108-2.º -- PORTO -- Telefone 198] 
ESEDes 


ANUNCIO 


T————— em 
PELES — Curte e tinge 
Russia no Porto 


Rua Fernandes Tomaz, 561 Pela 1.1 secção de processos da 
(Acima da Capela das Almas) || Secretaria Privativa do 2º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, correm 


éditos de 30 dias, a contar da segunda 
e última publicação deste anúncio, ci- 
tando os reus António de Jesus Vieira 
e esposa Maria Vieira, ele alferes re- 
formado e ela enfermeira, ausentes em 
parte incerta e que tiveram a sua últi- 
ma residência conhecida na Rua de 
Olivença, 38-3.º, desta cidade, para 
no prazo de 20 dias, posterior ao termo 
dos éditos, contestarem, querendo, a 
acção de processo ordinário que lhes 
move e a outros o Banco Nacional 
Ultramarino, pela sua filial do Porto, 
sita na Praça da Liberdade, 131, para 
haver deles o pagamento da importán- 
cia de 44595560, sendo 2.500800 o 
montante de uma letra vencida em 24 
de Novembro de 1945, aceite de Fer- 
nando Bastos de Macedo e esposa 
D. Juleta Beatriz Ferreira da Silva Ma- 
cedo, e sacada em 25 de Setembro do 
mesmo ano pelo citando marido e por 


ORDEM DA TRINDADE 
CEMITERIO 


Encontrando-se em estado de aba! 
no. no Cemitério desta Celestial Or 
Terceira da SS, 
Agramonte, os j 
dos, alguns há mais 
dados os seus prop 
representantes a p) 
ções necessárias e, 


tratando-se de her- 
deiros, ainda não habilitados, a requere- 


rem o averbamento em seu nome dos 
referidos jazigos, no prazo de 60 dias a 
contar da 2: publicação do presente 
anuncio no «Diário do Governos, sob pena 
de, não o fazendo, serem eles considera- 
dos abandonados e como tals sujeitos às 
prescrições regulamentares e ao que, em 
matéria de direito fôr resovido pela 
Mesa Administrativa. 

Os jazigos em estado de abandono são 
os seguintes 


mio oie eeçÃO (À =. em nome de Antó- | este endossada ao Banco autor ; 45550 
À — em nome de João José de Asas” | a despesa com o protesto desta letra ; 
N. 11, Secção A — em nome de Antônio | 15838550, montante duma letra ven- 
RR cida em 12 de Novembro de 1945, do 
ND, Secçao NB idos em neais NR ace te da Sociedade de- Comércio Inter- 


peninsular, Limitada, avalisada por Ru 
Alfredo de Andrade que também assina 
Rui A. de Andrade, sacada em 29 de 
Agosto do mesmo ano pelo citando 
marido e por este endossada ao autor ; 
52560, despesa com o protesto desta 
letra; 24.818$00, montante duma 
letra vencida em 25 de Janeiro de 
1946, do aceite de C. Lopes, Limitada 


Marques Gomes 


em nome de Luís Frut 
veia Osório; N. 109, 
nome de António Portela ; N 
ção C — em nome Luc 

da Silva Guimarães ; N. 110, Secs 
em nome de José Vicente Bens 
Secção E — em nome de G; 


Secç; 


Av. dos Aliados, 59— 


TUN | 
Telef. P.B.X. 4660/61 ee 


Para GENOV 


O vapor «TORMES» 


de Leixões em 25 do corrente 


os 


Agencia Maritima Hispano - Portuguesa, Ltd. 


— PORTO — Telefones, 392-788 
[ie teto e e 


Companhia Colonial 
de Navegação 


Linha da Costa Ocidental 


Vapor “BAILUNDO“ 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 17 e 18 do corrente para 

SÃO VICENTE, PRAIA, SÃO TOMÉ, POINTE NOIRE 

MATADI, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO 
REDONDO, LOBITO, MOÇÂMEDES 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL sujeitos.a baldeação 


AGENTES 


Rua de São Francisco, 7 


Paro mais informes dirigir-se aos Agentes 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Rua Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telegromos «NAVERCIO» Telotones 2342 « 2343 P. B. X. 
78 Estodo 


ANUNCIO 


Pela 1.º Secção deste Tribunal e 


Curso de guarda-livros 


Ensino asio grot. Francisco Miranda 
Rua de 5 trás 60 e 479 leief BUU 


reira da Costa Lima; Nº É 
em nome de Maria Clar sacada pelo citando marido em 25 de 
* 99, Secção E — em no Janeiro de 1945 e por este endossada 


a de Carvalho e Silva 


ntos ; No 85, Secção 
em nome de Francisco Faro de Oliveira ; 
N.º 268, Secção H — em nome de Marieta 
da Costa Pereira Correia e de seu marido 
Patrício Pinto Correia; Nº 245, Secção 
H — em nome de Alfredo Borges Ribeiro 
de Sousa Martins; ',- 271, Secção H — 

ia Eunília de Sousa Mes- 


ecção H — em nome de 

uís Teixeira da Costa Coelho; N.º 106. 
cção 1 — em nome de Rita de Jesus de 

7 No 48, Secção J — 

em nome de João Baptista Macedo Ju- 
nior; Nº - em nome de 
Vicente F 105, Sec- 
ção T Joaquim de Sousa 


Loureiro; N.º 132, Secção K — em nome 
de Carolina Rita Candida de Matos Frei- 
tas; Nº 176, Secção K — em nome de 
António Pinto; N. 12, Secção K — em 
nome de António Julio de Abreu Guima- 
rães; e N. 170, Secção K — em nome de 
Maria Emília da Hora. 


Porto e Secretaria da Celestial Ordem 
Terceira da Santíssima Trindade, 5 de 
Março de 1947 


O PROVEDOR, 


(a) Francisco Maria de Sousa 
O INSPECTOR DO CEMITÉRIO, 


(a) António Mendes de Oliveira, 


so Autor ; 45550, despesa com o pro- 
testo desta letra; 1.250500, mon- 
tante de uma letra vencida em 5 de 
Fevereiro de 1946, aceite de Joaquim 
Pereira Mena, sacada pelo citando ma- 
rido em 5 de Dezembro de 1945 e por 
este endossada ao Autor; e 45550, de 
despesa com o protesto desta letra -— 
além dos juros legais desde os respec- 
tivos vencimentos até real embolso, 
devendo ainda, no caso de contesta- 
rem, o citando marido declarar se con- 
fessa ou nega as «suas firmas apostas 
nas letras em que se baseia a aludida 
acção. 


Porto, 24 de Fevereiro de 1947. 

O Juiz de Direito, 
Joaquim Antônio Cardoso 
O Chefe da secção, 5644 


António Freire Falcão Ribeiro 
de Campos. 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 22.000 quilos 
de tintas 


A's quinze horas do dia 28. de 
Março de 1947 proceder-se-á à aber- 


tura de propostas para o fornecimento | É 


acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das “dez às di 
na 6. Divisão — Aqui 
do Sodré, 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na im- 
portância de 13.000$00 (treze mil 
escudos). 


O depósito definitivo. será de cinco 
por cento do valor total da adjudi- 
cação 5488 


Lisboa, 3 de Março de 1947. 


por virtude do ordenado na execu- 
ção de sentença que Alberto dos 
Santos, comerciante, morador na 
Fernão de Magalhães, n. 
ade, promove contra 
Manuel Joaquim Veloso, reformado 
da Ex.”* Câmara Municipal do Porto, 
residente na rua das Valas, n.º 193, 
desta mesma cidade, correm éditos 
contados da última 
cação deste anúncio, a citar os 
credores desconhecidos daquele exe- 
cutado para, no prazo de dez dias, 
posterior ao termo dos-éditos, virem 
à referida execução deduzir os seus. 
direitos, pela forma indicada no art. 
865.º do Código do Processo Civil. 


Porto, 19 de Fevereiro de 1947 


O Juiz do 4º Tribunal Civel, 
Fragoso de Almeida 


O ajudante, servindo de Chefe da 
1* Secção, 


Jaime Pereira da Costa. 


Companhia Nacional 
de Navegação 


se 


PAQUETE «NYASSA » 


(Directo em 21 do corrente ) 


Recebe-se carga em LEIXÕES até ao dia 15, para 


S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO. MOÇAMEDES. LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos ds COSTA 
OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação. 


Os fretes para os portos da Costa Ocidental, à excepção 
de Sazaire, tem aumento de 20 % 


Para mais esclarecimentos: 


EM 
Rua do Comércio, 
Telefs. 23021/23026 


LISBOA — Sede 
8 


NO PORTO 


Rua Infante D. Henrique, 73 
Telefs. 1434, 


— Sucursa! | 


1489 e Est. 50 


Telegramas OCIDENTAL 


Mala Real Inglesa 


(KOYAL MAIL LINES, LIMITED) 


De Leixões 


ore 


Bahia, Rio de 
PARAGUAY Janeiro e Santos 10 de Abri 
Recebe carga geral 
De Lisboa 
HIGHLAND 
CHAEFTAIN Londres 5 de Abri 
Recebe passageiros 


Agentes no Pôrto: 
TAIT&cC.o 


«ua Infante D Henrique, 19 


Trespassa-se 


Boa organização industrial e comercial (mobílias), 
fabrico próprio no centro da cidade de Lisboa, lojas comer- 
ciais na Baixa, tudo em laboração, entrando no trespasse 
todo o seu recheio. Dão informações: em ESPINHO, o sr. 
Abílio Horta Brioso, Rua 27 n.º 228, e em LISBOA, Cosa 
Mendonça, Rua da Assunção, 53-1.º-Dt.”. 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


NLW YORK, 
Funchal, Recehe-se carga 
Ponta Delgado |aesae ja em Les- 


“Son Miguel”) 


e todos os cemais 
portos dos Açores 


(com baldeação em 
Ponta Delgada) 


ANVERS 


(Aceitando-se carga | 


xões saindo em 
20 do corrente 


«Gonçalo. 


v Ee Eua ma AHA 
» otterdam e 
elho Pride 
| Iberian Star Line of Panamá 
NEW YORK 
' Está 
Jack Star”! Leões 


t 
NORFOLK 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d A!tandega, 20-21— PORTO. TeletS (ál cos 


| [he General Steam Navigation & €.”, Ltd. |] 
Para LONDRES | UM VAPOR | BREVEMENTE 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 


rg) ; 
Para Bristol | s/s “SARDIS” | e à cata em 


Leixões 
—— 
DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB ART. 
pars COPENHAGUE | pars CASABLANCA.| para ALEXANDRIA, 
(Dinamarca) directo e) TANGER, ORAN | HAIFA. IAFFA, TEL- 
lado dom | TUNIS. MARSELHA | -AVIV, FAMAGUSTA, 
Covenhague GÉNOVA » NAPOLES | PATRAS, LIMASSOL, 
«| BEYRUTE = PIREUS 
navio dinamarquês | O navio dinamarquês 
“BRASILIEN! UM VAPOR navio dinamarquês 
ss 
UM VAPOR 
Esporado em Lei: 
Fomtnido oorreniada!. — BREVEMENTE BREVEMENTE 


FOSS LINE 


Correira regular quinzenal paro a BELGICA e HOLANDA 
sjs “RUTH —  Espeiado paia canegar em 


17 do comente 
Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 
a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. 


Esperado pata DESCARREGAR 
cerca de 16 do corrente 


Montreal Shipping Company, Ltd. 


Esperado em 


s/s «AUDAZ» — 


Para o CANADA" :/, “Mont Alta” | ET ANE 
| meiros dias de 


Abril prox. fut 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as manda- 
rem receber a chegada dos navios, evitando assim, que o 
façamos por sua conta e risco. 


OS AGENTES: 
Kendall, Pinto Basto & C. L.”* 
Telefones: — 370-470 — PORIO 
A SIE 02 CIZT a aa 


